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o EDITOR

o defunto Conselheiro Diogo de Toledo La­
ra e Ordonhes possuia hum livro, que estimava
tanto, que não o tinha entre os outros na sua
estante, mas sim na gaveta pequena de huma
commoda. Pedio-se-Ihe muitas vezes, que o
désse á bibliotheoa, hoje publica, ao que nunca
se pôde resolver mesmo d~ndo outros, tanLo
era a estimação em que o tinha.

PrQcuràu-se q l,ivro pois desde o começ-o d'o
anno de trinta, algum tempo depois da morte
do mesmo conselheiro, e não se descobrindo
no Rio de Janeiro rec.orreu-se a seu irmão, e
herdeiro, o General Arronches em S. Paulo;· o
qual contestou que não lhe havia sido remet-
'd ~tIO.
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Ha tres annos pois que, segundo ordens} se
fizérão pesquizas em Lisboa, aonde em fins do
anno passado' se encontrou hum' exemplar,
declarando o. possuidor, que o não venderia
por cem mil cruzados, tal he a estimação, ~m
que o tem! mas como homem generozo pel­
mittio que se copiasse.

No mesmo tempo destas pesquizas em Lis­
boa, escreveu-se ao Porto ao celebrado sabio
antiguario portuguez João Pedro Ribeiro, o
qual depois de varias contestações as~everaodo

o máo resultado das suas indagações, por fim
escreveu, e a sua carta Ghegou com o 'manus:­
cripto, declarando o nome de quatro pessoas,
que POssuião exemplares, e entre eIles o nome
de hum Major, ha pouco chegado alli,do Rio
de Jan~iro; quem sabe se não he o do d.~funto

co.nselheiro! acrescentando que por sete mil e
duzentos réis talvez se obteria hurJ?- exemplar,
e que o livro fôra prohibido no tempo de EI­
Rei D. João V pelo govern.o portuguez.

Este livro he p'C5is a cuftura e riqveza do
Brazil,. etc. etc. etc., no anno de 1711.' Do ti­
tulo inferinlõ os leitores quanto elle he util a
todos os estudiosos de economia politica, e em
gera.l a todos os Brazileiros, que alli acha,.ráõ a
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certeza de que o seu abençoado paiz já então
era a mais rica parte da Arrierica em quanto a
productos ruraes.

He este rarissimo e interessante livro que se
reimprime, contentando-:se o editor com a glo­
ria, . que lhe toca, de quasi ressuscitar huma
joia tão preciosa.

Rio, Iode Agosto de 1857. '

o EDITOU.
')

i
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AOS SENHORES DE ENGENHOS, E LAVRADORES DO AMU.

CAR, E DO TABACO, E AOS QUE SEOCCUPÃO EM TIRAR

OURO DAS MINAS DO E8TADO DO BRAZIL.

aiiiiíí

Deve tanto o Brazil ao Veneravel Padre José de Anchieta,

hum dos pri.mei\'oS, e mais fervorosos missionarios desta
America MC1'idional; que a boca cheia o chama seu grande
Apostolo, e novo Thaumatl1l'go. pela 'luz evangelica. que

communicou a tantos milhares ue Indios, e pelos innumera­

veis milagres, que obrou em vida, e obra continua.mento

invocado para beneficio de todos. Porém confessar estas
obrigações, e não cooperar as glorias de tão insigne bemfei­

tor, não basta para hum verdadeiro agradecimento, devido

justamente, e esperado. Para excitar pois este piedoso affeclo
nos :lDllnOS de todos os que mais facilmente podem ajudar
como agradecidos obra tão sauta, como he, a canonisação .de
hum Varão tão illllstre, procurei acompanhar esta justa pe­
tiÇãO com alguma dadiva, que podesse agradar •.e ser de al­

guma utilidad.e aos que nos engenhos do assucar, nos partidos,
e nas lavouras do tabaco, c nas minas do ouro experimentão
favor do Céo com notavel augmento dos bens temporaes.
Portanto com esta limitada offerta provoco aquella generosa
liberalidade, que não consente ser rogada, por não parecer

que dando quer vender beneficias. E ao mesmo Veneravei·

Padre José de Anchiela peço encarecidamente, que queira
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alcançar ele Deos cenLuplicada remuneração, na terra e no
Céo, a quem se determinar a promover com alguma 'esmola
as suas honras, para que puhlicadas nos templos, e celebradas
nos altares, accrescentem tamhem maior gloria áqnelle se­

nhor hemfázejo.



CUI,.TURA, E OPULENCIA DO BRAZIL NA LAVRA DO ASSUCAR

ENGBNHO REAL, MOENTB, E CORRENTE.

TRATA-SE

Do lenhor do engenho de alsucar J dOI feitore., e outro. omciael,

que nelle se occupão J luas obrigaçães, e salarios, - Da moenda J

fabrica, e omcinas do engenho, e do que em cada huma dellas se
faz. - Da planta da. cannas, sua conducção, e moagem: e de como
se faz, purga, e encaixa o assucar no reconcavo da Babia no Brazil
para o Reino de Portugal, e seus emolumentoI.

PROEMIO.

Quem chamou as officinas , em qoe se fahrica o assucar ,
engenhos, acertou verdadeiramente no nome. Porque quem
quer que as vê, e considera com reflexão, que merecem, he
ohrigado a confessar, que são huns dos principaes partos, e
invenções do engenho human'o; o qual como pequena porçao
do Divino, sempre se mostra no seu modo de ohrar, admira­
veI. Dos engenhos huns se chamão reaes , ouLros inferiores
vulgarmente engenhocas. Os reaes ganhárão esLe appelido ,
por terem todas as partes, de que se compoem, e todas as
officinas perfeitas, cheias de grande numero de escravos,
com muitos cannaveaes proprios, e outros ohrigados á moen­
da: e principalmente por terem a realeza de moerem com
agoa, á differença de outros,_ que m6em com cavallos, e hois,
e são menos providos, e apparelhados: ou pelo menos com

menor perfeição" e largueza, das oflicinas necessarias, e com

1··
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pouco numero de escravos, para fazel'em como dizem, o en·

genho moenle, e cOl'rente. I

E porque. nlgum c.1ia folguei de ver hum dos mais afamnc1os,

que há no I'econ'cavo li Leira-mal' da Bahia , á quem chnmão

o engenho de Serr;ipe do Conde; movido de humn louvá.vel

cnriosic1ade, procurei no espaço de oito, ou-dez dias que ahi

estive, tomur noticia de tudo. o que o fuzia lão celebl'ado , c

quasi I'ei dos engenllOs reaes. E valendo-me das infOl'mnções,

que me deu, quem o administrou mnis de trinla aunos com

conhecida inlel1igencia , e com accrcsccntamento igual á in­

dustria: e da cx,pel'iencia ue hum famoso ~estre de assucal',

que cincoentn anDOS se occu]lou neste officio com venturoso

snccesso; e dos mais officines dc nome, aos (I'Jaes miudamente

pel'guntei o que a cada qual pertencia; me I'csohi a deixnr neste

horl'ão tudo aquillo, (Iue na limitação do tempo sohl'edilo

a1lressndamente, mas com alte~ção njuntei, e extendi com o

mesmo estilo, c modo de fallar clal'o, e ChãO, (pIe se usa nos

~ngenhos: para qne os que MiO s~hem o que cu.sta a qoçllra

do assucar a quem o ]avI'a, o conheção, e sintão menos um'
por eHe o preço que vn1e: e qu'em de novo entrar na admi­

nislração de algum engenho, tenha estas. noticias praticas,

dil'igidas a obrai' com acerto; he o que cm toda a occupação

~e deve desejar, c intentar. E 'para maiol' clareza, e ordem,

repal'li em varias capitulus Lndo o que pertence a esta dl'oga ,

c a quem por ella , e neHa lr<1balba ; cumeçando, depois de

relal:ar as olirigaçães de cada qllal , desde a primeil'a ol'igem

do assucar na canna, até sua ca1)al perfeição lÚlS caixas, con­

fOI'me o meu limita do cabedal; que pelo menos sel'virá, pal'a

ual' a oull'os de melhor capacidade, e .penna mais ligeira, c

bem nparnda, algum estimulo de aperfeiçoai' esle emhrião.

E se alguem quizel' sabei' o auLor deste curioso, e util-tra­

halho; clle he hum amigo do hem publico· chmnado: O
AnOlIJ'lIlo Toscano.



LICENCAS.
)

1)0 SANTO OJ:'l'ICIO.

1ll.1II0 SI', - Rm.-i este lino intitulado CULTURA, E OPULENCI A
])0 nn,~ZIL, mencionado na pctiÇãO acima, e scndo a ohra de
engenho', pela boa disposiçãO, com que o seu autoi' Q compôz,
!lc muito mereccdora da licenç<1, que pedc: pOI'qnc POI' este
meio sahen'tõ os que sc qnizerem passaI' ao estatlo do BI'aziJ,
o muito que custüo as cultlll'as do assucm', t<1b:lco, e ouro,
'que 'SãO mais doces, de possuir no Reino, que de caV<11' no

BI'azi!. Não contém cste livl'o cousa, qnç seja contra a nossa
santa fé, ou bons costumes, e por isso se p6de estampar com
letras de ouro. Este lte o meu parecer, qnc ponbo aos pés de
Vossa lllustl'issima, para mandar fazcl' o que fôr servido. S.

Anna dc Lishoa, em 8 de Novcmhro de 1710. ,- F". Paulo

ele S. Boaventm'a.

NãO contém este tratado cousa suspeitosa contrá a nossa
santa fé, e pureza dos hons costumes, e assim sendo Vossa
I1lusLl'issima sel'vido p6de concedeI' a liccnça, que pede o
autor. Trindade, 50 'de Norembl'o de 1710. - F,'. Manoel

ela Conceiçiio.

Vistas as inform<1ções, póde-se imprimir o livro intitulado,
Cultura, e Opulencia do Brazil, e impresso tornará para se
confm'il'. Lishoa, 5 de Dezemhro de 1710.-Moniz.-Hasse.

- llfonteÍ1'o. - Bibec,'o, - F", ElIca1'naçiio, - Rocha. ­
Bll1Telo.
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DO ORDINARIO.

Pôde-se imprimir o livro intitulado, Cultura, e Opulencia
do Brazil, e impresso torne para se conferir, e dar licença
que corra, e sem elIa não correrá. Lisboa, 12 de Dezembro

de 1710. - B. de Tagaste.

DO PAÇO.

Senhor, vi o livro, que Vossa Magestade foi servido remet­
ter-me, seu autor André JOãO Antonil; e sobre não achar
nelle cousa, que encontre o real serviço de Vossa Magestade,

me parece sel'á muito ulil para o commercio: porque des­
pertará as diligencias, e incitará a que se procurem l~o Caceis
interesses. Julgo-o muito digno da licença que pede. Vossa
Magestade ordenará o que fôr servido. S. Domingos de Lis­

boa, 15 de Janeiro de 1711. - Fl'. Manoel Guilltmne.

Que se possa imprimir, vistas as licenças dó Santo Oflicio,
e Ordinario, e depois de impresso tornará á Mesa para se
conferir, e taxar, e sem isso não correrá. Li3boa, 17 de Ja­

neiro de 1711. - Olivei7'a. - Lacerda. - Cm'neil'o. - Bo­
telho. - Costa.



LIVRO PIUMEIRO.

CAPITULO PRIMEIRO.

Do cabedal que hade ter o senhor de hum engenho rea1.

O ser senhor ue engenho, he titulo, a que muitos aspirão,

porqne traz comsigo , o sei' sel'vido, obedecido, e respeitado

ue muitos. E se fôr, qual cie~e se~, homem'de cabedal, e go­
verno; bem se pótie estimar no Bl'azil o ser senbor de enge..
nho, quanlo proporcionadamente se estimão' os titulos entre

os fidalgos do Reino. Porqne engenhos há na Bahia, qué dãO

ao senhor quatro mil pães de assncar', e outros pouco menos,
com canna obrigada á moenda, de cujo rendimento logrll o

engenho ao menos a metade, como de qualquer outra, que

ndle livremente se móe: e em algumas IJartes ainda mais que

a metade.
Dos senhores dependem os lavradores, que tem pllrtidos

arrendados em tel'ras do mesmo engenho, como os cidadãos
dos fildalgos: e·quanto os senhores são mai~ possantes, e bem

~pparelhados de todo o necessario, arraveis, e verdadeiros;

tanto mais são procurados, ainda dos que não tem a canna

r;.aptiva, ou por antiga obrigação, ou por preço que parll isso

rccebêrão.

. Servem ao senhor de engenho êm val'ios offieios, além elos

esel'ólVOS de enchaua, e fouce, que. Lem nas razenela~ , c na
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moenda, e fóra os mulatos e mulatas, negl'os e negl'as oe casa,

ou occup.ados em outt'as partes; harqueiros, canoeil'os, cala­
fates, carapinas, ca1'l'eiros, oleiros, vaqueiros, pastores e pes­

cadores. Tem mais cada senhor destes necessariamente hum

mestre de assucar, hum hanqueiro, e hum conlI'a-hanqueil'o,
hum purgadOl', hum caixeiro.no engenho, e outl'O na cidade,
feitores nos partidos, e roças, hum eitor mór do engenho: e

l)ara o espiritual, hum sacel'dote seu capellão; e cada qual
destes officiaes tem soldada.

Toda li escrava'tura (que nos maiol'es engenhos passa o nu­
mero de cento e cincoenta, a duzentas peças, contando as dos

partidos)', quer mantimentos, e fardas, medicamentos, enfer­

maria, e enfermeil'o ;.e pnra isso são necessarias roças de mui­

tas mil covas de mandioca. Quércm os barcos, velames, ca­
bos, cordas, e hreo. Qnerem as fornalhas, que por sete, ou
oito mezes ardem de dia, e de noite, muita lenha; e para isso
he mister dous harcos velejados, para se buscar nos portos,
indo hum atraz do outro sem p.nrl'lr, e muito dinheiro parn a
comprar; ou grandes matos, com muitos carros, e muitas jun­

tas de boi para se h'azer. Qu~rem os cannaveaes tamhem suas
bar,cas, e cal'ros com dobradas esqnipações de bois. Querem
cnchadas, e fouces. Querem as serrarias' machados, e senas.

Quer a moenda de toda a casta de pilOs de lei de sobre­
celente, e muitos quintaes de aço, e de ferro. Quer a car­

pintaria madeiras selectas.e fortes para esteins, vigns, aspas,
e rodas; e pelo menos os instl'Umentos mais l15uaes, a saher;

serras, trados, verrumas, compaços, regoas., escropros, en­
chós, goivas, machados, martelos, cantins , e junteiras, pre­
gos, e plainas. Quer a fabrica do assucar phar6es, e caldeiras,

tachas e hacias, e outros muitos instrumentos mcnOI'es, todos
de cobre; cujo pI'eço passa de oito mil cruzados, ainda quando
se vende, não lfio caro; como nos annos presenteF. Sao final­

mente necessarias além da} sallzallas dos escrllVOS. e além
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das moradas do capellao, feitores, mestre, purgador, han"

queil'o, e caix~iro, huma capella decente com seps ornamen­

tos, todo o apparelho do altar, e humas ca&a's para o senhor

do engenho com sen quarto separado para os hospedes, que'
no Brazil, falto totalmente de estalagens, são continuos; e o'
edificio do engenho, fortee espaços"o, com as mais officinas, e

casa de purgar, caixal'ia, alambique, e oukas cousas", que por
miudas aqui se escusa aponta-las, e dellas se fallará.

O que tudo hem considerado, assim como obriga a huns

homens de bastante cabedal, e dlt. bom juizo, a quererem"
antes serem lavradores possantes de canna com hum, ou

dous partidos de mil pães de assucar, com tI'inta, ou quarenta'
escrí\VOS de enchada, c fouce; do que senhores de engenhos.'
por poucos annos com a lida, e aLtenção que pede o governo

de toda essa fabrica; assim he para pasmar como hoje se

atrevem tantos a levantar engenhocas, tanto que cheõárão a"

ter algum numel'O de eSCI'avos, e achárão quem lhes empres­
tasse alguma quantidade de rlinheiro para começar a tratar

de huma obra, de que não são capazes por falta de governo,
e diligeDcia; e muito mais por ficarem logo na primeira,safra
tão empenhados com dividas, que Da segunda, ou terceira já

se declnrao perdidos:' sendo juntamente causa, que os qne
fiárão delles, dando·lhes fazenda e dinheiro, tambem quebrem,

e que outros zombem da sua mal fUDdada pr.esumpção, que
tão depressa converteu em palha seca alluella primeira ver­
dura de huma appaI'ente, mas enganosa esperança.

E ainda que nem todos os engenhos sejão reaes, nem lodos
puxem por taDtos gastos, quantos até aqui lemos apontado:
comtudo, entenda cada qual, que com as m'ortes, e com as
secas que de improvizo apertáo, emirrão a canna", e com os

desastres, que a cada passo succedem, crescem os gastos mais
tio que se cuidava. Entenda tambem, que os pedreiros, e ca·

rapinas, e outros oUiciaes desejosos de ganhar a custa alheia,
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lhe facilitaráõ ludo de tal sorte, que lhe parecel'á o mesmo
levantar hum engenho, que huma sanzalla de negl'os; e quan­

do começar a ajuntar os aviamentos, achará ter já despendi­

do tudo quanto tinha antes de se pôr pedra sobre pedra, e

não tel'á com que pagar as solcladas, crescendo de improvizo

os gastos, como se fossem P?r causa das enxurl'adas dos rios.
Tambem se não tiver capacidade, modo, e agencia ~ue se re­

cluer na boa disposiçãO e governo de tudo, na eleição dos feito-­

res, e offici"aes, na boa correspondencia com os lavradores, no

trato da gente sujeita na conSel'vaçãO, e layonra das terras, que

possue, e na verdade e pontualidade com os mercadores, e

outros sens cOl'respondentcs na praça, achará confusã.O, e igno­

rancia no titulo de ~enhor de engenho, donde esperava acres­

centamento de estimação, c de cl'ediLo. POI' isso, tendo já fal­
lado do que pertenceu ao cabed.al, que ha de Ler, tratarei
agora ue como se hu de haver no governo; e primeil'amente

da compra, e conservação das tert'as, c seus at'rendamentos

ao~ la\'l'adores que tem; e logo da eleição dos officiaes que hade

admittir ao seu sel'viço, apontando as obrigações, e as sol­

dadas de cada hum deHes, conforme o eSLilo dos engenhos

reaes da Bahia, e ulLimamente do govCl'no domestico da sua
familia, filhos, e escravos; recebimenLo dos hospedes, e pon­

tualidade em dai' satisfação a quem deve; do que depende a

conservação do seu credito, que he o melhor cabedal dos que

se presão de honrados.
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CAPITULO II.

Como se hade ~avcr o senhor de engenho na compra, e na conser­

vação das terras, e nos arrendamentos delIas.

Se o senhor de engenho Dão conhecer a qualidade das
terras, comprará salões por massapés, e apicús 1>01' salões.
Por isso valha·se das informações dos lavl'adores mais enten­
didos, e attente não s6mente a barateza do preço, mas t~m­

bem a tõdas 'as conveniencias, que se hão de h'uscar para
ter fazenda com cannaveaes, pastos, agoas, roças e matos;
e em falta' destes, commodidaJe. para ter a lenha mais per­
to que puJeI' ser, e para escusar ouLros inconvenientes, que
os velhos lhe poderãO apontar, .que são os mestres a quem
ensinou o tempo, e a experiencia, o que os moços ignorão.

~1uitos vendem' as terras que tem, por cançadas, ou falta
de lenha; outros porque se não aLrevem a ouvir bntos re­
cados semelhanLes aos que se davão a Job, do parLido quei­
mado, dos bois atobdos, dos escravos mortos, e do assucar
perdido. Outros obrigados a vender. contra vontade por causa

dos acredores, que os apertão.,' bem p6de ser que offereção
terras novas, e fortes; porém o comprador corre então ou­

tl'O risco de comprar demandas eternas pelas obrigações, e
hypothecas, a que estão por repetidas vezes sujeitas. Por
titnto, nesse caso faUe o comprador com os letrados; per­
gunte .aos acredores., que he' o que pretendem, e se fôr ne­
cessario com autoridade do Juiz, cite a tpdos para silier o
que na verdade se deve, nem conclua a compra, antes de
vel' com seus olhos, que he o que. comp~'Il, que titnlos de
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domínio tem o vendedor, o se os dilos hens SãO vincul~dos,

ou livres; e se tem parte neUes orrãos, mosteiros, ou igre­

jas, para que se não. falte ao fazer da escriptura a alguma

condição, ou solemnidade necessaria. Voja tamhem as de­

marcações das terras, se fOl'üo medidas por justiça, e se os

marcos 'estão em ser, ou se ha mister aviventai-os; quo taes

sao os cohereos, a saher se amigos de jusliçn, de verdade

e de paz, ou pelo contrario trapasseil'os, desellquietos; e vio­

lentos, porque não ha poior peste que hum máo visinho.

Feita a compra não falte a seu tempo ,a palavra que dou,

pague e sej a pontual nesta parte, e se aLtende a conserva­

ção, e melhoi'amento do que comprou, e principalmente use

de toda a diligencia para defender os I;narcos e as aguas 4e

que necessita para moer o seu engenho; e mostre aos filhos,

e aos fei~ores os ditos marcos para que saihão o que lhes per­

tence, c possão evitar demandas, e pleitos, que são huma­

continua descnquietação d'a'lma, e hum continuo sangrador

de rios de dinheiro, que vai a entrar nas casas dos Advoga­

dos, Solicitadores, e Escrivães, com pouco proveito de quem

promove o pleito, ainda 'quando alcança, depois de tantos

gastos, e desgostos, em seu favor a scntença. Nem deixe os

papeis, e as cscripturas que tem na caixa da mulher, ou so­

hre huma mesa exposta ao pó, ao venlo , á ·traça, e ao cu·

pim;' para que depois não seja necessario mandar dizer mui·

tas missas a Sa~lto Antonio, para achar algum papel importan­

te que desappareceu, quando houver mi.5Ler exhibi·lo. Porclue

lhe acontecerá que a criada, ou serva tire duas, ou tres folhas

da caixa da senhora, para embrulhar com ellas o que mais

lhe agradar: e o filho mais pequeno Lirará lambem algumas

da mesa " para pintar carretas, ou para fazer harquinhos de

papel. em que nav~guem moscas, e grillos, ou finalmente o

vento fará que vôem fÓI'a (la casa sem pennas.

Para ter lavradores obrigados ao engenho, he nêcess~rio

.'
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passar-lhes arrendamento das terras, cm que hão de plant"ar.
Estes costumão fazer-se por nove annos, e hum de despejo,

com a obrigação de deixarem pl~nladas tantas tarefas de
c:mlla: ou POI' desoito annos, e mais, com as obl'igaçõcs, ~

numero de tarefils, que assentarem, conforme o costume da

terra. Porém ha de se advCl'lir, que os que pedem arrenda­
mento, sejão fazendeil'os, e não destruidores da fazenda; de
sOI'te que sejão de proveito, e não de damno.. OE na escriptura
do arrendamcnto se hão de pôr as condições necessarias:

v. g. ,O que nã') tirem páos reaes, que não admittao outros

em sen lugar nas terras, que arrendüo, sem consentimento do

senhor dellas, e outras que se julgarem necessarias, para

que algum dclles mais con.fiado de lavradoJ::, se não faça
logo so)}hol'. E para isso sel'ia 1>oa prevençao, tel' huma for­

mula, ou nota de al'I'Cnuamc!lto, feita por algum Letrado dos

mais experimentados, com- declaração de como se haverão,

despejando, ácerca das bemfeitorias ; porque o fim do tempo

do al'rendamento não seja principio de demandas eternas.

'.
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CAPITULO III.

Cómo .e hade haver o senhor do engenho com os lavradore., e
outros visinhos, e estes com o senhor.

O ter muita fazenda cria, commummente, nos homens ri~

cos, e poderosos desprezo da gente mais pobre, e por isso
Deos facilmente lh'a tira, para que se não sirvão della para
crescer em soberba. Quem chegou a ter titulo de senhor,

parece que em todos quer dependencia de servos. E isto prin­
cipalmente se vê em alguns senhores, que tem lavradores em
terras do engenho, ou de canna, obrigados a moer nelle~ tra­
tando-os com altivez, e arrogancia. Donde nasc~ o sei'em mal~

quistos; e murmurados dos que os não podem soffrer, e que
muitos se alegrem com as perdas, e desastres que de repente
padecem, pedinfio os miseraveis, opprimidos a cada passo,
justiça a Deos, por se verem tão vexados, e desejando ver
os seus oppressores humilhados, para que aprendão a não tra­
tar maIos humildes; assim como o medico deseja, e procura

tirar f6ra a malignidade, e abundanci:l do umor peccante, que

faz o corpo indisposto, e doente, para lhe dai' desta sorte não
s6mente vida, mas tambem perfeita saude.

Nada pois tenha o senhor de engenho de altivo, nada de
arrogante, e soberbo: antes seja muito affavel com todos,
e olhe para os seus lavradores, como para verdadeiros ami­

gos; pois taes são na verdade quando se desentrenhão para
trazerem os seus partidos hem plantados, e limpos, com grande·
emolumento 10 engenho, e dei-lhes todo o adjuctorio que po­

der, em seus apertos, assim com a autoridade como com a
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fazenda. Nem ponha menor cuidado em ser muito justo, e
verdadeiro, quando chegar o tempo de moer a canna, e de
fazer, e encaixar os assucares, porque nao seria justiça to­
mar para si nos dias de moer, que deve dar aos lavradores por
seu turno, ou dar a hum mais dias que a outro, ou J?1isturar O

assucar que se fez de hum lavrador, com o da tar~fa de outro,
ou escolher par,a si o melhor, e dar ao lavrador o somenos.
E para evitar estas duvidas, e qualquer outra suspeita seme,­
lhante, avise ou mande avisar com tempo a quem por direito
se segue, para que possa cortar, e carrear a cann'a, e tê-la
na moenda ao sen dia, e haja nas formas seu signal, para que
se destingão das outras. Nem estranhe que os lavradore~ quei­
rão ver no tendal, e casa de purgar, no balcão, e casa de en­
caixar ao seu assucar ; pois tanto lhes custou chegaI-o a PÔl'

nesse estado, e t~nta amargura precedeo a esta limitada,do~

çura.

Tambem seria signal de ter ruim coraçao, fazer má visi­
nhança .aos que moem a canná livre em outros engenhos,
s6 porque não moem no seu, nem ter boa correspondencia
com os senhores de outros engenhos, s6 porque cada qual
delles folga de moer tanto, e como antro, ou porque a al­
gum delles lhe vai melhor, e com menos gasto, sem per­

das. E se a invefa entre os primeiros irmãos, que houve no
mundo, foi tao arrojada, qUfl chegou a ensanguentar as mãos
de Caim com sangue de Abel, porque Abel levava a beI;lção
do Céo. e Caim não, por sua culpa; quem duvida que se
poderia chegar a renovar semelhantes tragedias ainda hoje
entre os parentes? pois ha no Brazi,l muitas paragens, em que
os senho~'es de engenho são entre si muito chegados por san­
gue, e pouco unidos por caridade, sendo o interesse a causa
de toda a discordia,' e bastando talvez hum páo que se tire,

I

ou hum boi que entl'e em hum cannaveal por descuido, para
declarar o odio escondido, e para armar demandas e llenden-
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.cias mortaes? O unico remedio pois para atalhar pesados des·
gosto,S, he haver-se com toda a urbanidade e primor, pedin­
do licença para tudo, cada vez que fôr necessario valer-se dq
que tem os visinhos, e pCl'suadir-se que, se negão o que pe­
de, será porque é:! necessidade os oliriga.. E quando aiuda se
conhecesse. que o negar-se he POI' desprim~r, a verdadeira, e
mais nobl'e Yingança Sel'a, dar logo a quem negou o que se'
pedio, na llrimeira occasião, dobrado do que pede, para que
desta sorte cahia por bom modo na côta de como devia pro­
ceder••.

Sobre todos porém os que se devem haver com maior res­
peito para com o sénhor do engenho~. são os lavradores, que
tem partidos obrigados á sua moenda , e muito mais os que
lavrão em terras, que~os senhOl'es lhes tem art'endado, parti­
cularmente quando desta sorte começarão sua vida, e che­

garão por esta via a ter cabedal; porque a ingratidão ~ e o
faltar ao respeito e cortesia devida, he nota digna de ser muito
estranhada, e hum agradecimento obsequioso cativa os ani­
mos de todos com correntes de OUl'O. Porém, este respeito
nunca ha de ser tal que incline a obra contra ju.stiça, prin­
cipalmente quando forem induzidos a fazer cousa contraria
á lei de Deos; como seria, a jurar em demandas crimes ou
civeis_ contra a verpade, e pô~-se mal com os qu'e com razão
se defendem. E o que tenho dito dos senhores do engenho. di­
go tambem das senhoras, as quaes, posto que mereção maior
respeito das outras, não hãO de presumir que devem ser tra­
tadas como rainhas, nem que as ~nlheres dos lavrlldores hãO .
de ser suas criàdas, e apparecer entre ellas como a lua entre
as estrellas menores.
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CAPITULO IV.

Como se hade haver o senhor do engenho na eleição das p'essoas ,_

e officiaes que admittir ao seu serviço, e primeiramente da elei­

~ão dq capellão.

Se cm alguma cousa mais 'lue em outra ha ue mostl'.ar o

senh<;>r do engenho, a s~a capaCidade e pl'udencia, (')sta sem

d.uvida h~ a hoa eleição das pessoas, e officiaes que ha de ad~

miLLir ao seu sel'viço, par1j. o bom governo do engenho. Por­

que, sendo a eleiçãO filha da pl'udenciâ , com razão se arguil'á

de imprudente quem escolher pessoas, ou de ruim vida, ou

ineptas para o 'lue liãO de fazer. Claro est4 'lue llUns, com a

ruim vida, désagradarúõ a.Deos, c ao.s homens, e seráõ causa

de muitos e bem pesados desgostos; e outros,. com a inepti­

dãO, causaráõ damno não ordioario á fazenda.· E isto lhe po­

deráõ extq~hal' com razão, nno só 05_d~ casa, por mais che­

gados a epleimal'-se, ou a chammuscar-se com o seu trato,

mas tambem os de fÓl'a ; e pl~ocipalmente os lavradores, obri-'

garlos a ~xpel'imeotat· sem culpa os prej uiz,os, que se sJlgueIn

ao seu ,mallogl'ado suor, ~e não saberem os offiéiaes o que

requer o seu officio.

O prim'eil'o qne se ha de escolher com circunspecção. e in- .

forma~ão secreta do seu procedimento e saber, he o capel­

IãO, a quem se h:r de cncommendal' o ensino de tudo o que

pertence ávida cl1l'i.stã, para., desta r.orte, satisfazer á maior

das obrigações que te01, a qual he doutrinar, ou man,dar dou­

trinar a familia e escrayos, não j~ POI' hum crioulo, ou por

hum feitor, que, quando muitó, pod~l'á ensinar-lhes vocal-

2
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mente as orações, e os mandamc ltoS da leI dé Deós, e da Igre­
ja, mas por quem saiba explicar-lhes o que h:l.o de crer, o
que hão de pbrar, e como hãO de pedir a Deos aquillo, de'que .
necessitão. E para isso" se fôr necessario dar ao capellão al­
g~a consa mais do 'que se costuma, ,entenda que este será
o melhor dinheiro que se dará em b9a' mão. .

Tem pois o capãllão obrigação de dizer missa na capella do
engenho nos Domingos, e dias santos, ficando-lhe livre a ap­
plicação das missas nos outros di,as da semana por quem qui­
zer, salvo se se concertar de outra sorte càm o senhor da ca­
pella, recebendo estipendio proporcionadq aO trabalhó. E nos
mesmos Domingos, e dias santos, ou pelo menos nos Dqmin­
gos, se se admittir com esta obrigação , expli~ará a doutrina
christã; a sa'ber, os p~incipaes mysterios da Fé, e o que Deos,
e a Santa' Igr\'lj~ mandão que se guarde. .QUãO grande mal he
o peccado mortal; que pena lhe tem Deos aparelhado 'nesta,
e na outra vida, aonde a alma vive, e vivirá immo.rtalmente.
Que remedia nos deu Deos' na encarnação, e morte de Jesus­
Christo , seu santissimo filho, para que se nos perdoassem as­
sim, as culpas, como as p,enas', que pelas culpas se devem pagar.
De que modo havemos de confessar os peccados, e pedir a
Deos perdão delles, ~om verdadeiro' arrependimento, e pr~­

-positc) firme de não tornar a commettê-Ios ~ ajudados da graça
divina. Em que consiste fazer pen.itencia de seus peccados.
Quem está ilo Santissimo Sacramento do Altar; porque está
ahi, e se recebe; com que disposiçãO se ha de receber em vida,
e por viatico na doença mortal. Quanto importa ganhar as in­
dulgencia~,para descontar o que se deve pagar no Purgatorio.
Como cada qual se ha de encommendar a Deos, para não ca­
hir em peccado, e o{ferecer-l~e pela manhã todo o trabalho
do dia. Quanto são dignos de a~ominação os feiticeiros, e cura­
dores de palavras, e os que a elles recorrem, deixando a Dcoll,
de quem vem todo o remedio; os que dão peçonha, ou hebidas
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(ebJl\o dizem) ; para abrandar, e inclinar vontades; os borra­
chos, os a~a9cebádos, os ladrões, os vingativos, os murmu­
radores, e os que jurão falso, ou por malignidade, ou'por in.
t:ei'esse, (lnp'or respeitos humanos. E finalmente, que premio..
e que pena ha de dar Deos eternamente a cada qual, confor·
me obrou nesta vida.

procurará lambem a approvação para ouvir de confissão
110s seus applicados, e para que, sendo sacerdote e ministro
de Deos, .lhes possa servir frequentemente de remedio; nlio
se contentando s6 com acudir no artigo da morte aos doentes.
Mas advirta, na administração deste sacramento', que não he

. senhor delle, por muita autoridade que tenha; porque, se o
penite~te não fôr disposto, por causa de estar' amancebado,
ou lfndar com odio ªo proximo, ou por não ,tratar de resti­
tóir a fama~ -ou a fazenda qúe deve, ainda que fosse o mesmo, .
senhúr do engen?o, o não ha de absolver; e nisto poderia
h~ver, por respeito h~mano , grande encargo de consciencia,
e culpa bem grave.

Corre tambem por sua conta pôr a todos em paz, atalhar
discordias, e procurar que na capella, em que existe, seja Deos
honrado, e a Virgem Senhora Nossa, cantando-lhes nos Sab­
bados as Ladainhas, e nos mezes em que o enge~ho não m6e,
o terço do Rosario; nao consentindo risadas, nem conversa­
ções e praticas indecentes, não' s6 na capella, mas nem ainda
no copiar, particularmente .quando se celebra o sacrificio da
missa. Advirta, além disto, de não re~eber noivos, nem bap­
tizar, f6ra de algum caso de necessidade, nem desobrígar na
Quaresma pessoa alguma, sem licença ín scriptis do' Vigario,
a quem pertencer' da-la; Qem fazer cousa que toque a juris­
dicçao dos Parochos, p~ra que não in~orra nas penas e cen­
suras que sobre isso sao decr~tadas, e debalde se queixe do
seu descuido, ou ignorancia.

Finalmente faça muito por morar f6ra da casa do senhor
2**
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do .engenho porque assim' convém a anibos; pois, he sacer'­
dote, e não criado, familiar de D'eos, c não da'outro homem,

nem tenha em casa escrava para seu ,servi~o " que não seja
adiantada cm 'idade, nem se faça met'cador ao Divino, ou ao

-humano, porque tudo isto muito se op'põe ao estado clerical,

qUtl professa ',. e se lhe prGhihe por variós Summos Pon~ifices.

O qu se costuma dar ao .capellão cadaanno pelo trabalho
quando tem" as missaS' de semana livres, são quarenta, 'ou

. cincoeriJa mil réis, e com o que. lhe dãO os a'pplicados , vem a

fazer huma porção competente, bem ganhada, se guardar
tud~ o que. acima está dito. E se houver de ensinar ~os filhos

do sepbor do engenHo, se lhe accl'escenlal'á o que fôr justo, e
cOl'respondente ao t,I'abalho.

No dia em que se bota a canU3 a moer, se o senhor do engc~

nho não convidar ,30 vigario , o capellão benzerá o engenho, e

pedirá ,a Déos, que dê bom rendimento, e livre aos'que nelle

trabalhãO de todo o desastre. E quando'no fim da safra o en­

genho pejar, procul'arn qne 'todos dêem a Deos as graças na
capella. '

-'
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CAPITULO V.

1)0 feitor mór do engenho, e. d09 outros feítOTeS menores, que aniso
tem ã moenda, fazendas, c plI:rtidos da canna, .ua. obrigações, e
.oldada..

Os braços. de que se vale o 'senhor ,cIo engenho para o h'om
governo da gente, e da fazend,!. são os feitores. Porém, se

cada h~lm delles quizer ser caheça, será o governo monstruo~

50, e hum verdadeil'O retrato do Cão Cerl)cro, a quem' os poe­
,tas fahulosamente d~o tres cabeças. En não digo que se não

dê autoridade aOS feitores, digo que esta autoridade hã de 'seF
hem ,ordenada, e dependente, não absolnta, de sorte que os

menores se hajão com subordinação ao maior, e todos ao se-
Ilhor a quem sCI've~: . .

Comém que os escravos se perslladão que o feitor mór tem

muito poder para lhes mandar, e pal'a os reprehender, e casti­
gar quando fôr nccessario; pOl'ém de tal· sorte qne lambem
saibuo, que podçrri recorrer ao senhor, e que hãO de seI' ou­
vidos como p.edc.a justiça. Nem .0S· outros feitores por terem

mando hão de crer que os seus poderes não são restringidos,
nem limilad~s, principalmente no que he castigar. e prender.
Portanto., o,senhor ha de declarar ml1itó bem a autoridade,
que dá a cada hum delles, e mais ao maior; e se exCederem.
há de puxar pelas redeas com a reprehensl!,o que os excessos

merecem', mas não diante dos escravos para qlle outra· vez

se n~o levantem contra o feitor, e este leve ~ mal de ser repre­
hendido diante deUes, e s~'não atreva a govel'na-Ios. Só has­

lal'á que por tCl'ccil'a pcssoa se faça enlender' ao escI'avo. que
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padeceu, e alguns OULl'OS d~::l mais'aoLigÇls da fazenda, que o,
~enhpl' estranhou muito ào fcilol' o excesso que commeLteu,'
e qnc, quanup se não emende~ o ha de despedil' directamente.

Aos feiLores de neDouma mancira se deve con·senlir o' dar

couces, principalmente nas harrigas das molhel'es, que andão
pejadas, nem dar com páo no& escrayos ,-por.quc na colera se

não medem os golpes, e podem ferir mortalmente na caheça a
hum escravo de prestimo, que vale muito dinheiro, e perdê-lo.

, .
Reprehendê-Ios, e chegar-lhes com hum cipo ás cost;ls com

algumas varancadas"he o que se lhes póde, 'e deve permittir
para e~sjno. Prender os fugitivos, e os' qu~ hrigárão com fe­

ridas, ou se 'émbebedârão, para que o senhor os mande casti­
gar como merecem, he diligencia digna g.e louvor. Porém,

amarrar, e castigar com cipó. até 'correr o sangue, e melter em
tronco ou em huma corrente por mezes, ·(estando o seJJhor na
cidadé), íl escrava que não quiz consentir no peccadó, ou ao

escré/-vo que deu fielmente conta da infidelidade, violéncia , e
crueldade do feito,r, que para 'isso armar delictos fingidos, isto
de nenhum modo se ha de som'er; porque seria ter huÍn lobo
carneceiro, e n',ão hum feitor moderado; e ehristão.

Obrigação do feitor mÓI' do engenho he governar a gente, e'
repa~ti-la aseu tempo, como he bem para o serviço. 'A eUe per­
tence saber do senhor, a quem se ha de avisar, para que corte
a canna, e mandar-lhe, logo recado. Tratar de aviar logo os
barcos, e os carros para buscar a ~anna, formas, e lenha: Dar
,copta ao senhoI! de tudo o que he necessario para o apparelho
do engenho t antes de começar a moer, e logo acabada a safra,
arrumar -tudo em seu lugar. Vigiar que ninguem falte a sua
obrigaçiio, e acudir de pressa a qualquer desas~re, que 'Sucçe,",. ,

da, para lhe dar quanto puder ser o remtldio. ,
Adoecendo qualquer C8cra:vo deve livra-lo -tlo trabalho, e

pôr o~tro em seu lugar, c dar pal'te ao senhor para que trata

de o ml\ndur cUrai', e ao c~pcllrlo para ({ue o ouça do connss~o
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e o disponha, cl'escendú a doença, ,com os maís sacramentos
para morrer. Advirta que se não mettão no car1'0 os hois, que
trabalhárão m~ito J;l0 dia antecedente, e que em toflo o ser­
viço, assim como s~ dá algum descanço' aos hois, e aos caval­
los, assim se dê, e com maior t1lzão por suas esquipações, aos
escravos•.

O feitor da moenda chama a seu' tnmpo as escravas, rece·
he a canna, e a manda vil',. e mette~ bem nos.eixos, e tirar o
hagaço, attendendo que as negras não durmao, pelo perigo. .

'(lue ha de ficarem presas, e moidas, se lhes não cortarem as
mãos, quando isto succeda, e mandando j~tamente divertir
'a ago'a,da roda par~1 que pal'e. Procura que, de vinte e quatl'Q,

a vinte e quatro horas se lave a moenda, e que o caldo vá lim­
po, e se guinde para o paraI. Pergunta quando o caldo ha
mister nas caldeiras, para que saiba' com este aviso se.ha de
moer mais canoa, 'ou parar 'até que se dê vasão para' que se'
não azede o qúe está no parol.

Os feitores, que estão nos partidos, e mais fazend~s, tem á
sua capta defçnder as terras, e avisar logo ao senhor se há
q~em se ineha dentro das roças, cannaveaes, ~ matos para to­
mar o que nilo he seu. Assistir aonde os escravos trabalhãO

para que se faça o serviço tomo he bem. Saber ~s tempos
de planta~, e cortar a canna, e de fazer roças. Conhecer a
~iversidé\de das terras que há pava servir-se dellas, para o que
forem capazes de dar. Tomar a cada escravo a tarefa, e as
mãos que he obrigadó ent;f:lgar. Attenta~ para os caminhos
dos c~rros, que s~j.ilo taes, que por elles se possa conduzir a
canna, e a lenha, de sorte que não fiquem na lama, e que tam­
hem os carros ·se conceÍ'tem quando fôr necessario. Ver .que
cada escravo te'nha fouce, e enchada, e o mais que he mister'
para'o ser1viço. ~ esteja muito atteoto que se não pegue o fogo
nos canriaveaes por descuido dos negros hoçaes, que ás vezes
tleixao ao veo,to o tjç~o de fogo, que levltriio com~igo p.ar~ usa-

..
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rem do caximho; e em vendo qualquer lavarecla acuda-lhe

logo co'm toda a gente, e corte com fouces o caminho á

chamma, que vai crescendo com gl'ande perigo de se per(~e­

rem em :iDeia hora muitas tarefas de canna. .

.. Ainda que sé saihaa tarefa de canna, que hum negl'o ha de

plantar em hum dia, e a que ha 'de cortar: quantas covas.

de mandioca ha de fazer, e arrancar, e q1,le 'medida de lenha

ha·de dar, co~o se dil'á em sen lagar, comtudo hom he atten- ,

tat' os feitOl'es a, idade, e as forças de cada qual para diminui­

l'em' o trahalho aos que elles manifestamelüe vêem, que não

podem cóm tanto, como süo as mu-Iheres pejadas depois de

seis mezes, e as que ha pouco que padrão, e. crião, os velhos,
e as velhas, e os.que'sahÍt'üo ainc1a convalescent.es de alguma
grave doença. .

, Ao feito I' mór., (Ião nos engenhos l'eaes se;;senLa lIiill'éis. Ao

feitor da moenda, onde se mbe pOI' sete, a oito meze;;, quaren­

ta,' ou cincoenta mil réis, particularmente se se lhe erícom­

menda algum outro serviço; mas aonde hã men?s que fazer,

e não se occapa cm outra COUS3, dfto trinta mil 1'éis. Aos que
assistem nos partidos e fazendas, t3mhem hoje aonde a lida

he gl'ande, dão qnarenta ou quai:enta e cinco'mil 1'é15.

______·1 ~l
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CAPITULO VI.

Do mestre do assucar, e soto-mestr.e a quem cliamão banqueiro, e

do seu ajudante" a quem cliamão ajuda-banqueiro.

A quem faz o assucllr com razão se dá o nome de mestre,
porque o s~u obrar pede intelligencia, attençao, e experien­

cia, e est-a Dão ];lasta que seja qualçluer, mas he necessaria a
experiencia local,' a saber; do lugar, e qualidade da canDa

aonde se planta, ese móe porque os cannaveaes de huma
'parte dão canna muito forte, e da outra muito fra,ca. Diverso

çumo tem as cannas elas varzeas~ do que tem as (los oúteiros, as

das varzeas v..em muito agoacentas, e ó 'caldo deUas tem muito

que purgar nas caldeiras, e pede mais decoada; a ,dos oitei­
ros, vem bem assucarada, e seu caldo pede menos tempo, e
menQs decoada para se pmiGcar, e ciarificar. Nas taxas há
melado, que' quer maior cozimento, e. há outro de menor;
hum logo se condensa' na ba~edeira, oú[ro mais dey~gar. J Das
tres temperas, que se hão de faze~ para encher as fôrmas,

depende purgar-se o assucal' bem, ou mal, confo~~e ellas sã~.

-Se o mestre se fial' dos caldeireiros, e dos taxeiros, humas ve·

zes cançados, outras soiwrentes , e ouh'as alegr~s mais do que
convém J c com a cabeça esquentada, acoDtecer·lhe·hll ver
perdida huma, e ouh'a meladnrn, sem lhe poder dar remedio.
Poc isso vigie cm cousa de tanta importancia: e se o ban­

queiro, e o ajuda-hanqueil'o não tivel' a intelligencia, e ex·

pel'iencia necessaria para súpprirem em soa' aosencia, não

descance so1>l'e elles: ensine-os, aVÍsc"os, e, s.e fôr necessario,



26 -
I

reprehenda~os, pondo-lhes 'dbnte dos olhas o prejuizo do
senhor do engenho, e dos lavradores, se ·se perder o melad?
das taxas ~ ou se fôr mal temperado para as fô.rmas.

Veja que o feitor da moenda mod~re de tal s?rte o moer,
que lhe não venha ao parol mais caldo do que he mister, para
lhe poder dar vasão antes que se comec~ a azedar, plll'gan­
'do-o, cozendo-o .e 'batendo-o'quanLo he necessario.

Antes de se botar a 'decoada nas caldeiras do calu~ , experi-
I •

mente, que tal elIa he; e depois vejà, como ós caldeireiros a
hotão, e quando hão de parar: nem consinta, que 'a ml{ladura
se c6e anles de ver se o caldo· tem hoa purificação, coroo
ha de ser:·e o' mesmo digo da passagem de huma para outra
taxa, quando,se l~a de cozer, é bater: sendo a alma de tudo
O hom successo a di'ligente attenção.

A justiça, e a verdade o ohrigão , não misturar o assucar
de hum lavrador com o do outro: e por isso nas fôrmas, que
manda pôr no, tendal, faça, que haja sinal com que se poSSãO
distinguir das ouLras, que p,ertencem a outros donos, para que.
o meu, e o teu, inimigos da paz, n.ão1seja causa de bulhas.
E para que a sua obra seja perfeita, tenha hoa cÓ1'l'espon­
dencia com o feitor da mpenda, que lhe envia o caldo; com .
o llanqueiro, e sotq-hanqueiro , que lhe sllccedem de noite no

. offieio; e com o purgador do assucar; para que vejão j~n.ta- I

mente donde nasce o pUI-gar bem, ou mal; em as fôrmas:
e'sejão entre si coroo os olhos que igualmente vigião ; e como
as m~os que ÚDidamente trabalhao. .

O que até agora está dito, pertence em grande parte ao
banqueiro tamhem, que he o soto-mestre, e ao soto-hanqueiro

seu ajuda!Jte. E além disso·pertence a estes dous ofliciaes ter
cuidado do tendal das fôrmas, de tapar-lhes. os huracos; ca­
var-lhes as covas de hagaço com cavadores, endireita-las, e
botar nallas o assucar feito com as tres temperas, das quaes
se faUará em seu lugar: e depois do tr68 dias envia-las para
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a casa de purgaI" ou sobre' paviolas" on ás costas dos négros
para (lue o purgador'trate dellas. .

Devem tambem procurar, que se f~ça a repartição justa dos
claros entre os ~scravos, conforme o senhor ordenar, e que
nesta casa haja toda a,limpeza, e cláridade. agoa, decoada.
e todos os instrumentos, dos quaes nella se usa. E ao mes­
tre. pertence 'ter, anles de começar 'o e~genho a iDoer, ~e os
fundos das caldeiras e das taxas tem necessidade de se fa­
zer~m; e se os assentos dellas pedem novo? e mais firme
concerto.

A soldada do mestre do assQ.car nos engenhos, que fazem
quatro ou c,inco mil pães, particularmente se elle visila tam­
bem a casa de purgar, he 'de cenlo e vinte mil réis: e~ outros
dão-lhe s6 cem mil réis. Aos banqueirl>s nos maiores, quaren 4

ta mil réis ; nos menores, trinla mil réis. Ao sot'l-banqueiro •
(que commummente ,he algum mulato ou cri~ulo escravo dl\
casa) dá-se' tambem no fim da safra algum mimo, se servio
com satisfação no !eu officio; para que a esperança deste lim~­

tado premio o alente novamente para <> trabalho.
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CAPITULO VII.

Do purgador .to. assuçar.

Ao purgador do 'assucar per~en'ce ver o harro" (Iue vem

para o girll.o a secar-se para o cimeil'o" se he qual deve ser,

como'se dirá em s~u lugar: olhar par~ o am~ssador, se anda

como- d~ve, com o rodo n'o cocho , f~rl'ar os pães nas'fôrmas ,

e levanla-las. Conhecer quando o· assuG,nr está enchuto, e

quando he tempo de lhe botar o 'pl.'imeii'o barro; como e~lc .
se ha de cslender, e quanto tempo se ha de deixar, antês de se

lhe botar o segundo: como se lhe hão de dar as ~lUmidades, .

on lavagens, 9 quantas se lhe hão de dãr; <[uaes são os sinaes

de'furgal', ou n-ão purgai' bem o assucar, conforme as diversas

qualidades, e temperas. A elle lambem-perlence ler cuida.do

dos meles, lljunta-los, cprrê-los, e fazp' dcHes batidos; Ol~

guarda-los, pal'a fazer agoardenle. Deve juntamente usar de

toda a diligencia pal'a que se I!.ãO ~ujem os lanqnes do mel; e
de alguma induslria pal'a afugentar aos morcegos, (rUe com­
IDummente são a praga quasi de todas as casas de p~rgar.

Ao purgadol', de quatl'o mil pães de assucar, dá-se soldada

de cinc~enta mil reis. Aos que tem menos trabalho da-se tam·

o hem menosl com n devida proporção•
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CAPITULO VIll.

Do caixeiro do engenho.

O que aqui se dil'á não pertence ao caixeiro da cidade, por­
que este -trata s6 de receber o assucar, já encaixado, de o

maneJar ao Trapiche, de o vender ou embarcar, conforme o
senhor elo engenho o ordenar; e tem livro da razão de dar e

haver, ajusta as contas, e serve de agente, contador, procura­
dor, e depo,;ital'io de seu amo; ao qual, se a lida he grande,

da-se soldada de quarentll ou cincoenta mil réis: Fallo aqui
do caixeiro qne encaixa o' assucar, depois de purgad~. E sua

obrigação he mand~r'tiraro assucar das formas, estando já

purgado, e en~uto, cm dias claros e d~ sol; assistir quanelo
se masca~a, e q~le o reparte com Gaelidade entre os lavrado­
res e o senhor do engenho; e tira o' dizimo, (iue se deve a Deos,

e a vintena, ou quinLo (pIe pagão os que lavrão em terras do
engenho, c.onforme o con'certo feito nos arrendamenLos, e o

estilo ordinario da terra, o qual em varios lugares .he diverso;

e tudo 'assenta, p.ara da'r conta exactamente de tudo. A elle

támbem perl~nce levantar as caixas, e manda-las barrear nos
cantos, encaixar e mandar pilar ~ assucar, com a diviSão do
branco, macho, hatido, e mascavado; fa~er as caras e os
fechos, quando assim lh'o encommendarem os donos do assu·
car; Gnalme'ntc, pl'egar e mal'car as caixas, e guardar o assu­
car que sohejou, para seus donos, em lugar seguro e, não hri­

mido , ~ os instruw.enLos de que usa. Entrega IlS caixas, quan­

do se hlio de embarcar, com ordem de quem as arretada, op
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como dono dellas, ou porque as a~can'çou por justiça, como
muitas vezes acontece, fazendo os,credores penhora no as­
su.car do~ devedor~s, a,ntes que sáhia d9 engenho, e de tuM
pedir~ recibo e c1arflza, para poder dar conta de si a quem
lh'a pe,dir. I

A soldada do caiieiro, nos engenhos maiores, he de qua­
renta mil réis,' e .se feitoriza a}gu~a cousa na parte do dia ou
da noite, dão-se-Ihe cincoenta mil réis: nos engenhos meno­
res, dãO trinta Plil réis.

, ..
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CAPITULO IX.

Como se hade haver o senhor de engenho com seus escravo..

Os escravos são as mãos, e os pés do senhor do engenho;
porque sem elies no Brazil não he possivel fazer, conservar,
e augmentar fazenda, nem ter engenho corrente. E do' modo,
com que se ha com eUes , depende tê-los bons, ou máos para
'o serviço. Por isso he necessario comprar cada anno algumas
peças, e reparti'la; pelos partidos, roças, serrarias , ~ barcas.
E porque commummenLe são de nações diversas, e huns mais
boçaes que outros·, e. de figuras 'muito differentes, se hade'
fazeI' repartição com I:eparo,. e escolha, e não ás cegas. Os
que vem para o Brazil são Ardas, Minas, Côngos, de S. Tho­
mé, d'Angola, de Cabo Verde, e alguns de Moçambique, que
vem nas náos da India. 0s Ardas" e os' Minas são robustos.

\

Os de Cabo Verde, e S. Thomé, são mais fracos. Os d'An-
gola criados em Loarida são mais capaze,s ,de aprender officios
mecanicos, que os das .outras partes já nomeados. Entre.os
Gongos ha tambem alguns bastantemente iódustriosos, e bons
não s6 para o serviço da canna, mas para as officinas, e para
.o meneo de casa.

Huns chegão ao Brazil ~uito rudes, e muito fechados, e
.assim continuão por,.toda a vida. Outros em poucos annos sa·
hem ladinos, e expertos, assiin para aprenderem a doutrina
christ\i, éomo para buscarem modo de passar a vida, e pàr.a
se lhes encommendar hum barco, para levarem recados., e
fazerem qualquer dilig~ncia das que cosfumão O'rdinariamente
occorrer. .t\.s 'mu~eres usão de fouce, e de enxada, oomo

. ,
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os homens: porém nos mattos, s6 os escravos usão de ma;­
chl!do. Dos ladinos se faz escolha para caldeil'eiros, carapi­
nas. calafates. taxeiros; 'barqueiros, e marinheiros, porque
estas occupações querem maior advertencia. Os que desde no..

vatos se mettêrão em algu~a fazenda" não he bem que se ti­
rem aella contra sua vontade, porque facilmente se,amofinão.
e morrem. Os que nascêrão' no Brazil, ou se criárão desde
pequenos cm casa dos Bl'ancos, affeiçoaodo-se a seus senho­

res" duo boa conta de si; e levando bom cativeiro, qualquer
delles vale por qua.lro boçaes.

Melhores ainda são para. qualquer officio os mulatos; porém

muitos delles,'usando'mal dos favores dos senhores, sã.o so­

herbos,. e viciosos, e prezão-se de valentes, aparelhádos para

qualquer desaforo. E. comtudo elles" c ellas da mesma côr, ,
or.dinariamente levão no Bl'azil a melhor sorte;- porque -com

ulJueiIa parle de sangue de Brancos, que tem nas veias~ e tal­
vez dos seus mesmos senhores, os enfeitição de tal maneira,

que alguns tudo lhes soffrem. tudo Ines perdoão ; ~ parece,
que se não alrevem a reprehendê-los, antes todos os mimos

são seus. E não he facil decidir,. se n'esta parte são mais re­
missos os senhores, oú as senhoras-; pois não falta entl'e clIes,

o olhls, que.fi se deixe governar por mulatos, que não são os
melhores; para que se verifique o proverbio, qu~ diz :-Que
o Brazil he Inferno dos Negros, Purgatorio dos Brancos,. e
Paraizo dos Mulatos, e das Mulatas-; salvo. quando por algu­

ma des~onfiança, ou ciume, o amor se muda em adio, e sa·
he' armado de todo. o genero de crueldade, e rigor. Bom lle

valer-se de suas habilidades, quando quizerem usar bem del­
las, como assim o fazem algtlDs; porém ulíO se lhes h9de dar

tanto a mão,' que peguem n~ braço ;, e ele escravos se fação
senhores. Fanar mulatas d~sinquietas h,e perdição I!lanifesta;
porque o dinheiro, que dão para se livrarem, raras vezes sahe
de outras minas, que dos.seus.mesmos corpos, coni.repeti-
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dflS peccados; e depois de forras continuão a ser ruina de

muitos.

Oppoem-se nlguns senhorcs aos casn~entos dos eSCl'avos
e escravas, e não s6mente não fazem caso dos seus' amance­
bamentos, mas_ quasi claramente os consentem, e lhes dno

. principio, dizendo: Tu Fulano a seu'tempo casarás com Fu­
lana: e d'ahi por diante os deixão conversar entre si, como
se já fossem reçebidos por I?arido, e mulher: e dizem, que
os n~o casão, pOl'que temem que enfadando-se do casament.ü,
se matem logo com peçonha, ou com feitiços;· não faltando·
~ntre elles mestres insignes nesta arte. Outros, depois de es­
t~rem casados os e~eravos , os apart~o de tal sorte por annos,
que llcãO como se fossem s()ltei.ro~: o que não podem fazer
em consciencia. Outros são tão pouco cuidadosos do que per­
tence á salvação dos seus escravos, que os tem por muito
tempo no cannaveal, ou no engenho, sem baptismo: e dos
baptisados muitos não sabem, quem he o sen Creador; oque
hãO de crer; que lei hão de guardar; como se hão de encom­
mendar a Deos; a que vão os Christãos á igrej a; porque ado­

rão a igreja, que vão dizer ao Padre, quando ajoelhll,o, e lhe
. fa~ão aos ouvidos; s~ tem alma; e se ella morre, e para'onde

vai, quando se aparta do corpo. E sabendo logo- os mais bo­
çaes, como se chama, e quem he seu senhor; quantas covas
de mandioca hãO de plantar cada dia; quá"ntas mãos de canna
hão de cortar; quantas medidas de lenha hãO de dar; e .o~­

tras cousas pertencente~ no serviço ordinario de seu senhor:
e sabendo tambem pedir-lhe pel'dão, qua?do errál'ão; e en­
commendar-se-lhe, para. que os não castigue, com promet­
ti~ento da emenda' dizem os senhores, que estes não sãO
capazes ele aprender a confessar-se, nem pedir perdão a Deos,
nem de-rezar pelas contas, nem lle saber os dez mandamen­
tos: tndo por falta de ensino, e por não considerarem a conta
grande, que de tudo isto hãO de daI' a Deos; pois (como di'z

- :;
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S. Paulo) sendo Christãos, e descuidando-se dos seus escra­
vos, se hão com elles peor do que se rossem Infieis. Nem os
obrigão os dias' santos a ouvir missa; ante~ talvez os OCCUpãO
de sorte, que não tem lugar para isso: nem encommendão
ao capellão doutrina:-los, dando )he por este trabalho, se fôr

,necessario, maior estipendio. .
lOque pertence ao sustento., vestido,_ e moderação do tra­
balho, claro está que.sellles não deve negar; porque a qnem
o serve deve o senhor de justiça dar sufficiente alimento; me­
zinhas na doença, emodo, com que decentemente se cubrâ ,
e vista, como pede o estado 4e servo, e não appareceudo qu~si

nu pela~ ruas: e deve tambem moderar o serviço de sorte, que
não sej a superior ~s forças dos que trabalhãO, se quer que.possãO
aturar. NoBrazil costumão,dizer, que para o escravo são necetl­
sarios tres P. P. P. a saber, pãO, páo, ,e pauno. E posto que
com.ecem mal, principiando pelo castigo, que he o páo; com­
tudo provera á Deos, que tão abundante fosse o comer, e o
vestir, C0D;l0 'muitas vezes he o c'lstigo, dado por qualquer
coúsa pouco provada, ou lC?vantada; e com instrumentos de
muito rigor, ainda q~ando os crimes sáo certos; de que se não
usa nem com os brutos auimíles, fazendo algum senhor 'mais
caso de hum cavallo, que de m~ia-duzia de escravos: pois o
'cavall~ he servido, e tem q.uem lhe bnsq.ne c~pim, tem panQ.o
para o suor; e seia, e freio dourado. '

Dos escravos no~os se hade ter maior cui.d~do; p~.rque
;ainda não tem xpodo de viver, como os que tralij,o de,plant.a,r
suas roças, e os que as tem-por sua ind!1stria, não ~colÍvém

que sejão s6 reconhecidos por escravos, na ~epartiçãodo tra­
balho; e esquecidos na doençl)., e na farda. Os dominglls e
dias santos de Deos, elIes os recebem: .e quando sen senho'r
lhos tira, e os obriga a t~àbalhar, como nos dias de serviço,

se amofinão, e lhe rogão mil pragas. Costumão alguns .se­

nhores dar aos esc~avos hum dia em cada semana, para plan-
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tal'em par1l' si, mandanJo alglilllaS vezes com ~lles o feitor

p;lra que se' não descuidem: e' isto serve, pava que não pade­
ÇâO: f'Orne, nem cerquem cada dia a casa de seu senhor, pe­
dindo"lhe a ração de farir:.ha. Porém não lhes dar farinha,

nem dia para a 'planta'llem; e querer que sirvã'o de' sol a sol
no p'artido,: de :dia, e de noite com pouco desoal1ça no enge­
nho, comu se admittirá no h'ibunal dé Deos sem castigo? Se o
nega'r a esmola á quem com gl'ave necessida,àe a pede, he
nega-lá a Christo senhor nosso, como elle'o diz no·Ev.angelho,

que será negar o susten~o e o vestido ao seu escravo? E ~lue

razão dará de si, qnem dá seraftna e seda, e oulras galas, ás
que são oecasino (le sna perdição; e depois nega quatro ou
cince vàl'as de ;lgodão, e outras poucas'de panno da serra,-a

qíÍeíu se 'derrete eih suor para o servir, e' apenas tem tempo
.para buscar hónla raiz, e hum carangueijo para Gomer?' E se
em cima disto, o càstigo fôr .frequente, e excessivo; ou se irá fi
embora; fqgindo para o mato; ou se mataráõ por si, como
costh~ão, lomando a respiração, ou enfol'canda-se, ou pro­
curaráõ lirar a vida aos que lha dão tã'Õ má, I'Moprendo (se
fôr. necess:lrio) á artes diabolicas, ou cl~maráõ de tal sorte a
D(~os, que os ou'Virá, e fará aos senhores o que já fez aos egip­
cios', quando ave"avãO com extaordil'1'apÍo trabalho /las He....
breas; mandando as pragas terriveis, Gontra suaS fazendas, e
filnos, que se lêem na Sagrad'a Escriptura : eu permittirá que
assim cal110 os Hebreos forão levados, cativos para Babilonia
empena lio duro eat,iveiro, que davã'o aos seus escravos: 'ãssim
algum cruel inimigo ler'e estes senhor,es para suas terras, para
que nellàs experimentem, quão penoza he a vida, que elles
dérão, e dão 'c~ntinuamente a seus escravos.
, Não/caStigár 6S excessos, qúe elles commettem, seria culpa
não leve; porém estes se hão de averiguar antes, para não
castigar innocentes ~ e se hãO de ouvir os dilatados'; e COll­

vencidos casligal'-se-hão com açoules moderados, Oll com b
5·"
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mettor em huma corrente de ferro por a)gu~' tempo, Oli

tronco. Castigar com impeto , com animo vingativo, por mão
propria, e com instrumentos terriveis, e <;hegar talvez aos po­
bres com fogo, ou lacre arde.nte, ou marca-los na cara, não
s'eria. para· se soffrer entre barbaros, muito ~enos entre chris­
tãos catbolicos. O certo he que, o senbor se houver com os
escravos como pai, dando-lhes o necessario para ó sustento;
e vestido, e algum descanço no trabalho, se poderá tamhem
depois haver com ~ senbor: e não estrapharáõ* sendo cón­
vencidos das culpas ~ que commettêrão, de receherem com
misericordia o justo, e merecido castigo. E se depois de
errarem como fracos, vierem per si mesmos a pedir perdao
ao senhor; ou huscaFem padrinhos, que os acompanhem: em
tal caso he costume no Brazil o perdoar-lhes. E hem he, que

.saibão , que isto lhes hade valer: porque de outra sorte, fu'­
giráõ por huma vez para algum Jillocambo no mato, e se fo­
rem apanhados poderá ser, que se matem a si mesmos, antes
(lue o senhor chegue a açouta-Ios, ou que algum seu parente
t6me a sua conta a vingança ou com feitiço, ou com veneno.
Negar-lhes totalmente os seus folgnedos, que são o unico
alivio do seu cativeiro, he querê-lps desconsolados, e melan~

colicos, de pouca vida, e saude. Portanto não lhes estranhe
os senhores o criarem seus reis; cantar,.-e bailar por algumas
horas honestamente em alguns dias do anno, é o alegrarem-se
honestamente á tarde depois de terem feito pela manhã suas
festas de N. S.. do Rozario, de S. Benedicto, e .do orago da

,capellã. do engenho, sem gasto' dos escravos; acodindo o se··
nhor com sua liberalidade aos juizes; e dando-lhes algum pr<t­
mio do seu continuado trahalho. Porque se os juizes, e juizas
das festas houverem de gastar do seu, será causa de muitos
inconvenientes, e offensas de Deos por serem poucos os que
podem licitamente ajuntar. .

O que se hade evitar nos engenhos he o embriagarem-se
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com g'll'lIpa azeda, ou ngoardente; bllstando' se lhes conceda
n garapa doce, que lhes não faz damno; e com ella fazem seus

resgates, com os que a troco lhes dão farinha, feijões, lIipins,
e b,!tatas.

Ver que os senhores tem cuidado de dar alguma cousa dos
sobejos da Inesa aos seus :{ilhos peqúenos , he causa de que os
escravos os sirvão de boa vontade, e que se alegrem de lhes
multiplicarem servos, e servas. Pelo contrario algumas escra­
vas procurão de proposito aborto, só para que não cheguem

os filhos de suas entranhas a padecer o que ellas padecem.



CAPITULO X.

Como se hade haver o senhor do engenho no governo de saa familia,

e nos gastos ordinarios da casa.

Pedindo a fabricado engenho tantos, e tão grandes gastos,
qu·antos acima dissemos, bem se vê a paciencia , qu~ he ne­
cessaria nos particulares de casa. Cavallos de respeito mais
dos que bastão, charameleiros, trombeteiros, langedores, e
lacaios mimosos nUo servem para ajuntar fazenda, para dimi·
nui-Ia em pouco tempo, com obrigações.• e empenhos. E mui­
to menos servem as recreações amiudadas, os convites super­
fluos, as galas, as serpentinas, e o jogo. E por este caminho
alguns em poucos annos do estado de senhores ricos chegÓrão
ao de pobres, e arrastados lavrador"es, sem lerem que dar de

dotes ás filhas, nem modo para encaminhar honestamente

aos filhos.
Máo he ter o nome de avarento: mas não he gloria digna

de louvor o sel' prodi'go. Quem se resolve a lidar com enge­
nho, ou se hade retirar .da cidade, fugindo das occupações da
republica, que obrigão a divertir-se: ou hade ter actualmente
duas casas abertas, com notavcl prejuizo aonde quer que falte
a sua assistencia, e cOJD dobr,ida despeza. Ter os filhos sem­

pre comsigo no engenho, he crea-Ios tabarcos, qqe nas con~

versações não saberáõ falIar de outra cousa mais do que do

cão, do cavallo, e do boi. Deixa-los s6s na cidade, he dar-lhes
logo liberdade para se fazerem logo viciosos, e encher-se de

vergonhosas doenças', que se não podem facilmente curar.­
Para evitar pois hum, e outro extremo, o melhor conselho
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será pô-los' em casa de algum parente, ou ,amigo grave, e'
honrado, onde nao haja occasiões de tl'opeçar, o qual folgue
de dar boa conta de si, e com toda a fidelidade avise do bom,
ou máo procedimento, e do proveito, ou negligencia no es­
tudo. Nem consinta, que a· mãi lhe remelta dinheiro, ou
mande secretamente ordens para isso ao seu correspondente~

ou ao caixeiro: nem crêa, que o que pedem para livros,.'nã(}
possa ser tambem para jogos. E por isso avise ~ procurador,.
e ao mel'cador, de quem se valle, que lhes não dê cousa al­
guma sem sua ordem. Porque para pedirem seráõ muito

especulativos, e saberáõ ex,cogilar razões, e pretextos verosi­
meis, principalmenté se forem dos que já andão no curso, e
tem vontade de levar ttes annos de boa vida á çusla do pai,
ou do ,tio, que não sabem o que passa na cid'ade, estando nos
seus cannav{\aes, e quando se jactao nas conversações de ter­
hum Aristotele; nos pateos, pôde ser que tenhão na praça hum
Asinio, ou hum Apricio.' Porém se se resolverem a ter o~ fil~os

em casa, contentando-se com que saih,ão ler, escrever, e con­
tal', e ter ,alguma talou qual noticia dos successos, e histo­

rias, para fallarem entre gente, não se descuidem em vigiar
sobre elIes, quando a idade o pedil' : porque tambem o campo
largo he lugar de muita liherda<!-e, e p6d~ ~ar abrolhos t e
espin1).os. E se se faz cercado aos bois, e aos cavallos , para
que nUa vão f6ra do pasto; porque se não porá tambem algum
limite aos ftlhos, ássim 'dentro como fól'a de casa, mostrando
a experiencia ser assim necess/al'io'p Com tanto que a'circuns­

pecçuo seja prudente e a demasia, não accrescente a malí­
cia. O melhor ensino, porém, he o exemplo do bom pl'oce­
dimenlo dos pais: e o descanço mais seguro, he dar a seu
temp.o estado as filhas, como aos filhos, e se se contentarem

com a igualdade, não faltaráõ casas, aonde se POSSãO fazer-
troca, e receber recompensas., .
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CAPITULO XL

Como se hade haver o senhor do engenho no recebimento dos hos-
• • • • \ t '

pedes, assim religiosos, CODlO seculares.

A ho~pitalidade he huma acção cortez, e tambem vir.tude
chrislã ~ e no 13razjl mU,it,o eX{lrcitada, e louvada ~ porq,ue fal.,..

lando fóra da cidade ali estalagen&, v:ão necessariaI;llenle 0&

pa~sageiros <lar çom~igo nos eQgenhQs, e todos ordinaria-;
mente achã~ de graça o que e~ oqtras ter.ras cust,a dinhei.­

ro: assim os religiosos" que buscão S11AS esmolas, que não são
pouco~, e os m~ssionario~ , que vão pelo recon~avo , e pela
terra dentro com grandç proveito das almas, a exercitar seu&

xpin;slerios;, COI1JO os"'S.eculares" q,oe ou por. necessidade, ou
p!>r conhechllent.o partic~lar., ou p,or parent,es huscão ue ca-;

J,Iljnho aga~alhb.

Ter casa separada para os. hos~des, he g~aJ)de acerto.;
p~r:qqe me}hor se recehem,..c com Q menor,estorvo da fami-;

lia~ e sç)ll prejul~o do recolhimentq, que hão de guar,dar a&
xpu1heres,. e as filhas, e as moças dq serviç~ iQtcrior occu,

pad~& 1?o .apparelho do jantar, e da cêa.

'O trat~mellt,l} nil.o hade eXceder o estado das pessqas, qu~

se recebem; porque no decurso dq apno são muitas. A cria­

ção miuda, ou em alguns peixes do mar, QU ri/) visinbo, com

alguns mar.iscos dos mangues, c o que dá o mesmo engenho

para doce; hasta para que ninguem s~ possa queix~ com ra­
~iio. Avaqçar-se ~ mais (salvo em hum Caso particular por.

justos respeitos) hc passar os,limit~s, e impo~sibilitar-se fi
poder continuar igualmente pelo tempo futoro.

o •• • •

, '
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Dar es.molas, he dar a juro á Deos, que paga cento por hum;
L9~S, ~J;ll primeiro h,l,gar está pagar o que. s.e ~e"e de justiça;. e
~epois extender-se piamente ás esmolas, conforme o cahedal,

ç. o rendiment<:l dos annos. E. nest~ J.>a~te nunca se arrepen­
derá o senhor do engenho de ser esmoler: e aprenderáõ os
fIlhos á imitar ao pai; e deixando-os inclinados ás oh,ras de
misericordra, os deixará muito ricos, e com riquezas segur,as.

Para os ,:adio~, tenha enxadas, e ~ouces: e se se quizerem
deter no ~ngenho , mande-lhes dizer pelo feitor, qtie traha­
lhando, lhes pagaráõ seu jornal. E desta sorte ou seguiráõ seu
caminho, ou de vadios se faráõ. jor:naleiros.
T~mhem não con,:ém que o me~tre do ass,ucar, Q caixeiro,

c os feitores tenhao em suas, casas PQr tempo notavel pessoas
da cidade, ou d.e outras partes, que vém passar tempo ociosa­
mente;. e muito mai& se fo.r~m solteiros, e moços; porque es­
tes nã,o servem s,enão para estorvar. aos mesmos officiaes, qUl~

hãO de a~ender ao qQe lhe pertence; e para desinquietar as
escravas do engenho, que facilmente se deixão levar de se1,l
pO,uco moderado apetite a ohrar mal. E isto se lhes deve inti­
mar ao principio, para. que não acarretem. atraz de si sohl'i­
nhos, oU primos., que COJ;D seus vicios lhes dêem dohrados
desgostos.

o Os missionarios que desinteressadamente vão fazer seus
Qfficios, devem ser recebidos com toda a boa vontade; porque
ve/ldo esquiraçao não venhão a entender que o senhor do
engenho, por pouco l/ffeiçoado ás cousas de Deos, ou por
mesquinho, ou por.. outro qualqlle~ respeito, não folga com a
missão, em a qual se ajustão as consciencias com DeQS, se dá
i,nstrucção aos ignorantes, se atão inimizades, e occasiões
f;lscandalosas de annos, e se procura ql1e todos tratem da salva­
Ção de suas almas.
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CAPITULO XII.

C~mo se hade haver o senhor do engenho' com eis mercadores, e ou·

tros seus correspondentes na praça, e de 'alguns modos de vender,

e comprar o assucar conforme o estilo, e uso do Brazil.,

O credito de hum senhor de engenho funda-se na sua ver,
I

dade, isto he na pontua,lidade, e fidelidade em guardar as
promessas. E assim como o hão de experiment~r fiel os la­
vradores n?s dias, que se lhes devem dar para moerem a sua
canna. e na repartição do assutar, que lhes cabe; os oillciaes
na paga das soldadas; e os que dão a lenha para as fornalhas,
madeira para a,moenda, tijolos, e fôrmas para a casa de pur­
gar, taboas para encaixar, bois, e cavallos para a fabric!l :
assim tambcm se hade acreditar com os mercadores, e cor':
respondentes na praça que lhe ~érão dinheiro, para comprar
peças, cobre, ferro, aço, enxarcias, breu, vélds, c outras fa­
zendas fiadas. Porqne se 3.0 tempo da frota não pl1garem o

I

que devem; não teráõ com que se apparelharem para a safra
vindoura; nem se achará quem queiJ;'a dar o seu dinheiro, ou
fazenda nas mãos de quem lha não hade pagar, ou tão tarde,
ou com tanta diillculdade, que se arrisque a t}uebrar.

Há annos em que pela mnita mortandade de escravos., ca·
valIos, egoas, e bois, ou pelo pouco rendimento da cannn,
não podem os senhores do engenho chegar a dat' satisfação
inteira do que promettêrão. Porém não dando se quer alguma

parte, não merecem alcançar as esperas, que pedem; princi­
palmente (luaudo se sabe que tivérão para desperdiç~w', e para

jogos, o qne deviuo guardar para pagar aos seus acredores.
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Nos outros annos de rendimento sufIkiente, e com pel'das
moderadas, ou sem ellas, não ha razão para faltar aos mer­
cadores , ou commissarios, que negocêio por seus amos, aos
quaes devem dar conta de si, c por isso não he muito para se
estranhar, s~ experimentando faltar-se por tanto tempo á ea­
lavra, com lucro verdad~iramente cessante, e damnp emer­
gente, levantão comjusta model;ação o preço.da fazenda, que
vendem fiada, e que .Deos sabe quando poderáõ arrec~dar.

Comprar anticipadamente o assucar por dous cruzados,
verbi gratiâ" que a seu tempo commummente va,le doze. tos­
tões, e mais, tem sua difficuldade; porque o compradpf está
seguro de gan)lar: e o vendedor he moralmente CCL'tO, que

. hade perder, principalmente q~ando o que dá o dinheiro.
adiantado, não o havia de emp,regar em outra cousa, antes
do tempo de o embarcar: para o Reino.

Quem c~mpra, ou vende anticipadamente pelo preço, que
valerá o assucar nó tempo da frota, faz contract.o justo; por­
que assim o comprador, como o vendedor, estão igualmente
arriscados. E isto se entende pelo maior preço geral, que en­
tão o assucar valer, e não pelo preço' particular, em que al­
gum se nccommodar, obrigado a vendê-lo.

Comprar a pagamentos, he· dar logo de contado alguma
parte do preço, e depois pagai' por quarteis, ou tanto por
cada anno, conforme () concerto, até se inteirar de tudo. E

podel'á pôe-se a pena. de tantos cruzados mais, se ~e faltar a
algum pagamento: mas não se poderá pretender, que se pa­
gue juro dos juros vencidos; porque o juro só se paga do

principal. .
Quem diz: v~ndo o assucar cativo; quer dizer: vendo-o

com a obrigação de o comprador pagar todas as custas; ti­
rando os tres tostões, que se pagão na Bahia, porque estes
torrem por c0!1ta de quem o- canega.

Vcnder o ilssucar livre a dez tostões, verbi gmtIâ, POI' arro-
. \ .
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ha, quer dizer, que o comprador hade elar ao vendedor do:/!
tostões por cada arroba, e hade fazer lodos. os gastos a sua
custa.

Quem comprou o assucal' cativo, e o despachou, o vende
depois livre, e o comprador faz os gastos, que se seguem.

Comprar o aSl'ucar por cabeças, quer dizer, comprar as
caixas d'assucar pelo numero das arrobas, que tem na mar,ca,
com meia arroba de menos, na quebra.

Quando se pesahuma caixa d'assucar, para pagar os di­
reitos: se o pesador pesa favoravel, diz, verbi gratiâ, que :1

caixa de t~lnta arrobas tem vinte e oito. E isto EI·Rei o soffre ,
e consente de favor. Porém esta caixa não s~ vende por este
peso, mas pelo que na verdade se achar, quando vai a pesar­
se na balança f6ra da Alfandega, que ahi está, para se tirar
lÇlda a duvida.

Vender as terras por menos do que vaJem, com a obrigação
de so moer. a canna, que nellas se plantar, no engenho do ven­

,dedor·; he contracto licito, e justo.
Comprar hum senhor de engenho, a hum lavrador, que

tem canna livre para moer aonde quizer, a obrigação de a I

moer no seu engenho, em quanto lhe não restitiIir o dinheirt}
que para isso lhe deu, quando comprou a dita obrigação; prn­
ti~n-s(:1 no Brazil muitas vozes: e os letrados,o defendem por

contr'h::lo justo: porqne isto não he dae dinheiro emprestado
com obrigaç.ão de moer; mas he comprar a obrigação de moer
no seu engenho', para ganhar a metade do assucar, ficando a
porta aberta ao lavrador para se livrar desta obrigação, todas
as vezes que tornar a entregar ao comprador o dinheiro qne
recobeu:
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, CAPITULO PRiMEIRO.

Da escolha da terra para plantar cannas de assucar, e para 01 mano

time~tolneceslario., e provimento. do engenho.

As terras boas ou más, são o fundamento principal para,
ter hum engenho real boÍn, ou mão rendimento. As que cha­
mão massapés, terras negras, e fortes, são as mais excellen­
tes para a planta da canna. Segutlm-se atráz destas os salões,
terra vermelha, capiíz de pouços c6rtes; porque logo enfra­
quece. As areiscas, que são huma mixtura de arêa, e sa­
Iões, servem para mandioca.., e legumes; mas n'llo para can­
nas. E o mesmo digo das terras brancas, que chamão terras
de arêa, como são, as do Camamú , e da Saubára. A terra que
se escolhe para o pasto ao redor do engenho, hade ter agua,
hade ser cercada, ou com plantas vivas, como SãO, as de Pi­
nh6es; ou com estacas, e varas do malto. O melhor pasto he
o que tem grama, parte em outeiro, e parte em varzea : por­
que desta sorte em todo o tempo, ou em huma, ou em outra
parte, assim os,bois, como as bestas, acharãõ que comer. O
pasto se hade conservar limpo de oulras hervãs, que matio
a' grama, e no tempo do inverno se hãO de botar f6ra delle
o~ porcos, porque o destr6em foçando. Nelle hade haver hum
ou dous curraes, ~onde se mettão os bois para,comerem os
olhos da canna , e para estarem perto do serviço dos carros.



-h6-
E tambem as bestas se recolhem no -seu curral, para as não

haver· de buscar-espalhadas.

Andão no pasto, além das egoas e bois, ovelhas, e cabras:

e ao redor do engenho a criaçãO miuda, como são perus, gali~

nhas, e patos, que são o remedio mais prompto paril agasalhar

os hospedes, que vem' de improviso. Mas porque as ovelhas e .

cavallos chegão muito com o dente á raiz da grama, são de

prejuizo ao pasto d~s bois,: e por isso se o destes fosse diverso,

sel'ia' melhor.

Os maltos dão as madeiras, e a lenha para as fornalhas. Os

mangues dãO caibros , e marisco. E os Ápi.cus ( que são as co­

l'oas, que faz o mar entre si e a terra firme, e as cobr~ a ma­

ré) dãO o barro, para purgar o assucar nlis. formas, e para a

oUiria, q~e na op'iprã'o de al'guns se nU'o'escusa nos engenhos'
, '

renes. I

DI:: tod'as estas castas de 'terras' tem necessidade'hulD enge- .
. \

nho real; porque huinas servem, para' canoas, oul'râs para

mantimenl!o d'a gente, e outras,para o apparelho', e provimen­

to do engenho, além do que se proc~ra da Reino. Porém nem

todos os engenhos-podem ter esta dita':, antes nenhum se acha­

r.á , 1l q:uem não falte alguma destas cousas. Porque aos <fl1e'es­
tã& a beira-mal' eommummente faltã'o as roças, e a lenha: e

aO's que estão pela ter~a dentro, faltão outras muitas convé­

ni'encias,. que tem os que estão a beira-mar no Recorlcávo.

'::omtudo, de ter, ou não ter o' senhor do engenho, canedal,

e ge~te, feibores fieis, e de experiencia , bois, e besta ,JS'ar­

cos, e carro8', depende o menear, e governar bem, ou maio

.seu engenhd. E se n'ilO'li~ergente'para t'raialhar', e beneÍIciar

lls terras.a seu tempo; será'o mesmo', que ter matto bravo ~om

pouco" ou nenhum rendímento:' assim COlnCYDãO basta prrra;a'

vida-politica, ter bom natural; se não Bouv~r nrestre, 'que' com'

o e~sino tr~te de o ape~feiçoar ajudando-o. ,I
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CAPITULO II.

Da plania, e limpas das cannas, e a divehidade que-h.a nellas.

F~~a a escolha da melhor, tena para a canna, roça-se,

q~leima-se, e alimpa-se tirando-lhe tudo o que poderia s.ervil·­
lhe ue embaraço,; e logo abre-se em regos, altps palmo e

meio, e largos dous com seu camalhiio no meio, para tlue
nascendo a canha não se abafe: e nestes regos ou se plantão

011 olhos em pé , ou se deitão as cannas em pedaços, tres ou

quatro palmos compridos: e se fôr canna pequeu,a deita-se

lambem inteira, buma junto á outra, ponta com pé; cobrem,-se

com terra moderadam!'lDte. E depois de poucos dias brotando

-pelos olhos começão pouco a pouco a mostrar sua verdura á

flôr da terl'a, pegando facilmente, e crescendo mais, on menos
conforme a q,ualidade da terra;, e o favor, ou contrariedade

~os tempos. Mas se forem muito juntas, ou se na limpa lhes

chegarem muito a terra, Hão poderáõ filhar como be bem, e
o que se ueve ev.itar..

A planta da canna nos lQgares altos ~a Bahia começa desde

as primeiras agoas no fim de Fevereiro, e !lOS prineipi~sde
Março, e se continua até o fim de Maio, e nas baixas, e var­

zeas (que são mais frescrs" e humidas), planta-se tambem -qos

mezcs de J nlbo,. e Agosto, e por alguns dias de Setembro.
Toda a canna , q\Je não fôr seca, ou viciada, Dem d-e canudos

muito' p'equenos" serve para plantar. De, se~ a terra nova, e

forte, segue-se o crescer nelJ,a a canna muito viçosa; e á esf:.l

~bamão cânpa brava: a qn.al a primeir,a,e s.egunda vez, que se



c'órta, nãO' 'costuma fazer bom assucm', por ser muito ngoa~

c~nta. Porém dahi por diante depois de esbravejar a terra
ainda que cresça extraordinariamente, he tão boa no rendi­
mento como form{)za na appare~cia, e destas se achão algu­
mas vezes algumas com sete, dito, e rlove palmos, e tambem
postas no cannaveal, como os capitães nos exercitos.

A melhor canna he a de canudo comprido, e limpo; e as
que tem canudos pequenos, e barbados, são as peiores. Nascem
o terem canudos pequenos, ou da seca" ou do fl'ia, porque
hnma e o,utra consa as apertao:.e o terem barbl!s procede
de lhes 'faltar com alguma limpa a seu tempo. Começa-se
alimpar a canna, tanto que tiver monda, ou herva de tirar. No
inverno. a herva, que se tira, torna logo a nascer; e as limpas
mais neces'Sarias são aqueUas primeir:is, que se fazem, para
que a canna possa crescer, e o capim a não afogue: porque
depois de crescida, vence melh,or as hervas menores. E ãssim,
vêmos, que os primeiros vicios são os que botão a perder hum
bom natural. As cannas que se plantãO nos outeiros, s,no ordi­
nariamente mais limpas, que as que se plantãO nas varzeas:
porque aS,sim como correI' a I.Igoa do outeiro, he causa que se
não criem nelle tão facilmente outras hervas, assim o ajun­
tal'-se ella na varzea he causa de ser esta semprtl muito hn­
mida, e conseguintemente muito disposta 'pa~a criar o capim.

P?r isso em humas terras ás vezes não b,u;tão ti'es íimpas,
e em outras com duas o lavrador dcscanca conforme os tem-

o ,

pos, mais ou menos chuvosos. Assim como ha fllhos lão do­
ceis, que com a primeira admoestação se emeodão, para
o~ntros !lãO bastãO repetidos castigos;

As socas tambem ( que sllo as ;aizes das canoas cortadas a

seu tempó , ou queimadas por velhas, ou por cahidas de 'sorte
que se não possllo cortar, ou por desastre) servem para plan­
tar; porque se não morrerem pelo muito frio, ou pela muita

sêca, chegando-lhes a terr[l, tornão a hrotar" e pode~ desta
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sOl'Le l'eno_var o cannavcal por cinco ou seis annos, e mais. Tanto

vale a industria, para til'ar proveito, ainda do que parecia
inutil, e se deixaria por l)el'dido. Vel'dade he, que cançando
a terra, perde tambem a soca o vigor, e depois de seis, ou sete
annos, a canna se acanha, e facilmente se murcha, até ficar

seca, e arougada. E por isso não se hade pretender da terra,
nem da soca mais do que ptHler dar, particularmente se não
fôr ajudada com algum beneficio, e a advertencia do bom la­
vrador consiste em plantar de tal SOl'te successivamente a can­

na, que cortando-se a velha para a moenda, fique a pova cm

pé para a. safra vindoura, é desta sorte alimente com a sna ver­

dura a esperança do rendimento, que se prepara, que he o
premio de seu continuad@ trabalho. Plantar huma tarefa de
canoas, he o mesmo que {Jantar no espaço de trinta braças
de tel'ra em quadl'<l. Finalmente porque a diversidade das ter·
ras! e dos climas pede diversa cultma; he necessario infor­

mal'-se, e seguir o conselho dos velhos,. aos quaes ensinou
muito o tempo, e a experiencia, perguntando em tudo o que
se duvidar, para obrar com acCl'to.

4
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CAPITULO III.

Dos inimigos da cauDa, em quanto está DO canDaveal.

As iuclemencias do céd slto O principal inimigo, que tem
as cannas, assim como os ~utros frutos, e novidades da terra,
querendo Deos com muita razão, que se armem contra n6s os

elementos por castigo das nossas culpas, ou para exercicio da
paciencia, ou para .que nos lembremos que elie he o autor, e
o conservador de todas as cousas, e a elie recorramos em se­

melhantes apertos.
Os cannaviaes nos outeiros resistem mais ás chuvas, quan­

do são demasiadas; porém são os primeiros a queixarem-se

da sêca. Pelo contrario as varzeas não sentem tão depressa
a força do excessivo calor; mas na abundancia das aguas
chorãO primeiro suas perdas. A canna da Bahia quer agua
nos mezes de Outubro, Novembro, e Dezembro, e para a
planta nova em Fevereiro, e quer tambem successivamente
sol, o qual commummente não falta, assim não faltassem nqs
sobreditos mezes as chuvas. Porém o inimigo'mais molesto,
e mais continuo, e domestico da canna, he o capim; pois
máis, ou menos, até o fim a persegue. E por isso tendo o
plantar, e cortar seus me~es certos; o limpar obriga os es­
cravos dos lavradores, a irem sempre com a enxada na mão,
e acabnda qualquer outra occupação f6ra do cannaveal, nun­
ca se mandãO debalde limpar. Exercicio, que deveria tam­
bem ser continuo nos que tratão da boa criaçãO dos filhos, e

da cultura do animo. E ainda que s6 este inimigo haste por
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muitos, não faltão outros de não menor enfado, e molestia.
As cabras, tanto que a canna começa a apparecer f6ra da
terra, logo a vão investir: os bois, e os cavallos ao principio

lhe comem os olhos, e depois a derrubão, e a piSãO: os ra­
tos, e os porcos a roem: os ladrões a furtão a feixes; nem
passa rapaz, ou caminhante, que se não queira fartar, e des­
enfadar á custa de quem a plantou. E posto que os lavradores
se accommodem de qualquer modo a soffrer os furtos peque-o
nos dos}frutos de seu sl1or, vêem-se ás vezes obrigados de
huma justa dôr a matar porcos, cabras, e bois, que outros
não tratão de divertir, e guardar nos pastos cercados, o·u em
parte mais remota, ainda depois de rogll.dos, e avisados que
ponhão cobro neste damno: donde se seguem queixas, inimi­
zades, e adias, qué se arrematão com mortes, ou com san­
guinolentas, e affrontosas vinganças. Por i~so cada qual trate
de defender os seus cannaveaes, e de evitar occasiões de outros
se queixarem justamente do seu muito descuido, medindo os
damnos alheos, c,om o sentimento dos proprios.
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CAPITULO IV.

Do CÓl'te da canna, e lua condução para o engenho.

Começando o engenho a moer (o que no reconcavo da

Bahia costuma ter sen principio em Agosto) começa tambem

o tempo de melter a fouce na canna, que disso he capaz; e

par~ bem, nntes de se cortar, hade estar' dezasete, ou dezoito

mezes na terra: e dahi por dianle, se a muita seca a nlio

apertar, póde seguramente estar na mesma terra outros sete,

ou oito mezes. Tanto pois que estiver de vez, se mandaI á pôr
nena a fouce, tendo já certo·o dia, em que se hade moer, para

que não fique depois de cortada a'murchar-se no engenho, ou
se nlío ~eque exposta ao sol no porto, se este fôr distante da
moenda: preferindo o lanudor, que avisado trouxe primeil'o

a canna pal'a o engenho, até se acabar inteiramente a sua la­

refa, e perdendo o vagarozo o lugar que lhe cahia, se por seu

descuido deixou passar o dia assignalado, E o senhor do enge­

nho he CLue reparte os dias, assim para moer a sua canna,

como a dos lavradores, conforme cabe a cada qual por seu

turno, e manda o aviso pelo feitor a seu tempo competente.
Quando se corta canna, se mettem doze até ·dezoile fouces

no cannaveal, confol'me fôr a canoa gl'ande, ou pequena. E a
que se manda a moer de buma vez chama-se huma tarefa, que

vem a ser vinte, e quatl'o carros, tendo cada carro justa me­

dida de oilo palmos de allo, e sele ele largo, capaz de mais ou

menos feixes de canna , confor~e ella fôr grande on pequena:

porque menos feixes de canoa grande bnslão para fazer a ta-
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refa; e mais hno de ser necessarios se fôr canna pequena, pois

a pequena, occllpa menor lugar assim no harco , como no car­

1'0; e a grande occupa, om huma e Olltl'a parte maior espaço,

pelo que tem de maior comprimento, e grossura. Raro porém
será o carro, que tl'aga mais de cento, e cincoenta feixes de
canna: e os senhores dos partidos, pelos c6rtes antecedentes

sahem muito bem, qUaI;ilas tarefas tem nos seus cannaveaes.

A primeira canna, que se h,ade cortar be a velha) que não
p6de esperar: costume qlie nãe guard1 a morte, cuja. fouce
corta indill'erentemente moços, e velhos. E esta c6rte a tem­
pe, que se não faça prejuizo á soca, conforme as terras, mais

ou menos frias, e os dias de maior ou menor calor, e sem

chuva. E disto procede não se poder cortar a canna em hu­
mas terras -depois do fim de Fevereiro; e em outras corta-se

ai.nda em Março, e Abl'il. Quanto ao c6rte da canna nova:
se o lavrador fôr muito amhicioso, e desejoso de fazer muito
assucar, cortará tudo em huma .safra, e achar-se-ha com
pouco, ou nada na outra. Por isso o c6rte da nova hade ter
sua conta: e se hade aLtentar ao futuro, conforme o que se
tem plantado, us'ando de hU!lla repartição considerada, e se­

gura, (rUe he o que dieta em qualqner outra ohra, ou negocio
a hoa economia, e prudencia.

Assim os escravos, como as escravas se OCCupãO no córte

da canna; por~m commummente os, escr~vos COl'tão, e as
escravas amarrão os feixes. Consta o feixe de doze caunas :

e tem por obrigaçãO' cada escraVO cortar em hum dia , sete
mãos de dez feixes por cada dedo, que sao trezentos, e cin­
coeuta feixes; e a escrav~ hade amarrar outros tantos com os
olhos da mesma canna: c se lhes sobejal' tempo, será para o

gastarem livremenle no que quizel'em. O que se não concede
na limpa da canoa:' cujo trabalho começa desde o ~ol nascido,

até ao sol posto: como tambem em qualquer oulra occasiao ,

que senão di. P01' tarefil. E o contai' atarcfa do CÓl'lc, como
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est4 dito, por mãos, e dedos, he para se acco'mmodar á rude~a

dos escravos boçaes, que de outl'a sorte não entendem, nem
sabem contar.

O modo de cortar he o seguinte: pega-se com a mão es­
querda em tantas cannas, quantas p6de abarcar, e com a di...
reita armada de fouce se lhe tira a palha, a qual depois se
queima, ou pela madrugada, ou já de noite quando acalmando
o vento .der para isso lugar; e servé para fazer a terra mais
fertil: logo levantando mais acima a mão esquerda, botão-se
f6ra com a fouce os olhos da canna , e estes dão-se aos bois a
comer: e ultimamente tornando com a esquerda mais abaixo,
corta-se rente ao pé, e quanto a fouce fôr mais rasteira á terra,
melhor. Quem segue ao que corta (que commummente he
huma escrav:;l) ajunta as cannas limpas, como está dito, em
feixes a doze po~ feixe, e com os olhos dellas os vai atando,
o assim atados vão nos carros ao porto; ou se o cngenho fôr
pela terra dentro, chega o carro a moenda.

A condução da canria, por terra faz-se nos carros, e para
bem cada fazenda hade ter dous; e se fôr grande, ainda mais.
Por mar vem nas barcas sem véla, com quatro varas, que ser­
vem em lugar de remos nas mãos de outros tantos marinhei-

\

ros, e o arraes, que vai ao leme: e para isso ha mister duas
barcas capazes, como as que chamão rodeiras. O lavrador
tem obrigação de cortar a canna; e de a conduzir á sua custa
até ao porto, onde o bal'co do senhor a recebe, e leva de graça
até a moenda por m,ar: pondo-a no dito barco os escravos do
lavrador, e arrumando-a no barco os marinheiros. Mas se fôr

engenho pela terra dentro, toda a condução por terra até a
moenda corre por conta do dono da canna, quer seja livre­

mente dada, quer obrigada ao engenho.
Conduzil' a canna por terra em tempos de chuvas, e lamas,

he querer matar muitos bois, particularmente se vierão de
outra parte magl'os, e, fracos, extranhando o pasto novo, e o
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tl'ahalho. O que muito mais se haele ael-vértir na conelução

elas caixas, como se dirá em seu lugar. Por isso os hois que
vêem elo Sertão cançados, e maltratados no caminho, para

hem não se hão de pôr no carrq, ~enão depois de estarem
pelo menos anno, e meio no pasto novo, e de se acostumarem

pouco a pouco ao pasto novo, e de se acostumarem pouco a

pouco ao trah alho mais leve, começando pelo tempo do verllO"
e não do inverno, de outra sorte succederá ver, o que se via

em hum destes annos passados em que morrêrão s6 em hum

engenho duzentos, e onze hois, parte nas lamas, parte na mo­

enela, e parte no pasto. E semoenélo com agoa, usando de har,.

cos para a condução da canna, he necessario ter no engenho

quatro, ou cinco carros, com doze. ou quatorze juntas de

bois muito fortes; quantos haverá mister quem m6e com hes­

tas, c hois, e tem canna propria para se conduzil' de longe á
moenda? Advirta-se muito nisto, para se comprarem a tempo

os hois, e taes quaes são necessarios; dando antes oito mil

réis por hum s6 boi manso, e redondo, do que outro tanto

por dous pequenos, e magros, que não tem força para atu­

rarem no trahalho.
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CAPIT 'LO V.

Do engenho, ou cala de moer a oanna; e como se move a moenda
com agua.

Ainda que o nome de engenho comprehenda todo o edifi­

cio, com as officinas, e casas necessal'ias para mOei' a c-anDa,

cozer, e purgar o assucar; comtudo, tomado mais em parti­

cular, o mesmo he dizer casa do cngenho, que casa de mOei'

-8 canoa com o artificio, que engenhosamente inventárão: E

t?ndo nós já chegado a esta casa com a canna conduzida para

a moendà, daremos _alguma noticia do que ella he, c do que

nella se ob~a, para espremer o assucar da canna; valendo-me

do que vi no engenho real de Sergipe do Conde, que entre to­
dos os da Bahia he o mais afamado. Levanta-se a borda do Rio

sobre dezesete gl'andes pilares de tijolo, largos quatro palmos,
altos vinte e dons, e distantes hum do .oulro quinze, huma alta,

e espaçosa casa, cnjo tecto -coberlo de telha assenta sobre li­

rantes, frechae;, e vigas de páos , que chamão de lei, que

são dos mais/ortes, que há no Brazil, a'quem nenhuma ou­

h'a terra lev~ nesta parte vantagem; com duas varandas ao

redor: huma para ,recebei' cann9, e lenha, e outra-para gual'­
dar madeiras sobrecellentes. E a esta chamão casa de moenda,

capaz de receber commodamenlc quatl'o tareJas de canna ,

sem perturbação, e Gmbaraço dos que necessariamente hão
I

de lidar na dila casa, e dos que por eHa passão, sendo cami·
nho aberlo para qualqllel' olltra omcina , c parliculal'íDentc

para as casas immeuiatamentc conLignas das fornalhas, e das

caldeiras: contando de compl'imento tod~ este edificio, cento
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e noventa e h'es palmos, e'oitenta-, e seis de'largo. -M6e.,.se
nesta casa a canna com tal artificio de eixos, e rodas, que
hem merece particular reflexão, e mais distincta noticia•.

Tomão para mover a moenda do rio acima,. aonde faz a

sua queda natural, a que chamao levada, que -vem a ser hu­
ma porção hastante de agua do açude, ou tanque, que para
isso tem, divertida com prezas de pedra, e tijolo, do seu
curso, e levada com declinação moderada por rego capaz, e
forte nas margens, para que a agua vá unida, e melhor se
conserve; cohrando na declinação cada vez maior impeto, e
força: com seu sangrador, para a divertir, se fôr necessario,
quando por razão das chuvas, ou cheias viesse mais do que
se- pretende; e com outra ahertu~'~ para duas bicas, huma
qüe leva a agua para a casa das caldeiras, e outra que vai a
refrescar, o aguilhão da roda grande dentro da moenda; ser­
vindo-se para a communicar a outro aguilh:ío, de h~Iha ta­
ho~; e assim vai a entrar no cano de páo, que chamao cal~z,

sustentado de pilares de tijolo, e na parte superior desco­
berto, cujo extremo inclinado sobre os cabos da roda se
chama feridor; porque por elle vai a agua a ferir os ditos
cubos, donde se origina, e continua o seu moto. Assentão os
aguilhões do eixo desta roda, hum pela parte de fóra, e outro
pela parte de dentro da casa da moenda, sobre seus chuma­
ceiros de páo, com chapa de bronze; e a estes sustentão duas
virgens, ou esteios de fóra, e duas de dentro, com seu brin­
quete, que he a travessa, em, que os aguilhões se encostão. E
sobre estes, como dissemos, vai sempre cahindo huma pe­
quena porção de agua, para os refrescar, de sorte que pelo
continuo moto não ardão, temper<\Ddo-se com agua sU,fficien­
temente -o calor.

As aspas da roda larga, e gl'ande sustentão aos a,rcos, ou
circulos deUa, e dentro apparecem os cubos, ou covas feitas. "

no.meio'da roda, e unidos hum a outro, com ~ fundo fechado
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do forro interior da mesma roda entre os dous arcos della
assegurados com muitas cavilhas de ferro, e com suas arrueI.
las, e chavetas mettidas, e atra,~ssadas, para enchavetar as
pontas das cavilhas; causas de não bolirem os arcos, nem os
cubos ao cahir da agi.la , e de ir a roda suas voltas seguras.
Perto da roda pela handa de fóra estão dous esteios altos, e .
grossos, com tres travessas, asseguradas tamhem de outra
,parte, huma das cruae~ sustenta a extremidade do caliz, duas
ao feridor, e outra' ao pejador do engenho. He o pejador
huma tahoa, pois mais larga que a roda, de dez ou doze pal­

mos de comprimento, com suas hordas, semelhante. á hum
grande taholeiro, dehaixo do feridor, com huma cavilha
chavetada, de sOl'te que se possa jogar, e bolir com elIa sem
resistencia; e por isso' se faz o buraco da cavilha hastante­

mente largo, e na parte inferior tem no lado, crue se vai a
encestar á parede da moenda, hum espigão de ferro, preso
lamhem com huma argola de ferro, que entrando por huma
abertura pela dita parede, sua mão, ou caho, em o qual se
encavilha sohre hum esteio, que chamão moirão á maneira de
engonços, fica á disposição de quem está na moenda o man­
da-la parar, ou andar como quizer, empurrando, ou puxandó
pelo pejador; o qual pondo-se sohre os cuhos, impede ao fe­
ridor. o dar-lhe o moto com a crueda da agua; e tornando a
descohrir os cubos, torna-se a mover a roda, e com a roda a
moenda. E isto he muito necessario em qualquer desas"tre, que
póde acontecer, para lhe acodir ele pressa, c atalhar os peri·
gos. E cha mão a esta tahoa pejador; porque tamhem ao parar
do engenho chamão pejar: por venlura, por· se pejar hUJll
engenho real de ser retardado, ou impedido, ainda por hum
instante; e de não ser sempre, como he de razão, moente ~ e
corrente. E isto quanto á parte exterior da moenda, donde
principia o seu movimento•

.Entrando pois na casa interior; o modo com 'lue se com-
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munica o moto por súas partes' á moenda, he o.seguinte. O
eixo da roda ~rande, qu~ c~mo temos dito, pela parte de f6ra
,se mette dentro da casa do engenho, tem no seu remate inte­
rior, chegado aonde assenta o aguilhão sobre o brinquete, e
esteios, hum rodete fixo, e armado de dentes, que o cerca: e
este vir/ldo ao redor pelo caminho do dito eixq, apanha suc­
cessivamente na volta, que dá com seus dentes, outros de ou­
tra roda superior, tambem grande, que chamão volandeira ,
porcIue o seu modo de andar circularmente no ar sohre a
moenda , se parece com o voar de hum passaro, q1lando dá
no ar seus rodeios. Os dentes do rodete, que eu vi, erão tJ:in­
ta, e dous; e os da volandeira , cen.to , e doze. E porque as
aspas da volandeira passão pelo pescoço do eixo grande da
moend'a; por ellas se-lhe communica o impulso: e este rece­
bi,do do dito eixo grande, cercado de enbrozas, e dentes, 5e
communica tambem a dous outros eixos menores, que tem
de ambas as ilh'argas, dentados, e abertos igualmente, com
suas entrozas do mesmo modo, que. temos, dito do grande: e
com estes dentes, e entrozas se causa o moto com que uni­
formemente o acompanhão.

As aspas da volandeira são oito, quatro superiores, e qua­
tro inferiores, e as inferiores tom suas contra-aspas para maior
segurança. Os tres eixos da moenda são tres páo.s redondos de
corpo espherico, alto nos menores sinaes cinco palmos e meio;
e no maior, que he o do meio, alho seis p-almos, o tambem
de esphera maior que os ouLros , que nas ilhargas continua­
mente o apel'tão, gasta-se mais que os outros: e por isso por
boa regra os menores tem nove dentes, e o maior onze, e s6

este (por fallarmos com a lingoa dos officiaes) tem seu pes­
coço, ~ cabeça alta, conforme a altura do engenho, e com­
mummente ao todo vém a ter o dito eixo doze palmos de alto:
cuja cabeça de dous palmos e meio, mais delgada que o pes-'
coç'o, entra por hum páo furado, que chamão porça, susten-
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tndo dá duas vigas, de quarenta e dons palmos I as quaes_

assentao sobre qnatro esteios altos de dezesete palmos, e
grossos quatro, com suas travessas proporciona4amente dis­
tantes. E ainda que os outros dons eixos menores não tem
péscoço I comtudo pela parte .de cima entrão 'quanto basla,
com sua ponta, ou aguilhão, por huns páos furados, que cha­
mão mesas, ou galos, com que ficão direitos, e seguros em
pé. Os corpos dos tres eixos da metade para baixo são ves­
tidos igualmente de chapas de ferro unidas, e pregadas com
pregos feitos para este fim com cabeça quadrada, e bem en­
trante, para se igualarem com as chapas: dehaixo das quaes
os corpos dos eixos são torneados com tornos de páo de Iej,
para que fique a madeira mais dura, e mais capaz de resistir
ao continuo aperto, que hade padecer no moer. Sobre as
chapas apparece, hum circulo, ou faixa de páo, ,que he contra
a parte do corpo dos mesmos eixos, despida de ferro: e logo
immediatamente se segue o cil'culo dos dentes de páo de lei,
cncaixados no eixo com suas en~rozas (que são hl1mas cava­
duras, ou vãos l'eparlidos entre dente, e dente) para entra­
rem, e sahirem della~ os dentes 40s outros eixos collateraes ;
que para isso são em tudo ignaes os dentes, e as entrozas , a
saher: os dentes na grossura, c na altura, e as entrozas na
largura, e profundeza do encaixamento, ou vasio, que com­

mumente s;J.hem do corpo do eixo, comprimento de cinco,
ou seis dedos, de largma de huma mão, e de quatro, ou cinco
dedos de costa, de fôrma quasi chata, e nos extremos redonda.
E ainda que enh'e dente, e dente dos eixos menOl'es , haja
espaço medido por compasso de igual medida, que he hum
palmo grande'; os do eixo maior tem de mais a mais lanto
espaço, além do palmo, quanto oceupariu a grossura de huma
moeda de dous cruzados: e isto se faz, para que eslejão em
sua conla, e não entrem no mesmo tempo os dentes dos eixos

c.ollateraes; mas hum se signa all'uz do OUll'O, e' desta sorte se
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continÍle em todos os tres o moto,'que se pretende. E por isso.
tambem os dentes, e as entrozas de hum eixo se hão de desen­
contrar dos dentes, e entrozas do outro, a saber: ao denfe. .
do eixo grande hade corresponder a entroza do pequeno; e
ao dente do pequeno a entroza do grande. SãO os dentes
(como dizia) na p~rte que sahe f6ra do eixo algum tanto cha­
tos, e no fim quasi redondos, largos quatro ou cinco palmos,

e outro tanto grossos: e então quasi outros quatro dedos pela
sua raiz do eixo, aonde se asségurão, além da parte, com que
fazem parede .ás entl'ozas, que são na mesma conta quatro
ou cinco dedos profundas. Sobre os dentes dos eixos menolles
fica a terceira parte do páo descoberta, e se remata a modo
de degráos em dous circulos menores, vestidos de, duas argo­
las de fel'ro de gl'ossUl'a de hum dedo, e meio, largura de tres

dedos ;, e na ponta do páo se val'a de tal sorte, que entre nelle
huma buxa quadrada de dous ou tres palmos, ue sapupira

merim: a qu~l buxa tambem em parte se vazfi, e nelIa se
encaixa o aguilhão de ferro! comprimento de tres palmos,
grossura de hum caibro, á força de pancadas com hum vai­
vem de ferro. E para melhor segurança do aguilhão, e da
buxa, se abre na cabeça dos qllat~o lados da buxa , com lluma
palmeta de ferro. á força de pancadas de vaivem ; e se lhes
mettem humas palmetas, menores de páo de 'lei, para não
abrir. E pelo mesmo estilo de degl'áos, e argolas, buxa; tl

aguilhãO com que Lemos dito se remata a parte superior dos
dous eixos menores, se rematão tambem as partes inferiores
de todos tres. ajuntando de mais a cada aguilhãO seu piãO de
ferro, calçado de aço da grossura de hnma maçã, que tam­
bem se encaixa pela parte superior até dous uedos dentro do
aguilhão; e pela parte inferior põe a ponta sohre outro ferro
chato, que chamão manchaI, de comprimento de hU,m palmo.
tamhem calçado de aço, para que senão fure com o continuo
virar, qne sobre elIe faz o piüo. E todos' estes tres eixos, 0\1
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~orpos de moendà, âOfid~ chega t1 piãO ao mahchal, assentão'
sobre hum páo, queehamll.o ponte, de comprimento de quin­
z~, ou dezeseis palmos: e para sustentar toda ã moenda forte,
e segura, servem quatro virgens, que SilO quatro estijios, altos
da terra nove palmos, e grossos sete, semelhantes. no seu
ófficio de suster aos que stístentilo a~ virgens grandes, e a
porca, ou páo furado. por onde passa a ponta do eixo grande,
que sob,re os outros collateraes se levanta até a dita altura,
como parte principal da moenda. Sobre estas virgens de
ponta, a ponta vão huns páos, que chamão me~as, qna,si hnm
palmo de grossura, e vinte de comprimento, sobre as qua~s

descanção as travessas, que chamão gatos; em que se movem
õs eixos pela parte superior; e sobre estas vai outro andar ao
comprimento, de taboas que chamão agulhas, as quaes ser­

vem para segurar as unhas, com qQe se aperta a moenda.
O lugar aonde se poem os feixes de canna, que immediata­

mente hade passar para se espremer entl'e os eixos, são dous
taholeiros, hum de huma parte, e outro da outra, que tem

I •

seus encaixos, ou meios circulos ao redor dos eixos da moen-
da, afastados d~lles tanto, quanto basta para não lhes impedir
suas voltas. E o estarem os t!lboleiros chegados aos eixos he
para que não caia a canna, ou o bagaço della perto dos agui­
lhões, e retarde de algum modo aos piões; e para qne se -não
suje o caldo, que sabe da canna moida.
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CAPITULO VI.

Do modo de moer as çanoas, e de quantas pessoas necessita á moenela.

Moem-se as cannas, mettendo-se algumas dellas limpas da
palha, e da lama (que 'para isso, se fôr ne.cessario, se lavão)
entre dous eixos, aonde apertadas fortemente se expremem ,
mettendo-se,na volta, que dão os eixos, os dentes da moenda e
nas entrozas -para mais as apertar e espremer entre os corpos
dos eixos chapeados, que vém unir-se nas voltas, e depois
dellas passadas, torna-se de outra parte a passar o hagaço ,
para que se exprema mais, e de t~do o çumo, ou licor, que
conserva. E este çum~ (ao ·qual depois chamão caldo) cahe
da moenda em huma cocha de páo , que está deitada dehaixo
da ponte dos aguilhões, e dahi corre por huma hica a hum
parol mettido na terra que ch"mão parol do caldo, donde
se guinda com dous caldeirões, ou cuhos para cima com roda,
eixo, e correntes, e vai para ÇlUtrO parol, que está em hum
sohradinho alto, a quem chamao guinda; e para dahi passar
para a casa das caldeiras, aonde se hade alimpar.

No espaço de vinte e quatro horas moe-se huma tarefa
fildonda de· vinte e cinco até trinta carros dç canna; ~ em
huma semana das que chamão solteiras (que vem a ser. sem
dia santo) chegão a moer sete tarefas. e o rendimento com­
petente he huma fôrma. ou pão de assucar por fouce, a saher;
quanto corta hum negro em hum dia. Nem o fazer mais as­
sucar depende de moer mais canna ,- mas de ser a canna de

bom rendimento. a saber; hem assllcarada, não aguacenta,.
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nem velha. Se melterem mais canna. ou bagaço, do que se
convém, haverá risco de' (ruebrar o rodete, e a moenda

, dará de si, e rangerá da parte de cima, e poderá ser, que se
quebre algum aguilhão. Se a agua, que move a roda, fô..

muita; moerá tanta canna, que se lhe não poderá dar vasão

na casa das caldeiras, e o caldo azedará no parol de coar, por
senão poder cozer em tanta quantidade, nem tão de pressa

nas tachas. E por isso o feitor da moenda" e o mestre do
assucar hão de ver o .que convém, para que se não perca a

tarefa.
O lugar de maior perigo, que ha no engenho, he o da

moenda: porque se por desgraça a escrava, que melte a canna

entre o.s eixos, ou por força do somno, ou por cançada, ou por
qualquer outro descuido, metteu desattontadamente a mão
mais adiante do que devia; arrisca-se ,a passar moida entre

os eixos, se lhe I\ãO cortarem logo a mão, ou o braço apa­
nhado, tendo p'ara isso junto dã moenda hum facão, ou não

forem tão lig.eiros em fazer parar a moenda, divertindo com

o pej~dor a agua, que fere os cúbos da roda, de sorte, que'

dêem de pressa a quem padece de algum modo o remedio. E
este perigo ho ainda maior no tempo da noite, em que m6e
igualmente corno de dia j posto que se revezem as que metlem
a cann a por suas esquipações: paI,ti cularmcnle, se as, que
andão nesta 'óccupação forero boçaes, ou 3costu'madas a se,

embriagarem.
As escravas, de qne necessita a-moendo, no menos são sele

ou oito, a s'abel' j tres pnra tl'azel' n canno:, huma para a met­
ter, outt;a pal'n pnssar o bngaço, outl'a para concertar, o acen­
der as candeins, que na moenda são cinco, e para alimpar o'

cocho do caldo (a quem chamão eoc1tejl'a, ou eatumbá), e os

aguilhões da: moenda, e refl'esea-Ios com agua para que não
árdão , servindo-se pal'a isso do parol da agua, que tem debà,i­

Xl) da rodeLe, lom:lch dn qnc caho no agninlão, como t.ambcm



- 65

para lavar a canna enlodada , e outra finalmente para botar

f'Óra o bagaço; ou no rio, ou na b3gaceira, para se queima~

a seu Lempo. E se fôr necessario bota-lo em parte mais dis­

tanle, 'não bastará huma só escrava mas haverá mister outra

flue a aj ode; Forque de oútra sorte não se daria vazão a tempo,

e ficaria embaraçada a moenda.

Sobre o parol do caldo, que como temos dito, está meLtido

na terra, ha huma guindadeira~ que éonlinuamente ~ujnda,

para cima com dous cubos o caldo: e todas as sobreditas es­

cravas, tem necessidade de outras tantas, ,que as revezem,

depois de enchérem o seu tempo, que vem a ser a ametade

do dia, e a ametade da noite: e todas juntas lavão, de vinle e

quatro, em vinLe e quatro horas com agua ~ e vasculhos'd~

piass-aba toda a moenda. A tal'cfa das gUlndadeiras he guin­

dar cada huma tres paroes de caldo, quando fôr tempo, para

encher as caldeiras, e logo outros tres, succedendo desta"sorte

huma á outn, para que POSSãO aturar no trabalho. E para

ó bom go.verno da moenda, além do feitor, que aLtenue á

ludo, neste lugar I?ais qlle em outros, parte de dia, e parLe

de n?ite, ha hum guarda, ou vigiador da moenda : cujo officio

he, attentar em lllgal' do feitor, que a CaI3D~ se meLLa, e' se

passe bem entre os eixos, que se despeje, e tire o bagaço, que

se refresquem, e alimpem os aguilhões, e a ponte; succedendo

'algum desastl'e n"a moenda, eUe he o que logo acode, e manda

parar.
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CAPITULO VII.

'Das madeiras, de que se faz a Dloenda, e todo o maj~ mad.eiramepto

do engenho, c<lnôas, e barcos; e do que se costuDla dar aos carpin­

teicos, e outros seDlelhan~esqfficiaes.

Antes de passar da moenda para &s fornalhas, e casa dãs
~aldeiras: parece-me necessariQ qar noticia <los páos, e ma­
deiras, de que ~e faz a moeada, e todo o mais JIladeirameQLo
do engenho, que no Brazil se p6de fazer com escolha, por não
haver outra parte do mundo tão rica de páos selectos, e for­
tes: não se admíttindo nesta fabrica páo, que nao seja de lei L

porque a experiencia tem mostrado ser as~im necessario.
Chamão páos de lei aos mais solidos, de JIlaior dura, e mais
aptos pllra serem lavradps, e taes sãO o,s dê sapncaia • e de
Cillptipira, de sapupil'a-capi, de sapupira-merim, de sapupina­
,/Jçi&, de vinhatico, de arco, de jetay amarello, de jetay preto,
d,e messetaUba, <le mussar;llldliba, páo brazil, jacarandá, páo
de oleo, e picahi, e outros semelhantes a estes. O madeira­

1I10pto <la casa do engenho, çasa das fornalhas, e casa das cal­
deiras, e a de purgar, para bem hade ser de massaranduba ;
porque he de muita dura, e serve para tudo, a saber: para ti­
rantes, frechaes, sobre(reçhaes, tesouras, ou pernas de asna,
espigões, e terças: e d~sta casta de páo há em todo o recon­
cavo da Bahia, em toda a costa do Brazi1. Os til'anles, e fre­

chaes" grandes, valem tres , e quatro mil réis , e ás vezes mais,
conforme o seu comprimento, e grossura, assim toscos como
vém do mato, s6 com a primeira lavradura. Os eixos da
moenda se fazem de sapucaia , .on sapupira-cal'i: a ponta ou
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cabo do eix.o gl'lmde, de páo de arco, ou (le sapupira, os den­
tes dos lres eixos da moenda, do rodete, e da "olandeira são

de messaLaft1a. As rodas de agua, de páo de arco, ou de sapu­
pira, ou de vinhalico. Os ar.cos do rodete, e volandeira , e as

aspas, e contra-aspas, dl'l sapupira; as virgens, e mais esteios,

e vigas de qualquer páo de lei. Os cal'l'OS de sapupira-merim,
ou de jetay, ou de sapucaia. O caliz , de vinhatico. As canôas

de vinhalico, j'oail'ana, jce(llitiba, utunica, e angali. As caver­
nas, e braços dos barcos de sapupira, ou de ladim carvalho,

(lU de sapupira-merim, a quilha de sapupil'q, ou de paroha : os

forros, e austados de ntim, paroba, buragem, e unhui.l>a; os
maslros de iphl1ibatau: aj; vergas .de .camassari; o leme ÇJe
averno, ou angeli, :;s curvas, e rodas da prôa, Q pôpa de ~a­

pupira, com seus coraes mettidps; as raras de mpngue branco,

c os remos, de lindirana, ou de geuipapo.

As caixas em que se mette o assuj:;ar.de j.equitiba, e camas­

sari, e não h<\vl:mdo destas duas castas de páo , quanlo :past~,

se poderáõ valer de bnrjpplca pal'a fl)pdo~, e tampos. E esta?

tahoas para as ea.ixas vém -da serrflria j~ serrad\ls, e no cQge­
nho so se levantão, endireitao, e al)ar~o : e hãO cJe t(\r nos
lados, para bem, dous palmos e meio de largo, e sete e meio,

ou oilo ele comprido. Valia huma caixa nos annos papsados,
dez, ou lloze tos~ões, agora sllbírão a maior preço.

Hum eixo da moenda tosco no mato, e torado ~o nas pon­

tas, OtI ainda Qitavado, vale quarenta, cincoenta, e sessenla

mil réis, e !Uais conforme a·qualidade cJo páo, e ~ necessidl!de,
que Pá deile. Os que vém ele Porto Seguro, e Palippe , são so­
menos por serem cI'eados em varzaes : os m~lhor~s são os que
vém de Pitanga, e da Terra Nova, acima de Santo Amaro.

Toda a moenda imporLa em mais de mil cruzados; além da

roda grande de agua, que por ser c~eias de cavilhas, e cubos

vale mais de eluzelltos mil r6is.

Ao carapina da moena", se dãO cinco lostões cada dia. a
5**
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secco: e se ltre dCl'em de comer, dá-se-Ihe hnm cruzado, c
ainda mais nesles annos cm que lodos os proços subirão.
Quasi Omesmo se dá aos carapinas de obra branca. Aos cara­
pinas' de barcos, e aos calafat~s se dão a seco sete tostões e
meio: e seis tostões, 'Ou duas patacas , se lhes der de comer.
Hum barco velejado para carregar lenha, e caixas, custa qui­
nhentos mil rérs: hum barco para conduzir canna, trezentos
mil réis: e huma rodeira, quatrocente-s mil réis. As canôas
vendem-se conforme a sua grandeza, e qualidade do páo. Por

isso sendo as de que commummente se nsa nos enlJenhos,
humas pequenas, e outras maiores; maior, ou menor ta mbem
será o preço dellas, a saber; de vinte, tl'iota , quarenla , e

cincoenla mil réis.
Cortão-se os páos no mato com machados no decurso de

todo o anno, guardando as conjunGções da lua, a saber; ti'es
dias antes da lua Dova, ou tres dias depois della cheia: e ti­
rijo-se do mato diversamente, porque nas ,arzeas huns os vãO
rolando sobre estivas, outros os arraslão a poder de escravos,
que puxão: e DOS outeiros, de alto a baixo se decem com so­
cairo; e para cima dos mesmos outeil'os , tambem se arrastão
puxando. Isto se entende aonde não há lugar de usar dos bois,
por ser a paragem 0\1 muito apique, ou ~uito funda'~ e aberta.
em covões. Mas aonde podem puxar os bois, se tirãú do mato
com liradeiras, amarrando com cordas, ou com cipós, ou cou""

I'OS a tiradeira segurada bem com chavelhas: e na lama em
tempo de chuva, dizem que se arl'astão melhor, que em tempe

de se~a; porclue com a chuva mais facilmente escorregão-.
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CAPITULO VIII.

Da casa das fornalhas, seus apparclhos, e lenha, que há mister: e da

cinza, e sua decoada.

Junto á casa da moenda, que chamão casa do engenho,
segue- e a casa das. fornalhas, hocas verdadeirameI}le l~aga­

doras de malos. carcere de fogo, e fumo perpetuo, e viva
image'm dos vulcões, vesuvios, elnas, e quasi disse do purga­
tório, ou do inferno. Nem fallão perto destas fpmalhas seus
condemnados, que s~o os escravos ):lOhentos , e os que lem
corrimentos: ohI'igados a esta penosa as islencia para purgaI'
com suor violenlo os humores gallicos; de que lem cheios seus
corpos. Teem-se ahi lambem outros eSCI'avos facinOl'osos,
(Iue presos em compridas, e gl'ossas cadeias de feI'ro, pagão
neste trabalhoso exercicio os repetidos excessos da sua ex­
tI'aOl'dinari.a maldade com pouca, ou nenhuma espcranç,a da
emenda para o futuro.

Nos eogenhos reaes costuma haver seis fornalha, e nell~s

oulros tantos escravos assislentes, que chamão mettedores de

lenha. As hocas das fomalhas são cercadas com arcos de ferro
'não s6 para que sustenlem melhor os tijolos; mas para qne
os mettedores no melter da: lenha não padeção algum desas­
tre. Tem cada fornalha sohre a hoca,dous hoeiros , que são

como duas ventas, POI' onde o fogo resfolega, Os pilares, que
se levantão entre hum~, e ootra, hãO de ser muito fortes de
tijolo, e cal: mas o corpo das fornaJhas faz-se de tijolo e haI'1'O
para resistil' ,melhor á vehemente actividade do fogo, ao qual
não resistiria nem l.l ca~ uem a pedra illl:\is dura; e as {{ue ser-
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vem para as caldeiras, são alguma consa maiores, que as que
servem para as taxas. O alimento do fogo he a lenha, e só o
Brazil com a immensidade dos matos, que tem, podia farlaI',
como fartou por tanlos annos , e fartará nos tempos vindon­
ros, a tantas fornalhas, quantas são as que se contão nos eoõe­
nhos da Bahia, Pernambuco, e Rio de Janeiro, que commnm­
menle moem de dia, e_de noite; seis, sete, oito, e nove mezes
no anno. E para que se veja quão abundantes são estes matos,
s6 os de Jaguaripe bastao para dar le'nha á quanlos engenhos

há á Leira-mar no reconcavo da BalJia : e de facto, qnasi lodos
desla ilal'te s6 se provem. Começa o 'col'tar da lenha em Ja­
gUaI'ipe nos principi0s de Julho; llorque os engenhos,começão
a m,oer em Agosto.

Tem obrigação cada escravo de cortar, e arrumar cada dia
huma medidã de lenha, alta sete palmos, e larg-a oito, e esla
he lambem a medida de hum çarro; e de oito carros consta a
tarefa. O cortar, carregar, arrumar, e botaI' a lenha no barco
pertence a quem a vénde: o arruma-la no barco, corre por
cônta dos marinheiros. Há barcos capazes de cinco taI'efas,
há de qliatro, ha de tres; e custa cada tarefa dons mil e qui­
nnentos réis, qnando o senhor do 'engenho a manda bUScar
com seu barco: e se vier no barco do vendedor, ajuntar-se-ha
de mais o frete conforme a maior, ou menor distancia do
porto. !tum engenho real, qne D;l6e. oito, ou nove rpezes,
gásta hilD1 anno por olitro dnus mil cruzados na lenha: e
houve anno, em que o engenho de Sergipe do Conde gastou
mllis de tres mil cruzados, por moel' mais tempo, e por cus­
tar a leI1ha mais cara. Vem a lenha em barcos a vél,a, com
quatro marinheiros, e o arraes : e para bem o senhor do enge­
nho háde ler dous barcos, para que, em chegando hum, volte
o outro. O melhor s01'timenlo da lenha he aquelle, cuja me­
tade' cdnsta de pãos grandes, e travessos ~ que são menbres ; e

óulra de lenha minda: porque a grossa serve llara armar as
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fornalhas, e p,ara cozer o assu~ar nas taxas, oncle he necessã­

rio maior fogo para se coalhár; a medianá serve para fazei'
liga c@m a grossa; e a miuda serve para alimpar o caldo da
cano:l nas cnldeiras; porque para se leva~tar bem a escum'a,

demandão continuamente lavaredas de chammas. E 1)01' isso

a grossa se cham,a lenha de taxas, e a miuda lenha de cal­

deiras.
Chegada 11 lenha ao porto do engenho, arruma-se na sua'

bagaoeira; e sempre he bem; que diante, ou perto, das for­

nalhas eSlejão' arrumadas cinco, ou seis tarefas de, lenha,

Gnstão'ddus barcos de 'canna, ordinariamente hum de lenha;

se fór lenha sórtida: porque se fór miuda, não basta. O pri.
meiro apparelho da lenha, para se botar fogo á fornalha cha­
ma-se armar: e isto vém a ser, empul'rar rolos, e estendê-los'

no lastro (o que se faz com VaI as grãn des que chamão trasfo­

gueiros), e sobre elles cruzar travessos, e lenha miuda , para
que 'levantada chegne mais facilmente com a Ghamma aos fun­
dos das caldeieas, e taxas. E o mettedor hade estai' atténto ao

que lhe mandãO os caldeireiros, botando precisamente a le­
nha, que os de éima conhecem, e avisão ser necessaria: assim

para que n-ão tl'ansborde @caldo; ou melado dos cohres, como·

para que n:lo falt~ o .ferver; porque senão ferv!3r em sua conta,.
nãe se pOflerá aIimpap bem da immundice, que hade vir aoi­

ma, para se tirar, e escumar das caldeiras. Porém, pal'a as·

taxas quanto mais fogo melhor.
A cinza das fornalhas sel've para fazer' deconda ;. e esta' pa'ra

alimpar o caldo da canoa Das caldeiras, e para que saia o·
assucar mais forte. Para isso aerasta-se com rodo de ferro nté·
a boca das fornnlhas pouco a ponco a cinza ,. e borralho, e

dahi com hnma pá de feiTO st' tiTn, c se leva sobre a mesma.

paea o cinzeieGl, qge he hum tanque de tijolo, sobre pilares

de pedrn, e cal, de fignra quadeada, com suas paredes ao re~

dor: e quasi se conscl'va qnente, e assim quente se põe nas.
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tjnas que parti isso estão levantadas da terra sobr~ hUllS esteios

de tres palmos. Ahi depois de bem caldeada" e arrumada, se. -
lhe bota agua til'ada de hum tax~ grande, que esta fervendo
soh~e a sua prC\porcionadá fornalha perto do cinzeiro. E para
isso serve a agua, que passa pela hica, que vai a casa das cal­

deiras: ~ coando esta agua pela cinza, até passar pelos hurac,os ,
que tem as tinias nos fundos, cohra o nome de c1ecoaua, e vai

'cahir nas fôrmàs, ou vasilhas entel:radas até a metade, e dabi,

se til'a com bum côco, e s~ pàssa em hum taxo para a' casa das
caldeiras, aonde se reparte pelas fôrmas, que estão postas
entre as caldeiras, e serve parà os caldeireir~s ajudarem com,
eUa ao oaldo, como se dira em seu lugar.

ilade-se porém de advertir:, que nem toda,a lenha be boa,
para se fazer decoada.: porque nem os páos' fOl,tes, nem a le­
nha seca servem para isso, E a razão he; porque os páos
fortes fazem mais carVão, do que cinza: e a lenha miuda dá
pouca cinza, C3em força. A melhor he a dosmangueshrancos,
e de páos moUes, a saber; a de caj ueil'os, aroeiras, e. gamel­
leiras. E para se conhecer, ,se a decoada he perfeita, hade se
provar, tocando alingua com huma pingac1ella sobre a ponta
do dedo: e se arder, será boa; se não arder, será fraca. Tam­
hem se 'sobejar cinza de hum anno para outro nas caixas,
aondé a costumão guardar, antes de se pôr nas tinas, deve-se
aquentar no cinzeiro, ou misturar-se com a primeira que se
tirar das fornalhas com burralho ~ porque, se antes enfraquc-,
eeu, com este beneficio torna a dobl'a~ seu vigor.
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CAPITULO IX.

Das caldeiras, e cobr~s, seu apparelho, officiaes., e gente, que nellas

ha mister: e instrumentos de que usão.

A terceira parte deste edificio superior ás fornalhas; he a

'casa dos cobres: porque ainda que a e5ta se chame commUill­
mente casa das caldeiras, não são ellas só, que tem lugar.

nes"tà parte: mas ou~ros grandes vasos de cobre, como são
paroes, bacias, e taxas; e destes vasos ten;J os engenhos reaes

dous ternos sempre em obra, yorqne de outra sOI'te nao 1)0­

derião dai' vasão ao .caldo, ,que vem da moenua. EstãO estes
cobl'es postos sobre a abobeda das fornal, as em assentos, ou
encostadores 1 de tijolo " e ca'! ap ~edor, abertos de tal sorte,

que com o fundo, que mette~ dentro da mesma fornalha,
tapa cada qnal a aberLura em que se recebe, e entra pOl' ella

yroporcionadamente ao corpo, que tem, a saber; menos as

taxas, e muito mais as caldeiras, e assim como tem sua parede
qne divide hl1ma da outra; e outra parede, que divide esta
casa da outra contigua do engenho, a~sim tp.m dianLe de sr

hum, o.u dous degráos, por onde se sobe a obrar nelles com
os instrumentos necessal'ios nas mãos, e-com bastant'e espaço,
para dominar sobre elles com ajustada altura, e distancia,

com caminho desafogado no meio, ~stá o tendal das fôrmas ~

. ~m que ,se bota o assucar já cozido a coalhar, e he capaz de
oitenta, e mais fôrmas.

Consta hum terno, ou ordem de cobres, além do pacol do
caldó', e do parol da guinda, que llCãO 'na casa da moenda ,

de duas caldeirás, a sa)Jor; da do meio, e da outra de melal'l:
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de hum parol da escuma: de hum parol grande, que chamão
parol do melado, e de outro menor que se chama parol de
coar: de hum terno de taxas, que são quatro, a saber; a de
receber, a da porla, a de eozer, e a de bater: e finalmente
de huma bacia, que serve para repal,tir o assucar nas fôrmas.
E de outros tantos cobl'es de igual, ou pouco menor grandeza,
tonsta outl'o andar semelhanle.

Le~a o parol do caldo de hum engenho I~eal vinte arrobas
ue cobre: o parol da guinda, outl'as vinte arl'obas: as duas
caldeiras, ,sessenta arrobas: o parol da escuma, doze. arrobas ':
o parol do melado, quinze arrohas: o parol de coar, oito ar­
robas: (» terno das quatro tax,a'~l a nuve arrobas cada hllma,
trint{l, e seis arrobas 1 a bacia, quatro arrobas: que em tudlJ

são cento, e sessenta, ~ cinco arrobas de cobre; o qual ven·"
dendo-se lavrado, quando he bal'àbo, a quatrocentos ~éis a
libra, importa em dous contos, duzentos, e quarenta mil reis,
que são cinco mil, e seiscentos cruzados. E se accrescentar

outro terno de cobres menores, eu iguaes, crescerá propor--. , .
cionadamente .seu valor.,

A parte; em que as caldeiras, e as taxas mais padecem, he
o fundo: e se este fôr de ruim cobre, e não tive!" grossura
'necessal'ia, flão se poderá alimpar o caldo, como he bem, 'nas

caldeiras: e o fogo queimará nas taxas ao assucal', antes de o
cozer e bater. Por isso nos engenhos reaes , que m6em sete,
e oito mezes do anno, se tornão a refazer todos os fundos. das

caldeil'as, e taxas.
As pessoa:; I qoe assistem nesta casa, são o mestre do assu­

cal'; o ({uaI preside a toda a obra: e corl'e por sua &onta jul­
gar se o caldo ~slá já limpo, e o assucar cozido, c batido 1

quanto pede, pal'a eslar cm sua conta: assisLe ás temperas, til

ao rãpartimenLo dellas nas fôrmas; almo do qllle lhe cabe fa.zer
nU casa de pUl'I:gar, de que faUaretnos no sem pl'oprio ltlgar.

A sua assisteUltia principal hc ele dia; e ao chegaI' de D'Oito



entra a fazOl' Ô mesmo o hanqueil'o, <lne he como o contra­
mestre desta casa: e da intelligencia, experiencia, e vigilallcia

de hum, e Outl'O depenJe 'em grande parte o fazer-se hom, ou

máo assucar. Porque ainda que a canna n50 seja, qual deve
ser, muito póde ajudar a arte, no que falLou a natUl'eza. E
pelo contl'ario ponco importa que a canna seja boa, se o fruc­
to del1a, e trabalho de tanto CllstO se hotar a perder por des­

cuido, com não pequeno encargo de conscicncia para qu.em
recehe avantajado estipendio. Tem mais por ohrigação o llan­

queil'o rcp'H,til' de n.oite o assu~ar pe!as fÔl'mas, assenta-las
no tendal, e conccr:la-las com cipó. E para lhe diminuir o
trahalho nestas ultimas ohrigações, tem hum ajudante de dia,

ii quem chamão ajuda-hanqulliro, o qual tamhem repart'é o
assucal' pelas fôrmas, assenta-as, e cón'cel'ta-as, como está

dito.

Revezüo-se nas ealdeil'as oito caldeireiros, divididos em dnas

esquipações, hum eill cada huma, de assisteneia continua,
até entregala a seu successor, escumando o caído que ferve,

com cuhos, e taxos. Obrigação de cada caJdeil'eil'o, he escu­

mar ires caldeiras de caldo, que chamão tres mela duras ; lhe

hade dar a f!;uindadeira meladuras; e a ultima se chama de

entrega; porque a deve dar meia limpa ao cnldeireiro, que o
,éill rendtlr. ,E para estas tres Ilfelnduras, lhe hade dar a guin­
dadeil'a o caldo, que ha mister a seu tempo, a saber; acahada
de escu~ar, e alimpar huma meladura, dar-lhe outra.

'Nas taxas trahalhão quatro taceiros por esquipações de

assistencia, hum'em..cada terno de taxas: e t0m por obriga­

ção cada hum del1es , cozer, e bater tanto assuc.ar, quanto
ho necessal'io para se encher huma venda de fôrmas, que vém
a ser quatro, ou cinco fôrmas.

SCl've finalmente para varreI' a casa, e para concertaI', e

acender as candeias (que são seis, e nrdem com azeite de

peixe) , e para tir'ar as segundas, e terceiras escumaS do seu
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propl'io paraI, e torna-los a bQlat' no caldeira, hum a escravn,

a quem chamão pOl' alcunha a calcanha.

Me Lambem esta casa lngar de penitentes; porque com­

mummenLe, se vêem neIlas 'huns mulatos, e huns negl'os

.cI'ioulos exercitar o ollicio de taxeiros , e caldeireiros amar­

rados com grande~ correntes de ferro a hum cepo, ou pOI'

fugitivos, ou por insignes em algum genero de maldades; para

que desta sorte, o ferro, e o trabalho os amansem. Mas entre

eUes há as vezes alguns ~enos culpados, e ainda iunocentes;

por sei' o senhor ou demasiadamente faci! a quel'er o·que lhe

dizem, ou muito vingativo e cruel.

Os insLrum~ntos de que se usa na casa das cal<1eil'as são

escumadeiras; pom.ba~, remiuhões, cubos, passadeiras, repar­

tideiras, taxas, vasculhas, batedeil'as, bicas, cavadoures, espa­

tulas, e picadeiras. Das escumadeil'as, e pombas grandes nsão

os caldeireiros; servem as escllmadeiras para nlimpar: a~ pom­
bas para botai' o caldo de huma caldeira para outra, Oll da

caldeira para o pal'oI, e por isso os cabos, assim de humas,

como de outras têm qualorze, ou quinze palmos de comprido

para se poderem menear bem. Os reminhões servem para bo­

lai' agua, e decoada nas caldeil'as; e para ajndar ::\os laxeil'os

a botar o assucar na repol'Liueira, para ir .\s fôrmas. Das escu­

madeiros l)lais pequenas, batedeil'as, e passadeil'as, picadeil'as,

e vasculhos usão os taxei~os, da repal'Lideira, cavadol', c ~spa'

lulas, o banqueil'o, e o aj nda-banqueiro; e dos taxas, cubos,

e bicas usa a calcanha, para tirar a escuma do seu pl'imeil'O

paraI, e para torna-la a pôr na caldeiro. Serve o vasculho

para tirar alguma immundiclJ ao redor das laxas, a picodeil'o

ljara Lirar o assucal" qne eslú como grudado nas mesmas taxas

e o cavaelo r, para fazcr Da Lagaço do tendal as covas aonde se

poelll as fôrmas.

"
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CAPITULO X.

Do modo de alimpar, e purificar o caldo da canna nas caldeiras, é

no parol de coar, até passar para as taxas.'

Guindando-se o çumo da canna (que chamão oaldo) para
o parol da guinda, ,dahi vai por hUrDa bica a entrar na casa

dos cobres; e o primeiro lngar, em que cahe, he a caldeÍra
que cbamão do meio, pal'a nelh fe'rvnr, e começar a botar

fÓI'a a immundicia, com qne vém da moenda. O fogo faz neste

tempo o seu officio; e o caldo bola fóra a primeira escuma. a
que cbamão cachaça: e esta por ser immundicia vai pelas bor­
das das caldeir'as bem ladrilhadas fóra da casa, por bum cano
bem enlerrado, que a recebe por huma bica de páo , meltida

denLro do lad~ilho, que está ao redor'da caldeira, e vai c{

hindQ pelo dito Gano, em hum grande cocho de pão, e sel've

para as bestas, cabras, ovelhas, e porcos,; e em algumas par­

tes tambem os bois a lambem; porque tudo he doce, e ainda
que immundo, deleila. E para que o fogo não levante a escu­

ma mais do que he fusto., e dê 1l1ga~ de se alimpar o caldo,
como he bem: 'bolão-Ihe os caldeireil'os de quando em quando
agua com hum reminhol, e desta sorte se reprime a dema­

siada força da fervura, e o caldo ainda immundo se alimpa.

Sabida a primeir:l: e~cuma per si mesma, começão os cal­
deireiros com grandes escumadeiras de ferro a escumar o

caldo, e ajuda-lo: e chamão ajudar 0 caldo, ou botar-lhe de
quando em quando já hum maminhol de decoada, já ou~r(;)

de agua, que ahi tem perto: a agua nas tinas, e a decoada' nas

fôrmas. Serl'e a agua, pa a lavar o caldo, e a deeoada para
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que toda n immnndicia, qne resta na caldeh'a, venha mais de

pressa aniLa, e não assente no fundo. Serve Lambem para

condençar o assncar; e fazê-lo mais forte; encol'pol'ando-se

com o caldo, de modo que se encorpora o sal com a agua.

Esta segunda escnma se guarda, e cahe para outra bica da.

mesma borda do ladrilho, p~ra opõlrol mais baixo, e afastado

do fogo, que se chama parol da eSCUI:la : e dabi com cubo, e

taxo torna a bota-lo ~ negra calcanha, que tem isto por omcio,

na mesma caldeira, ·para se purificar, que chamão repassar: e

vai por huma nica de páo, encavilhada sobre hum esteio de

igual altura das caldeiras (a que chamão viola, por imitaI' no

feitio a este instrumento) , larga no corpo, ou pal'te, em que
recebe a escu!J.la; e 'estreila no cano, por onde cahe na cal­

deira. E tanto que o caldo appa"l'ece bem limpo (o que se

conhece pela escuma, e pelos olhos, e em polas~ que levanta,

cada vez menores, e mais claros) , com bnma pomba grande,

(que he hum vaso concavo de çobre com seu cabo de páo

comprido doze. ou quinze palmos) , o botão na seglillda cal­

deira, que ch~mão de melar, e aqui se acaha de purificar, com

o mesmo beneficio de agua, e decoada, até ficpr totalmenLé

limp? Deix~-se alimpar o caldo na caldeira._ do meio com­

mummente pelo espaço de meia hora: e já meio purgado

passa a cahir na caldeira de melar por hnma hora, ou cinco

quartos, até acabar de se escumar: ~ nunca se tira todo o

caldo das caldeiras, por razão d9S cQbres que paclecerlão

detrimento do fogo, mas se lhes deixa dous ou tres palmos de

cald'o, e sobre este se bota o novo. A escuma tamhem desta

segunda caldeira vai ao parol da escuma, e dahi torna para a

primeira, ou segunda taldeil'á alé ao fim da tarefa; e des':"

CIi,cuma tOJllÜO os negros, paI'a fazerem sua g:l1'apa, que be a

bubida, de que mais gostão, e com que resgalüo de outros seus

parceiros, fâ-rinha, bananas, aipins, e feijões; guardando-a

cm potes até pel'der a doçura, e azedar.se; porque eI!-tão di-
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zero que está em sen ponto para se beber; oxalá com medida,
e não até se emhriagarem. A derradeira escuma da ulLima
meladura, que he, a ultima purificação do caldo, chamão cla­
ros, e estes misturados com agua fria, SãO hum2- regalada be­
bida para r~frescar, e tirar a sede nas horas, em que faz maior
calma. Finalmente, tanto que o mestr do assucar julgar que
a meladura está limpa, o caldeireiro com huma pomba bota o
caldo, a que já chamão mel, no paraI grande, que chamão
paraI do melado, e esLá fóra do fõgo, mas junto á mesma cal­
deira; donde 'o coão ,para outro paraI mais pequeno, que
chamão paraI de coar, com panos coadores estendidos sobre'
huma grade. E para que não caia alguma parLe deHe na pas­
sa~em de hum paraI para outro, e se perca, botão-lhe humã
telha de fôrma de pU1'gar, que com o sen arco, e volLa a barca

aos beiços de ambos os paroes , por onde corre o caldo, qne
cahe no passar da pomba, e vai dai' cm hum, ou em ouLro

paraI: e desta sOl'te nem huma só pinga se perde daqi:lelle
doce licôr: que bastante suor, sangue, e logt'imas cusLa para
se ajuntar.
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éAPITULO XI. .

Do JIlodo de cozer, e bater o JIlelado nas taxas.

Estando jã o caldo pUl'ificado, e coado passa a cozer-se nns

Laxas, ajudadas de métior fogo; e chamma da que hão misler
as caldeiras, com tanto que os fundos tenhão a grossura has­

Lanle, pal'a resisLir ó. maior novidade, que neste lugar se re­

quer. Ê se o melado se levanlar de sorte, que ameace trans·

hordar; botando-lhe bum pouco de seho, logo amaina, e se
calla. O que talvez tamhem fclria buma hoa razão, se houvesse

quem a suggerisse no tempo, em que a indagação quer sahir
f61'a dos seus limites. Dizem que se se hotasse qualquer licôl'
azedo nas caldeiras, ou nas.laxas, como verbi gmtiâ, çumo de

limão,ou outro semilhanle; o melado nunca se poderia coalhar,

nem condensar, como se pretende: e allegão casos seguidos.
Porém isto não parece ser certo, faliando de qualquer casta

de licôr azedo, senão do de limão: porque já houve que~

hotou no caldo caxaça azeda e.m quantidade hastanle, ou por

fazer peça, ou por enfado, e impaciencia; e comtudo coalhou

muito hem a sêu tempo. S6 de alguns animos se verifica,.que
por hum leve desgosto hotão a perder hum grande cumulo,

e não de quaesquer heneficios. O certo he, que em passandQ

o melado, ou mel para as taxas, pede máiúr vigi!ancia, e at­
tenção dos laxeiros', hanqueir'os, e soto-banqueiro , e mestre:

porque este propl'iaLDenle he o lugar em que obl'a como mes­

tre inlelligenle, e aonde he necessarío todo o cuidado, e arli­
ficio.

Passando pois o mel<.do do parol (le coar pnl'a o terno das

taxas, corre por cada buma deHas or~enadamenlc; e pnra
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em cada huma, quanto fôr necessario, e não mais, para o 11m,
(lue em cada qual se prçtende. Na primeira taxa, que se cha~

ma a ue receber, ferve, e começa a cozer-se, e se lhe tirão
as escumas mais finas, .que chamão netas, e se botão com 11ll­
ma pequena escumadeira em huma fôrma, qne ahi está posta,

e se as quizerem aproveitar, como he bem, far;íã della no fim
da sismaria hum pãO de assucar somenos: porque esta escuma­
Dão torna á' taxa, como torna a do caldo.ás caldeiras. Da taxa
de'receber, aonde está pouco tempo, passa-se o melado com
huma passadeira de cobre (que he do feitio de huma pomba
pequena) pal'a a segúnda taxa, que chamão da porta; e aqui
continuando a ferver, e engrossar, se lançar de si para a borda.
algm;na immlmuice, tira-se, e alimpa-se ao redor com hum
vasculho, que he como hum· pincel, ou escova de embira,
amarrado na ponta de ÍlUOla vara, e nesta taxa se i.:eixa estar

mais tempo até ficar já meio cozido. Daqui com a mesma
passadeira, se bota na terceira taxa, que cbamão de cozer:
porque aind'a (Iue nas outras tambem se coza; comtudo aqui
acaba-se de cozer, e de se condensar perfeitaqJ.ente, até estar
em seu ponto, para se bate;: e isto o bade julgar o mestre,
ou em "eu lugar o banqueiro, pelo corpo, e grossUl'a, que tem..
E estando desta sorte, chama-se D;lel em ponto, grosso suf­
ficientemente, e compacto, e já disposto para passar á quarta
tnxa , que cbamão taxa de ba~er, aonde se mexe com huma

batedeira, que he semelhante á escumadeira, mas com beiço,
e sem furos, e bate-se, para se nno queimar: e quando o tem
bem batido, e com bastante cozimento, o levantão com a
mesma batedeira sobre o taxo ao alto, que póde ser: e a isso
chamão desafogar, no que os taxeiros mostrao destreza singu­
la~: e continuão assim, mais ou menos, conforme pedem as
tres temperas, que se hãO dj'} fazer do assucar, que hade ir
para as fôrmas. Das quaes temperas, por serem tão necessa­

rias, e diffel'enles, será bom falIa r no capitulo seguinte.
6
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CAPíTULO XII~

,Das tres temperas do 'melado ,.e sua justa repartição pelas fôr~a8'

Antes 'de l>assar o melado para a'S fôrmas, estando ainda

na taxa de bater, se batie ajustar o cozimenll:l ás temperas "
qúé p'ede a lei de bem repartir. E tres ,são ellas, e entre si

differen.tes., 'e cada huma le1a cozimento divers'o. Ass.im por
difet's'os firbdos'~ e cbín repetidas razões', pNlcural'Dos temI)€­

rá.. ~s anillio's alterados de qualquer p,aixão veheman'te.
t:halÍla~Sé a p'rimeira tempe'ra de pri'nàpiar • ou temperoa de

bacia': a qual consta de mel solto, porque tem menos c'ozi­

in'én't{) ; e he ó pr:ime'iro que s~ tira da taxa de bater logo no

principia t ê se b'Ota em huma ba~ia fóra do fogo a p'ar das
.valíãs 'c.o.m a batedeira, atlnde se mecIre com espatula. ou com
Té"minhóI v:ítadt> 'C-0rn a boca pura baixo. iE tendo j'á o ,ban-:

C{ueiro, ou ô ajuda-banqueiro apparelhado quatro, ou cinco
'fôrmas n-o tendal, dentro de hum'as cov:rs de bagaço, com

seU. .b1lI'o<l'cO fechad'ó " e .i~almente altas; ás quaes l;hamão
~en'da; se passa (está OOlfip~ra ,com reminhol de~tro de huma
reptlrtl.d.eira; e a rep'al'te pela's :ditas quatro, ou oinco fôrmas,

'o ,bànqueiro; 'O'a 'O -ajuda-:hanqueiro, 0\1.. algum taxeiro, porém

-com-'ordetn do lfiestre; bob:inclo igualmente 'em cada huma

{latias a:SUa porção de sorte 'lJUe :b'I''le lugar, Fara lreceber as
{).ut'ta's duas 'tempeflas,' que lolSo se hãO de seguir.

A segtíll'd'll. 'chama~S'e il1empera ,de íiguallu': e ~em maior cozi­
mentra ; p'Orque ,o mel, que traz, llsteve rma>is tempo ,na ta'oca de ,

bate"\'1 e ahi ll'l'exi~o ~ "e eD@l'O'ss'ado foi mais .batido. E esta

também tii'à'da Ja taxa, e posba , e mexida com rcminbol iDa
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haci(l, para as ditas quatro fôrmas na repartidcira, e oom igual
porção se repartc por clIas, aonde cOJO espatulas se mexc

mais que a primcira.
Segue-s~ por ultimo a t~rceira, .que ch;upão tempera de

encher; a qual tcm já lodo '() ço.zimento, e grossura necessa­

ria: e com ~lIa passada para a hacia, e mexida a.inda mais

com rcminhol, e levada na r~pat'ti~ir~ para o 'tendal .. se
enchem ali fôrmas, co.ntinua);lc10 çorq a esppt,uJa a mexer

nellas todas as tres temperas, de .so.r~~ q~ p,erfe~t:n:Jlentesc
encorporem, e de tres Se faça hum s6,çorpo. Este heneijcio
be tão necessario; que se.m elIe .o assucar posto nas ditas fôr­
mas, Dão se poderia depois hranquCílr, e purgar. Porque se

.se hotasse Dali m.rmas .s6 a le~pera, que tCIJl cozimento per­
fci Lo; coalharia, e se condensaria de tal sor.te, que não pod~ria

.passar por elIe a agua, que o }lade lavar, Çlepois <le ser JJar­
,reado. E .se a tempera fosse totalmente :solJ;a, cllcprreria tQda
,o assucar das fôrmas na. casa de p!Jl'gar, e se deliraria todo
em mel. E assim com a mistura d~s tre,s temperas :se ~~alh~

de tal sorLe, que fica lugar a agu.a de pas~ar poueo.a p9p-co,
conser.vando-se o assucar denso, e fo.rte; e lleceheiO hene.f;lcio
.de ,branqt,lear ,,,sem o prejuizo de se derpeter , ·s,enli9 qUill~~o

,hasta par.a pcrfeitamente se pUfgar~ E achar este I,Dcio, eOl}}
,acertar bem n.as temperas, he a meJhor ind.ustri.a; e ãrtificiQ
~o mestr.e: assim oomo esta 1).e a .maior $lülicl;l.1(lade na exer­

,cicio das virtlliles, que estão no mcj9 de .dolAs exlnemos vi­
ciosos.

O melado, quo.se dá.em prptos, e vasilha,s para :comer, he o

,(la .primeira" e s.egunda tempera. Do da ~erceira hem.batido
.na'lepart·id~iríl se fazem A.s -rapa.d.uras tão desejadas,dos men;i­
~QS: e vem s{lr ypelad.o .oojllhado 150hre hum quarto de papel.
,q)lU tedas as lI11atro p<lrteJ> levantadas, com.o s.e Jazem pare­
des, dentro das {{uaes endurece esfriando-se, de oomp.rimento

c largura da palma da mão. E »cm a\'el1Lnrado ~ rapaz, q,l.1e
6"
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chega a ter hum par deli as, fazendo-se de mais hoa vontade
lamhedor destes dons papeis, do que escrivrro no que lhes dãO
para trasladar alphahetos.

Com isto sé entenderá donde nasce o ter esta doce d;oga
tantos nomes diversos, antes de lograr o mais Dobre, e o mais
perfeito do as'sucar; por,que conforme o seu principio, 'melho­
ria, e perfeição, e conforme os estados diversos, pelos quaes
passa., vai tambem mudando de nomes. E assim na moenda
chama-se çomo decanna : nos paroes do engenho até entrar
na caldeira do meio, caldo: nesta, caldo fervido: na caldeira
de melar, clárificado: na hacia, coado: nas taxas, melado:
ultimamente tempera: e nas fôrmas assncar: ele cuj as di­
verSas qualidades falIar.emos quando chegarPlos a vê-lo pos­
to' nas caixas.

( .. I .

Os claros, ou ultima escuma das meladuras, que como te-
mos dito, servem p<ll'a a garapa dos negros, ~e lhes reparte
'alternadamente por esta ordem. No fim de huma tarefa se dão
aos que assistem nas casas das caldeiras, e nas fornalhas: no
fim de. outra tareCa se dãO ~s escravas, que trahalhão na casa
da moenda ~ e depois desta se dão aos que huscão carangue­
jos, e mariscos, para se repartirem: e aos barqueiros que
trazem a canna, e a lenha ao engenho. E se sempre se repete
a' distribuição com a mesma ordem, para que todos os que
sentem o peso do trabalho, cheguem tambem a ter o seu
pOle, que:he a medida, com que se reparte este seu desejado
nectar, e ambrosia.

Quando se manda parar, ou pejar 'o engenho aos domin­
gos,. e dias santos, tira-se dos fundos ,das taxas, com huma

picadeira de ferro, o melada, que ficou nelles grudado; por­
que CÇlm este não poderião esfriar-se, e álém disto' se lhes bota
agua, para que se,não queimem 'os cobres'; 'e serve juntamente
para os lavar; e assim se· deiX:1o as ditas taxas, até entrar nel­

las. o mel1 que se ·hade cozer.



LIVRO TERCEIRO.
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CAPITULO PRIMEIRO.

Das farmas do as.ucar, e sua passagelD do tendal para-
. a casa de purgar.

SilO as fôrmas do assucar huns vasos de harro queimado na
fornalha das telhas, e tem alguma semelhança com os sinos,

altas tres palmos e meio, e proporciona,damente lal'gas, com
a maior circumferencia na hdca, e mais apertadas no fim,
aonde são furadas para se lavar.em, e purgar o [lssucar pou'
este buraco. Vendiào·se por quatro vinten~, salvo se a falt(l
dcllas, e o descuiJo de as procurar a seu tempo lhes accres-
centasse o valor. -

O serem de ruim barro, e mal queimadas, he defeito nota­
vel, como tambem o serem pequenas. As boas são capazes de
dar pães 'de tres arrobas.e meia. Tem na casa das caldeÍras
seu tendal cheio de bagaço de canna, que vem da bagaceira, o

qual cavado com hum cavador de ferro, ou de pão, serve de
cama, ou cova, para nelle se 'assentarem as fornalhas direitas
em duas fileiras iguaes; e como temos dito acima, de cada
quatro, ou cinco fôrmas consla huma venda. Antes de hotar
nellas o assucar, se lhes tapa o buraco, que tem no fundo,

com seus tacos de folha de banana, e se assegurão com arcos
de cipó, e canna brava, pUl'a que com a demasiada qua~tidade

do assucar não anebenlcm. Logo se lhes bota o assncar por
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temperas, como já temos dilo; o qual no espaço de lres dias
endurece diversamente, hum mais,_ oulro menos: e ao que
mais se endurece, e di.fficultosamente se quebra, chamão as­
sucar de cara fecbada, e aó q',le Facilmente com qualcIuer pail­
cada se quebra, chamão assucar de cara quebrada. Metapho­
rás, que tamhem exprimem as diversas naturezas, e condi­
ções, dos homens: huns tão vidrentos; outros tão tolerantes~

E de ser bom, ou m~o o assucar, depende o fazer as ,vendas
de mais, ou menos. fôrmas. Porque para o bom, que coalha
de p~essa, basta tomar quatro fôrmas: e para o que coalha
mais de vagar basta seis, sele, 011 oito fôrmas, para que crie
com o maior tempo, que he neccssario para as encher todas
mais grão. Dahi passa ás costas dos' negros, ou sobre paviolas
para a casa de purgar da qual logo fallaremos. Faz hum enge­
nho real de dous ternos:de t~xas, se a canna render bem, cada
semana solteira perto, e passante de duzentos pães de assucar:
mas se I1ão render, apenas dá cenLo, e vinte. E o render IlOll­

co, nasce' de ser a canna muito velha, ou de ser muito agua­
centa, prdva bem clara de serem os extremos, quaesquer que
scjao. viciosos.
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CAPITULO II.

Da casa de purgar o assucar Da. fôrmas.

A casa de ,purgar he commummente separl,lda do edificio

do engenho: e a melhor de quantas pa no reconcavo da Ba­

ltia. he sem duvida li do engenh9 de Sergipe dQ Conde,.

fahricada de pedra, e cal, emmadeirada com páos de massan­

randúba, e coberta com todo o aceio de telhas, de compri­

mento de quatrocentos, ff quarent<1, e seis pal1pos, e oitenta~.

e seis de largura, dividid;l em tres carrei~!ls de aQdainas, com

vinte, e seis pilares de tijolo no )lleio, altos quinze palmos ,_

e JDcio, c largos quatro, p<1ra s1;1stentarem o tecto, que assen­

ta no redor sohre p~redes larQas, e fortes. Re~ebe esta casa,.

a luz, e ar necessario por cincoenta , e duas janellas, al.tas

oito palmos, e largas ~eis , vinte e tres de cada bandl! , tres

na fachada com sua po~ta, e tres na test<1c;la. -Repartem-se as

and<1inas pcr qnarteis de taboas abertas em redondo sobre­

pilares de tijo~o, altos da terra sete palmos; c leva cada tliboa

dez destas aberturas, para receber outras tantas fôrmas; de­

sorle, que por todas são cap<1zes -de purgar commodamenle

no mesmo tempo até a dous mil pães. Debaixo das ditas ta­

boas, assim abertas, ha outras taGtas tahoas do mesmo com­

primento, cavadas á maneira de regos, e inclinadas na parte

dianteira, que servem de bicas, ou correntes, por onde corre

o mel, que dos buracos das fôrmas, em que se purga o assu­

car, aos tanques enterrados, e ha no fim huma fornalha, para

o cozer, e tornar a fazer delle assucar, com seu tendal, capaz

de quarenta fÔl'mas. lIa tambem na enLr<1da á mão esquerda



- 88-

da porla huma casinha de madeira, para ncHa guardar o as­
sucar, que sobejou ao encaixar; e quantos instrumentos s~o

necessarios para barrear, mascavar, secar, e encaixal': e o

primeiro espaço da casa de purgar, capaz de ~rezentas caixas,
antes de chegar ás andainas das fôrmas, serve de eaixaria mais
resguardada, e segura, com a porta ao poente, para que go­
zando toda a tarte do sol; defenda com o seu calor ao assucar
d!,' maior inimigo, que t~m depois de feito, e encaixado, que
he a humidade !'
. Diante da porta da casa de purgar, levante-se sobre seis'
pilal'es, hum alpendre de oitenta, e dons palmos de comp'ri':
mento, e vinte e'quatro de largo, debaixo do qual está o bal­
cão de mascavar; e da outra parte está o cocho, para amassar
o barro, que se bota nas fôrmas, para purgai' o assucar: e mais
adiante o balcãO para o secar, comprido oitenta palmos, e
largo cincoenta e seis, sustentado de vinte e cinco pilare5 de
tij~lo, mais alto no meio, e com bastante inclinaçãO nos lados
para excorrer a agua, que cahir do Céo, e ser de mais dm'a.
E para isso serve tamb'em ser feito tambem de páo de lei "a
saber; de massarandUha, de vinhatico, capaz de setenta'
toldos, e de secar no mesmo tempo outros tantos pães de
assucar.
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CAPITULO III.

Da. pe..oa., que se.occnpão em purgar, mascavar, secar, e encai.

xar: e do. instrumentos que para isso Ião necessarios.,

Aonde não há purgador (que semp~e seria bom lê-lo)., pre­
side tambem na casa de purgar o meslre de assucar, a quem
pertence julgar, como se hade b<.'lar o primeiro, e o segundo
barro nas fôrmas; quando se halle humedecer, e borrifar mais
ou menos, cOQforme a qualidade do assucar; e quando se hade
tirar o barro, e o assucar das fôrmas. Mas, ainda que haja
purgador distincLo com sua soldada; sempre será bem. que
este ~e aconselhe com o mestre, para obrar com maior acer­
lo,' e que tenhao ambos enlre si toda a boa correspondencia,
para que fiquem melhor servidos assim o senhor do engenho,
como os lavradores, e elles mais acreditados em seus offieios.

Preside ao balCão de mascavar, e de secar, e ao peso, e ao
encaixar dó assucar o caixeiro: e corre por sua conta, repar­
tir, e assentar com toda a verdade. e fidelidade o que cabe
a cada qual de sua parte: pregar, e marcar as caixas, e entre­

ga-las a seus donos.
Trabalhão na casa de purgar-quatro eS,cravas, e são as que

entaipão , e botão barro nas fôrmas do assucar , e lhe dão suas
lavagens. No balCãO de mascavar , assistem duas negras das
mais experimentadas, que chamão mãis de balcão,; e com ou­
tr~s o mascavão, e apartã~ o inferior do melhor huns negros,
(lue trazem, e aventão as fôrmas. e tirao dellas os pães de

assucar" e o amassador do barro de purgar, que he Lambem
ouLro negl'o.
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No balcão de secar trahalhão as {llcsmas duas mãis com as
suas companheiras, que sãO até dez, estendendo os toldos,
e cobrando com toletesas lascas, e os torrões grandes' ein
outros menores a traz dos quehradores dos pães; e na caixa- '
ria ajudão ao caixeiro no peso, e encaixamento do assur.ar as
negras, e negros, que S:ÃO necessarios; como tambem no pi­
lar, igualar, pregar, e marcar.

Os instrumentos, de qu~ se usa na casa de purgar são fu­
radores de ferro, para furar os pães em direitura do buraco
das fôrmas: cavadores tambem de ferro, para cavar o pão no
meio da primeira cara, antes de lhe hotar o primeiro, e o
segundo barro; e macetes, para o intaipar. No balcãO de
mascavar usão de couros, para aventar sobre elIes as fôrmas;
de facões, e machadinhos, para mascavar; e de toletes, ,para .

'qucbrar o assucar mascavado. No balcão de secar são neces­
sar:os facões, toletes, e rodos, e opáo quebrador ~e quatro
lados de costa para quebrar os pães de assucar. No peso,
balanças, pesos de duas arrobas, e outros menores, com o
da tara; pas, e passacús. Na caixaria, pilões, rodo, páo de
assentar, ao qual huns chamão moleque de assentar, e outros
juiz; en~o, verrumas, martelos; e pregos; pé de cabra, para
tin.1r pregos das caixas; e o gastalho, que serve para unir as
taboas raxadas, ou abertas, mettendo suas cnnhas entre os
lados das ta10as, e os dentes ou buracos do gastalho, que a
abraça por cima, e desce pelas ilhargas; e as marcas de ferr~,

com que se marca,.e declara a quantidade do assucar, o nu­
mero das arrobas, e ó signal do engenho, em que se fez, c
encaixou. E desta sorte, qualquer>1rte s~ vale de seus instru­
mentos, para facilitar o trabalho, e s~hir com suas obras
IJcrfeitas, o qlle_ sem elIes não poderia alcançar, nem esperar.
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CAPITULO IV.

Do bal'ro, que se bota nas fôrmas do assuear: qual deve ser, e como

se hade amassar: e se he bom ter no engenho olaria.

o barro, com que se pm'ga o assucar, tira-se dos apicús,
que como temos dito, são as corôas, ({ue faz o mar entre si, e
a terra firme, e as cobre a maré. Vem este em barcos, ca~ôas,

ou balçati, que sãO duas canôas juntas com páos atravessados,
e sobre eIles taboas, nas quaes se amontoa o barro. Chegado
ao engenho, põe-se em lugar sepal'ado, e dahi passa a secar-se
dentro dos fornalhas, sobre hum andar de páos segurado
com esteios, que chamão girão, sobre o cinzeiro, quando
tem seu borralho, que he a cinza misturada com brazas.
E ainda que se seque em quinze dias; com tudo ahi se deixa,
~omando a seu tempo a quantidade, que fôr necessaria , para
barrear as fôrmas já cheias, como' se dirá em seu lugar. Seco
se desfaz com macetes, que são páos para pisar; e dahi se
bota em huma canÔa velha, ou cocho grande de páo, e se vai
desfazendo com agua, movendo-o, e amassando com seu rodo
o negro amassador, que se ~ccupa neste triste trabalho; pois
os outros eSCl'avos, que cortão e trazem canna, e os que na
moenda, nas caldeiras, nas taxas, na casa ue purgar, e nos
balcões, sempre tem em que petiscar: e s6 este miseravel, e
os que mettem lenha nas fornalhas, passli.o em seco. E ainda
que depois todos tenhão sua parte na repartição da garapa ;
comtudo sentem muito o trabalho sem este limitado alivio
entre dia. Mas não faftão parceiros, que se compadeção de sua

sorle, dando-lhes já buma canna, já hum pouco de mel, ou de
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assucar: e quando faltasse nos outros a compaixão: não falta­

ria a elles a inuustria para buscarem seu remedio, tirando
donde quer quanto podem.

O signal de estar bem amassado o barro, he não ter jll godi­
lhões, que são huns torrãosinhos ainda não desfeitos: e então
está' em seu ponto, qnando botando-lhe hum pedaço de telha,

ou hum caco de fôrma, se sustem na superficie , sem ir ao
fundo. Do cocho se tira com huma cuia, e se bota em taxos
de cobre, e neHes o levão para a casa de purgar: aonde com

hum reminhol de· cobre se tira dos taxos ? e se reparte pelas.
fôrmas, qu'ando fôr tempo, do modo que se dirá mais abaixo.

Ter olªria no engenho, huos dizem, que escusa maior-es
gastos, porque sempre no engenho, há necessidade de fÔl'mas,
tijolo, e telha. Porém outros entendem ç contrario: porque
a fornalha da olaria gasta muita lenha de armal'-se, e muita
de caldear: a de caldear hade ser de mangues: os quaes ti­
rados, silo a destruição do marisco, que he o remedio dos ner
gros. E além disto a olaria qner serviço de 'seis, ou sete peças, .
que melhor se empregão no. cannaveal, ou no engenho: quer
oleiro cpm soldada, roda, e apparelho : c quer apicús, 011 bar­
reiro, donde se tire bom barro: e tua'o isto pede muito gasto,

e com muito menos se comprão as fôrmas, e as telhas, que sãO
necessarias. O melhor conselho ·he metter hum crioulo em
alguma olaria: porque este ganha a metade do que faz; e em
hum anno chega a fazer tres mil fôrmas, das quaes o senhor
se pôde valer com pouco dispendio. Tendo porém o senhor
do engenho muita gente, lenha, e mangues para mariscar de
sobejo; poderá tambem ter olaria, e servirá esta offieina para

grandeza, utilidade, e commodidade do engenho.
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CAPITULO V.

Do ,modo de purgar o assu,car nas fôrmas: e de todo o beneficio, que

se lhes faz na casa de purgar até se tirar.

Entrando as fôrmas na casa (J.e purgar, se deitão sohre as
andainas, e se lbe~ tira o taco, que lhes mellêuão no tendal: e

logo com hum furador agudo de ferro, de comprimento de
àou~ palmos e meio, se furão os pães á força de pancadas,
usando para isso do ..maceLe: e furaeIos se levantão, e' endirei­
tão as'fôrmas sohre as tahoas, que chamão de furos, e entran

do por elles qua~to hasta para se susterem sr.gmas: e,assim se
deixão por quinze dias sem harro,. começando logo a purgar, c

pingando pelo huraco que tem, o pdmeiro mel: o qual rece­
hido debaixo nas hic:ls, COl're até dar no seu tan.que. Este
mel he infer.ior , 'e Já-se 'no tempo do iuverno aos es€ravos
do engenho, repartindo a cada qual cada semana hum taxo,
e dous a cada casal, que he o melhor mimo, e o melhor
remedio, que tem. Outros porém o tornão a cozer, ou o
vendem pa,ra isso aos que' fazem delle o assuçar branco hati­
do, ou estillão aguardente.

Passados os quinze dias, dahi por diante se pode h~rrear

seguramente: o que se faz deste modo. Cavão primeiro as
quatro escr,lvas purgadeiras com. cavadores de ferro no 'meio
da cara da fôrma (que he a parte superior) o assucar já seco;
e logo o tornão a igualar, e entaipar m'uito hem com macetes:
botao-lhe então o primeir,o barro, tirando-o com hum remi­
nhol dos taxos , que viérão cheios delIe do seu cocho, estando

já amassado em sua conta; e com a palma da mão o exten-

. I
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dem sobre toda a c:lra da fôr[~w, alto dons dedos. Ao segundo,

ou terceiro dia, botão em rilia do mesmo bal'ro meio remi­
nhol, ou huma cuia, e meia de agua: e 1>ara que não caia no ­
barro de pancada, e cabindo faça covas no assucar; recebem
sobre a mão esquerda, cheg:lda ao barr.o, a agua, que botão
com a direita igualmente sobre toda a superficie; e logo com
3 palma da .mão direita mechem levemente ao barro, de sorte
que ~om os dedos não cheguem abolir na cara do assucar. E
a este beneficio chamão humedecer, borrifar, e dar lavagens,
'Ou tambem dar humidades: e destas .0 primeiro bm'ro não
ieva mais que buma; e está na fôrma seis dias, donde se tira
já seco, e cava~se ouLra vez o assucar no meio, como se fez
ao principio, e entaipa-se; e com a mesma diligencia se lhe'
not'a o segunde barl'o, -o qual.está na fÔl'ma quinze dias, e
leva, seis, sete, e mais humidades, conforme a qualidade do
assucar: p{)rque o que he forte, quer mais humidades, resis­
tindo á agoa, que hacIe coner POI' elIe purganào-o, ás vezes
-até nove, e .dez humidades. E se fôr fl'aeo, logo a recebe, e
fica em menos tempo lavado: mas disto não se alegra o ·dono
do aSSUCaT: porque an~es o qoi~êra m~is forte, do qne tão de
pressa purgado. Tambem no verão he necessario repetrr as
lavagens mais vezes, a saber; de dous em, dous, ou de bres

'Cm tres dias, conforme o calor do tempo: advertin(18 de lhe

dllr estas lavagens, anLes que o barro. chegue a abrir-se em
gretas por seco. No tempo do inverno tambem se deixa o pri­
meiro barro seis dias-: e alguns aão lhe dão outra.humidade
mais que a que 'traz comsigo; principalmente- se forem dias
de chuva. Porém tirado o primeiro, e posto {) segundo, dão­
-lhe seis, seLe,e oito humidades, delres em tres dias, canf()rme

a qualidade <lo assucal', e confol'me obedecer ás ditasqavagens.
Cerno o assncar vai purgando, assim se vai branqueando

por seus gráos, a saber; mais na parte snperíor , menos na
do meio, pouco na ultima, e quasi nada nos pés das fôrmas,
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aos quaes cbamão cabuchos, e este menos purgado hc oque
se chama mascavado. Tambem como vai purgando, vai des­
cendo o barro pouco a pouco dentro da fôrma: e se purgaI'
bem de vagar, descendo s6 meia mlío, que chamão medida de
chave, e vem a ser desde a raiz do dedo pole'gar, até a ponta
do dedo mostrador, a purgação será boa, e de rendimenta de
mais assucar, e f~rte, mas se purgar apressadamente renderá
pouco.,

O purgar-se mais de pressa, ou mais de v~gar o assucar
nas fôrmas, nasce. parte da qualida'de da canna boa, 011 má;
e parte llo cozimento feito, e temperado em sen ponto. Por­
que se o cozimento fôr mais do que he justo, ficará o as~ucar

empanturrado, e nunca se ponerá purgar bem, resistindo ás
lavagens não por forte, mas por demasiadamente cozido, e
isto se conhecerá de não purgar, e de não descer o barro nas
fôrmas. Pelo contrario, se o assucar levar pouco cozimenlo
e a tempera fôr muito solta,' irá pela maior parte desfeito em
mel para as correntes. O fazerem os pães de assucar olhos,
isto he, terem entre o assucar hranco vêas de mascavado ;
huns dizem, que procede de botar, mal as humidades no barro
das fôrmas, e outros das temperas mais ou menos quentes, ou
desigualmente hotailas.

O mel, que cahe das fôrmas depois de lhes botar barro
torna a cozer-se, e abater-se nas taxas, que para isso estão
destinadas, com sua bacia, e se faz delle assucar, que chamão
hranco balido; e dá tamhem seu mascavado , que chamão
niascavado batido. Ou se estilla; delle aguardente, que nunca
eu aconselharia ao senhor de engenho; para não ler huma
continua d~sinquietação na sanzala dos negros: e para que 'os
seus escravos, e escravas não sejão com a aguardente mais

'burrachos do que os faZ a cac.haça.
O primeiro harro, que se pôz na fô,'ma alto dous dedos,

quando se tirá já seco, tem s6 altura de hum dedo, que he ,
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depois de seis"dias: qnando se Lira o'segundo (que se holou
com a mesma altura de dous dedos) depois de quinze dias,
tem só meio dedo de altura. Acah~ndo o assucar de purgar,
parão tamhem as lavagens, e tres, ou quatro dias depois da

ultima, tira-se o segundo harro já seco; e depois do hano
fóra, dão-lhe mais oito dias, para acáhar de enxugar', e e~cor­

rer: .e ent~o se pode tirar. Nem carece de admiração, o ser
o barro, que de sua natureza he immundo , instrumento de
purgar o assncar com suas lavagens: assim como com a lem­
brança do nosso barro, as almas se purificáo, e branqueão as
almas, que antes crno immundas."

. ,"
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CAPITULO VI.

Do modo de tirar, mascavar, e .ecar o anucar.

Chegado o tempo de tirar o assnCllr das fôrmas, se passa­

ráõ em hum dia muito claro tanta~, quantas póde receber o
balcão de secar: e passão ás costas dos negros, ou em pavio­

las, da casa de purgar para o balcão de mascavar.. E quanto
ao ser o dia muito claro, he ponto de grande advertencia: por­
que se o assucar se humedecer, ainda que o tornem a pôr ao
sol, nunca mais tornará a ser perfeito, como era: assim como'
o que ficou de hum anno para o outro, perde de tal sorto o
vigor, e alvura, que nunca m~is a torna a cobrar: propriedade
tambem da pureza, que huma vez ofFendida, nun~a torna a
ser'o que foi. Preside a todo este beneficio o caixeiro; e corre
por sua conta, o que agora direi. Ao pé do balcão, que cha­
mão de mascavar, se aventlio as fôrmas sobre hum couro; que
vem a ser, bolir neIJas de vagar, com as bocas viradas para o
dito couro, para que saião bem os pães: os quaes postos suc­

ccssivamente por hum negro sobre hum toldo, que está e ­
tendido sobre hum balcãO por mão de huma negra (a qual
chamão mãi do hàlcãO), se lhes tira com hum facão todo

aquelle assucar mal purgado, e de côr: parda, que tem na par­
te inferior, e isto se diz mascavar, e ao tal assucar chamão

depois mascavado. E entretanto outra sua companheira, que
he das mais praticas, tira com huma machadinha elo mesmo
mascavado, o mais humido, que chamão pé da f~rma, ou

cabucho, e este torna para a casa de purgar em outras fôr-

7



- 98-

mas, até se acabar de enxugar, e logo outras negras quebrão
com toletes os torrões do mascavado sobre hum toldo ~ que
tambem hade ir aó balcão de secar.

A perfeição dos pães consistem em ter pouco mascavado ,
e darem duas arrobas e meia de assucar branco; que con­

forme a mEldida das fôrmas d'a Bahia , he muito bom ren.~i­

mento. Se quizerem fazer caras de ãssQcar para mimos, o
caixeiro cortará aqui mesmo com hum facão a primeira parte
do pãO, de sorte que endireitada, e aplainada tenhá huma
arroba de peso: e estas· depeis de estarem ao s'ol, empalhão-se
ou enc.ourão~se, e vão para o reino. Tambem se quizer fazer
lascas, cortará ao pãO (depois de se lhe til'ar o mascava.do)
em seis, ou oito partes. e as endireitará tod.as de quatro c~n­

tos ~m quadra; para irem tão vistosa.s, como doces: E que­
rendo fazer fechos, ou caixas de encommendi\, escolherá da
parte do assucar, que couber a quem as manda fazer, o mais
fino, que he o das caras das fôrmas,. até doze arrobas por fe­
cho, e trinta, até trinta e cinco por caixa. E do que temos

dito até agora se entenderá bem o que q1,1erem dizer estes
nomes, que significão varias repartiç'ões do assucar, a saber:
caixa, fecho, pilO, cal'a, lasca, torrão, e migalhas; guardando
para outro c,apitulo ? dar noticia de varias qU1!lid.ades, e difFe~

renças de assucar. .
Pass~ndo pois do ba.1cão de mascavar, para o balcão de

secar, leVão-se em primeiro lugar para e11 tantos toldos,
quantos silo necessarios para o assucar: que naquelle dia ~e
hade secar. E se fôr de diversos donos, se conhecerá a repar­
tiÇãO, que cab~ a cada qual, pelos toldos continuados na mes-' r

ma fileira, se pertencerem ao mesmo; ou descontinuados, se
forem de diversos senhores: e o que se diz do asstlcar branco, .
se hade dizer tambem dO,m'ascavado, repal,tido pelo mesmo

estilo nas suas pr.oprias fileiras. Isto feito, levão os pães para
os toldos, e com hum páo gl'ande, e redondo no cabo, em que



- 99-

se pega, e no remate do feitio chato, como buma lança.sem
ponfa (ao qual chamão quebra'dor, ou molete de quebrar)
quebrao em quatro partes' aos pães, e cada huma destas em

outras quatro: e logo outros com facões dividem as mesmas

em torrões; e estes successivamente se torn~o a partir com to­
letes, em outros torrões menores: e finalmente depois de esta·
rem já por algum tempo ao sol, acabão-se de quebrar: em tor­
ruozinhos pequenos. E guarda-se de proposito ,esta ordem em
quebrar o assucar, para que ten~o dentro alguma humidade,
quebrado, pouco a pouco se interne, e não se faça logo em
migalhas, ou em pó. Estando assim extendido, pegão nas
pontas dos toldos, e levantando-as fazem em cada toldo hum
montão, e entretanto aquentão-se as tab~as, e os' toli\os, e·
logo tornão a abrir aquelles montes com rodos; e desta sorte
-as partes, que erão interiores, ficãO expostas ao sol, e as outras
extendidas sobre as pontas dos toldos, sentem o calor, que
elleª, e as taboa~ ganhárão. Espalhado torna-se a mexer com
rodos de camboa, como elles dizem, a saber; hum de huma

" b~nua, e oqtro de outra, empurrando cada hum de sua parte
O assucar, e puchando por elle porl1IlOdo opposto , ao que faz
no mesmo toldo,o negro fronteiro, até acabar de secar. E se

de repente apparecer alguma núvem, que ameace dar chuva,
logo acode to"da a gente, ainda (se fôr necessario) a quê tra­
balha na moenda; pejando o engenho, até se recolher nos

mesmos toldos o ass~car dentro da casa de encaixar, ou em
outra parte cob~rta, e daqui torna outra vez para o balCãO em
outro dia claro, estando as ·taboãs enxutas. Que se o tempo

der lugar de enxu~ar perfeitamente o assucar no mesmo dia

no balCãO, passará logo (do modo que agora direi) ao peso, e
se encaixará com, sua regra.

,
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CAPITULO VII.

Do peso, repartição, e encaixamento do assucar•.

Do balcão de secar vai o assucar em toldos ao pesç, estando

presente o caixeiro; que tudo. assenta com fidelidade e ver­

dade, para que se dê justamente a cada hum o que he seu.

E para isso h~ balómças grandes, d~ pesos de dras arrobas, e 011­

t!'os menores de libra~s , com o peso tambem da tara do Passa­

CÚ, em que vai o assucar ao peso: usando de pá peqllena~ para

tirar o que sobeja, ou ajuntar o que falta. E assim como as

duas mãis do balCão ajudão ao peso, para dar lugar ao cai­

xeiro, que está assentando o que pes.a, assim dous negl'os levão
'0 assucar pesado para as caixas enxutas, e bem apparelba­

das, a saber; barreadas}or dentro nas junias 'com barro, e. . ~ . .
folhas secas de bananei.ra sobre o b&rro; pondo igualmente

tanto assncar na caixa do senhor do engenho, quanlo na caixa

do lavra.dor , cuja canna se moeu no mesmo engenho, sendo.
lavrador. de suas propl'ias lel'ras, e .não das l:lo engenho: por­
(Ine, se asterl'as forem do engenho, paga tambem.o lavrador

vintena 0\1 quinto, que vem a ser além da ametade, de cada'

cinco pães hum, ou hum de cada vinte, conforme o 'uso das
terras: porque em Pernambuco paga quinto-, e na Bahia vin­

tena, ou quindena, que vem a ser de quiuze hum, conforme o

que se aj ustou nos arrendamentos, por serem as terras já d~

rendimento, ou por necess\tal'em ue'mcnos limpas. E assim

como se pesa, e reparte igualmente o bl'anco, assim se pesa, e

repartc do mesmo modo o mascaval:lo entl'C o senhor do enge-
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nho, e o lavrador, que m6e, como temos dito,. de meias, e s6

liCãO os meles por em cheio ao senhor do engenho, por razão

dos muitos gastos que faz. Tira-se tambem o dizimo, que se

deve a Deos, que vem a ser de dez hum: e este fica no en­

'genho, e põe-se nas caixas, que anticipadamente manda o

contratador dos dizimos ao caixeiro vazias, e delle a~ torna a

cobrar cheias.,
O assucar, que se bota nas caixas, ao principio s6mente s€ .

iguala com rodo, e pilões, e não se pila, para qne se não que­

brem as caixas. Porém depois de se·bot'ar neBas dous, óu tres

pesos, que vem a ser quatro, 011 seis anoblls, então se pila

.com oito, ou dez pilões, quatro ou cinco de cada banda, para
(lue assente unido igualmente. E ainda que a derradeira P01'­

ção do assucar, que se chamá cara da caixa, he bem que seja
do mn.is ~scolhido, c9mtudo seria grande descredito do enge­

nho" engano, e manifesta injustiça, se no meio se botassem

batidos, e na cara assncar mais fino, para encobrir com ohom
o ruim, e fazer tamb'em ao assuc:.!r hypocrita.

Acabada de encher a caixa, iguala-se com rodo, e com hum

páo chato, e grosso, que huns chamão-lhe moleque de assen-'

tal', outros j rnz: e logo se prega usando de verruma, pregos, e

martelo, e dp gastalho , ou gato para apel'tar alguma tahoa
rachada, do modo que acima esta dito. Leva huma caixa oi­

tenta e seis pregos, e ultimamente se marc,a do modo que

diremos COj1f~rU1e a' diiTerença do assucar, qne agora se hade

explicar.
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CAPITULO VIII.

De varias castas de assucar, que separadamente se encaixão :
marcas das caixas, e sua conducção ao trapiche.

Antes de marcar as caixas, he necessario falla~ de varias
castas de assucar, que separadamente se encaixão; porque

tambem nesta droga ha sua nobreza, ha casta vil, ha misturá., .
Ha primeiramente ass.ucar branco, e mascava do ; o branco
toma eS,te nome da côr que tem, e muito se louva, e estima no
'assucar, mais admiravcl, por quanto se lhe communica do

barro. O mascavado de CÔi' pai'da he o que se tira do fundo
das fôrmas, a que chamão pés, ou cabuchos. Do branco ha

finõ, ha redondo, e ha baixo, e todos são assucares machos. O

fino he mais alvo, mais fechado, e de maior peso, e tal he

ordinariamente a primeira parle, que cbamão cara da fôrma.
O redondo he algum tanto menos a~vo, e menos fechado, e tal:
he commummen~eo da segunda parte da fôrII).a : edigo com­

mummente; porque nã~ he esta regra infallivel, podendo
acontecei', que a cara de algumas fôrmas seja menos alva, e
menos fechada, que a segunda parte da outra fôrma. O baixo'
he ainda menos alvo, e quasi trigueiro na côr: e ainda que
seja bem fechado e forte, 'comtudo por ter menos alvura,
chama-se baixo, ou inferior.

Além destas tres castas de branco, ha outro, que cham,ão
branco batido feito do mel, que escorreu das fôrmas do ma­

cho nn casa de purgar, cozido, e balido outra vez; e sahe ás
vezes tão alvo e forte, como o macho. E assim como ha masca·

vado macho, quo be o pé das fôrmas do branco barido. O qu~

pinga dnll fôrmas do macho, quando so pUl'g!l; chama-se mel,
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e o que escorre do batido branco, chama-se remeI. Do mel
huns fazem 'aguardente estillando-o: outros o tornão a cozer,
para fazerem batidos, e outros o vendem a paneilas aos que
o estillão, ou cozem: e b mesmo digo do remeI.

Vista a div~rsidade dos assucares, segue-se failar das mar­
cas, que se hãO de pôr com a mesma distincçao nas caixas.
Marcão-se as caixas com ferl'o ardente, ou com tinta: e tres
são as marcas que hade levar c'ada caixa, a saber; a das ar­
robas,'a do engenho, e a do senhor, ou mercador, por cuja

, cont; se embarca. A marca de fogo do numero das arrobas
se põe cm cima na cabeça da caixa, jupto ao tampo. come­
çando do canto da banda direita, de tal sorte que abarque

, juntamente a cabeça da caixa, e o támpó. E isto se faz para

({ue, se depois abrirem a caixa, se conheça mais facilmente

pelas partes da mal'ca, qu~ estão na cabeç/l, e não correspon­
dem ás outras partes, que estão na borda do tampo.

A ?Jarca do engenho, tambem de fogo, se põe na mesma
testa da caixa, junto ao fnndo , no canto da banda direita;

para que se POSSãO averiguar as faltas, que poderião haver no
encaixamento do assucar. Porcj'ue assim como ás vezes nas
pipas' debreu, que, vem de Portugal, se achão pedras breadas,
e nas peças de pano de linho fino ,por f6ra, no meio se acha
pano de estopa, on menOi' nnmero de varas, que as que apon­
tão na face da peça: assim se p6<lerião marcar nas caixas
menos arrobas das qi1e se apontflo na marca; e, no meio da

caixa, assucar mascavado for branco, como tem já acontecido
por culpa de algum caixeiro infiel.

A marca do senhor do assucar, ou do mercador, pox: cuja
conta se embarca, se fôr. de fogo, se põe no meió'da dita ,tes­

ta da caixa, e" se não fôr de f~g,o, põe-se no mf:'smo lugar
com tinta o seu nome; o qual se poderá tirar com buma enxó,
quando se vender a caixa a outro mercador, pondo na dita

parte o norrie de quem a compl'ou.
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Leva a marca do branco macho hum s6 B. , o branco batido
dous B. B., o mascavado macho hum M., omascavado batido
hum M., e hum B. A marca vel'bi gratiâ do engenho de Ser­
gipe do Conde leva hum S. , da Pitanga hum P. E. , a marca I

verbi g1'átiâ do Collegio ,da Companhia de Jezus leva huma
cruz dentro de hum circulo desta fJgurà @.

Nos engenhos á beira-mar, levão-se as cajxas ao porto desta

sorte. Com rodos e espeques, passão huma a ~raz de. outra da
casa da caixaria para huma carreta, feita para isso mesmo
mais baixa; e sobre esta se leva cada caix'a alé ao porto, pu­
xando pelas cordas os negros de quem a manda em:Qarcar por
sua conta.

Dos engenhos pela terra dentro, vem cada caixa sobre hum
carro com tres , ou quatro juntas de b/ois, conforme as lamas,
que hãO ue vencer: e nisto custa caro o descuido; pOi'que por
não as trazerem no tempo do verão, depois no inverno I<sta­
fão-se, e matão-se os bois.

Do porto passa sobre taboa8 gi'ossas a pique para obarco; e;
no entrar, hãO de ter mão nella com socaii'o , para {lue não
caia de pancada, e padeça algum detrimento. No barco se
hãO de arrumar as caixas muito bem, para que vãO seguras,
nem se mettão mais, antes menos, das que o barco póde
receber, e levar: e seja forte', e bem velejado, e com arrais
pratico, das corôas, e pedras, e com marinheiros não atllrdi­

sados de aguardente, sahindo com bom tempo e maré.
Do engenho até o trapiche, ou até a náo em que se em­

barca, paga cada caixa, que vem por mar, ~111ma pataca de
frete. Ao entrar, e. sahir do lrapiche, meia p;1taca. No pri­
meiro mez; quer começado só, quer acabado, ainda que não
fossem mais do que dous dias, pag~ dous vintens : nos outros
mezes seguintes, hum vintem cada mez. E se o trapicheiro,
ou o caixeiro do trapiche vender por commissão do dono
algum assucar, ganha huma pataca por cada caixa.
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E com isto temos levado o assucar do cannnveal, aonde
nasce, até aos portos do Bl'azil, donde n,avega para Portugal,

para se repartir por muitas cidades da Europa. Falta agora

dizer alguma consa dos preços antigos, e modernos délle, e
-das causas, porque são hoje tão e~cessivos.
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CAPITULO IX.

Dos preços antigos, e modernos do assucar.

De vinte annos ~ esta parte mudál'ão-se muito os preços
assim do assucar branco, como do mascavpdo, e balido. Por­
que o branco macho, que se vendia por oito, nove, e dez tos­
tões a arroba, subio depois a doze, quinze, e dezaseis, e·ulti­
mamente a dezoito, vinte, e viote dous , e vinte e qoatl'o tos­

tões, e depois tornou a dezaseis. Os brancos batidos, que se
.largavão por sete. e oito tostões, subírão a doze, e a quatorze.
O mascavado macho, que valia cinco tostões, vendeu-se por
dez, e onze, e ainda mais. E o ~ascavado batido, cujo preço'
era hum cruzado, chegou a seis tostões.

A necessidade obriga a vender barato, e a queimar (como
dizem) o assucar fino, que tanto cu~ta aos servos, aos senho­
res do engenho, e aos lavradores da canna, trabalhando e
gastando dinheiro. Tamhem a falta de navios he causa de se

não dar por elie o ·que. vale. Mas o ter crescido tanto nestes
. annos o preço do cobre, ferro, e pano, e do mais que neces­
sitão os engenhos; e particularmente o valor dos escrav9s ,
que os não querem largar por menos de cem mil réis, valendo
antes quarenta, e cincoenta mil réis os melhores; he a prin­
cipal causa de haver suhido tanto o assucar, depois de haver
moeda pr~vinciaI, e nadoDal, e depois de descobertas as mi­
nas de ouro, que servírão para enriquecer a poucos, e para
destruir a muitos: sendo as melhores minas do Brazil 05

cannoveaes, e as malhadas em <tue se planta o Labaco.
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Se se attentar para o valor intriIlseco, que o. assuca~ 'me­
rece ter pela sua IQesma bondade, não há outra droga, que
o iguale. E se tanto sabe a todos a sua doçura, quando., '0

comem, nã'O há razão, para que se lhe não dê tal valorextrin­
seco, quando se compra, e vende, assim pelos 'senhores do
engenho,.e pelos mercadores, coÍDo pelo magistrado a quem
pertence ajusta-lo; que possa dar por tanta despeza algllm
ganho digno de ser estiI?ado. Portanto, se se re't1uzirem os
preços das cousas qué vem do Reino, e dos escravos que vem
da Angola e costa de Guiné, a huroa moderação comlJetente;
poderáõ tamb~m tornar os assucares 'aú preço moderado de
dez, ou doze tostões: parecendo á todos impossivet o.poderem
continuar de huma e outra parte tão demasiados excesso&,
se~ se perder o Brazil.

. I
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CAPITULO X.

Do numero das caixas de assucar, que se fazem cada anno
ordinariamente no Brazil.

Contão-se no territorio da Bahia ao presente cento e qua­
renta e, seis engenhos de assucar, moentes e correntes: além
dos que se Vão fabricando, huns no reconcavo á beira-mar, e
outros pela terra 'dentro, que hoje são de maior rendimento.
Os de Pernambucd, posto que menores, chegão a duzentos
e quarenta e seis, e os do Rio de Janeiro a cento e trinta
e seis.

Fazem-se hum anno por outro nos engenhos da Bahia qua­
torze mil e qtiinhentas caixas de' assucar. Destas vão para o
Reino quatorze mil, a saber, oito mil de branco ma-cho, tres
mil de mascavado macho, mil e oitocentas de branco batido, ,
mil e duzentos de mascavado batido: e quinhentas de varias
castas se gastão na terra. As que se fazem nos engenhos de
Pernambuco, hum anno p'Or outro, são doze mil e tr~zentas.

VãO doze mil e- cem para o Reino, a saber; sete mil de branco
macho, duas mjl e seiscentas de mascavado macho, mil e
quatrocentas de branco batido, mil e cem de mascilvado ba­
tido: e gastão-se na terra duzentas de varias castas.

No Rio de Janeiro fazem-se hum anno por outro dez mil e
duzentas c vinte. As dez mil e cem vão para o Reino, a sabe,!';
cinco, mil e seiscentas de branco macho, duas mil e quinhen­
tas de mascavado macho, mil e duzentas de hranco batido,
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oitocentas de mascavado hatido, e ficãO na terra cento e vinte
de varias castas, para o gasto della.

E juntas todas estas caixas de assucar, que se fazem hum
ann.o por outro no Bra.zil, vem a ser trinta e sete .mil evinte
caixas.
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CAPITULO XI.

Que custa huma caixa de assucar de tt:inta, a cincoenta arrobas,

posta,na alfandega de Lisboa, e jÁ despachada:_e do valor de todo
9 assucar que cada anno se faz no Brazil. _ '

Do rol, que se segue, constará primeiramente com exacta
distincção o custo,' que faz huma caixa de assucar branco
macho de trinta e cinco arrobas, desde que se ·levanta em
qualquer engenb~ da Babia , at.é se pôr na alfanp.ega de Lis­
hoa, e pela porta della f6ra, e logo o que cust~ huma ~e mas-,
cavado macho, huma de hranco hatido, e buma de mascavado
hatido. Em segundo lugar o resumo do valor' de todo o assu­
car, que cada anno se faz nas 'safras da Bahla, Pernambuco,,
e Rio de Janeiro.

Custos de huma caixa de,assucar branco macho de trinta e cinco arroball<

Pelo caixão no engenho ao menos.

Por se levantar o dito caixão. • . .
Por 86 pregos para o dito caixão. .
Por 55 arrobas de assucar a 1 :ti> 600 réis.· .
Por carreto á beira-mar. . . . . . . .., .

POI' carreto do porto do Maratí ao _trapiche.
Por guindaste DO trapic.he. . • • . • •
Por entrada no mesmo trapiche. . " .
PQr aluguer do mez no dito trapiche. •
Por se hotar f6ra do trapiche. .'
Por direitos do subsidio da terra. •

Por direito para o forte do mar•••••

1:t1> 200

50
, 520

5G.t;)000
2:t1>OOO

520
80
80
20

160
500

80
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Por frete do navio. • • • • • , • • , • • , • • l

POI! descllrga {lm Lisboa para ,alfandega. , .
Por guiDdaste na ponte da alfaDdega. • , •
Por se recolher da pODte para o armazem. •

Por se guardar Da alfaDdega. . , • , • '.,
Por cascavel de arquear por cada ~rco. • • •
Por obras, taras, e' marcas. . . . . • , . •
Por avaliação, e direitos grandes a 800 réis, e a 20

por cento. . . . . : . ; : : ~: : :.

Por consulado a 5 por ceDto. . '.'
Por comboy a lqO réis por arroba: .....

Por maioria ~ .
O qu~ tudo importa em Rs. •

11.)7)520

200

40
60

50
80
60

5:t/J600

840
4:t/Jgoo

600

84:t/J560

Custos de hnma caixa de assuc:!r mascava'do macho'de'trinta e cinco arrobas.

Por 55 arrobas do dito assuc,ar a 1 :tb~op réis. , ,
Por avaliação, e direitbs a 450 réis, e 20 por ceDto.

Por cODsulado a 5 por cento.
Por todos os mais gastos. • . . • • • • • .

55:t/Jooo

5:t/J 150

47 2

22:t/J 120

O que 'tudo importa em Rs. " " 60:t/J742

Cpstos de hnma cab(a de assucar branco batido de trinta e cinco arrobas.

Por 55 arrobas do ~e~~o 'a~sl1c~r a 1:t/J 200 réis.
Por avaliação, e direitos a 600 réis, e a 20 por cento.
Por cODsulado a 5 por cento." , .

Por todos os mais gastos. , , . • • • • • •
. . . . . . . .

O que tudo importa em Rs. •

42:t/JOOO

4:t/J7 20

648
22:t/J 120'

Custos de huma caixa de assuclU' mascavado batido de trinta e cinco al1obas,

Por 55 arrobas do dho 'assucar a 64~ 'réis••••
por avaliação, e direitos a 500 réis, e 20 por ceDto,



- H.2-,

Por consulado a 5. por.cento. • • • • • •
P.or_ todos os. mais gastos. • • •

ç ~u'e tudo importa em Rs. . 46~955

Caixas de llisucac; que ordinariamente se tirão cada anno da Rabia: e o que
jmporta o valor dellas a 5S arrobas.

Por 8,000 catxas' de' branéo macho a

84.,J'b 560 .réis: • • • • • ~ • • • • • •
Põr 5,000 caixas de mas.ca1ado branco a

60,J'b742 réis. . . ••••
Por 1,800 caix~s de branco batido a

69,J'b488 réis. • • • • • • • • • • : •
Por 1,200 caixas de mascavado batido L

46,J'b955 réis••.••.•..• , .. ,
Por 500 caixas que se gastão na terra a

60,J'b 200' réis. ~ • • . . • • • • • • .

56:522.J7)000

50: 1oo,J'booo

São 14,500 cai~as que importão em Rs. 1,070: 206,J'b40o

Caixas de assuear, q~e'ordiriariamente se tirão cada amio de,Pernambuco,
e o que importa o valor dellas a 55 arrobas.

, '

l?or 7,000 caixas de branco macho a 78,J'b420
réis. • • • • . • . • • : • • • • • .' •• 548:940,J'booo

Por 2,600 caixas de assucar mascavado ma-

cho a 54;jj)5.00 réis••• '. . . • . • .• 141 :70o,J'booo
Por 1,400 cãixas'dé nranéobátido a 65,J'b;oo

réis. • • • ; • : ; : : • • ,... ..•. . . 88:480.t't>ooo
Por 1,1 00 ~ajxas de mascavado balido a

"59,J'b800 réis. • •••• , • • . 45:780,J'booo
Por 200 caixas que se gastão na terra a

• 56,J'b 2.00 r~is: ~ . • • • • • . . 11 : 240~ 0.00

Sao 12,500 caixas, e importão em Rs. 854: 140,J'boo.



Cajus de a~~l1ca.. qne. ordinariamente se tirão cada anDO do Rio de Janeiro,

e o que importa o \'alol' dellas a 3.S arrobas.

Por 5,600 caixas dehranco macho a 72:tiJ'34o
réis .

Por 2,500 caixas de mascavo macho a

48it/:J 220 réis. . . . , . • • . . " . . .

Por 1,200 caixas dchranco hatido a 59W;64o

réis. . . . .......• ~ •...•.

P.or 800 caixas de mascavo batido a P4-.Jt>,120
réis. . '.' • • . . . . • ',' • • . . • . .

Por 120 caixas para ogasto da terra a 52:ti? '3 ~o
réis. . . . . . . . . . . . . , ~ f • • " •

405: J04:tiJooo

120:55o:tiJooo

71 :568:tiJooo

SãO \0,220 caixas, e importão em Rs... 650:796W;40o
. ". I.," , ,

Resumo do. que importa todo o asaucar. .'/

Somma tudo em. Rs.

o da Bahia.

O de (>ernambuco.

O do Rio de Janeiro. . .... .

l'

1;070: 2ó6:tiJ40d

854: 14ow;000

650: 796 W;4o.0
----__--1

,2.555: 14~W;.80Q

8
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CAPITULO' XII:

lJij quE! padede o assucar desde o seu nascimenh na carina até sabir '
- do Brazil.' .

He reparo singuiaf' dos que contemplâéJ as cousas I1atorães,
vét qile as que são de maior proveito a_o genero humano, não
se reduzem á sua perfciçã(J sem passarem primeiro por nola·
\ltlis àpértos: e isto se vê hem na -Europa no lJaDo de linho,
no pão ~ no azeite ~ no viI:!ho, fruetos da terra tão necessarios,
enterrados, arrastado's, pizados , expremidos , e moidos antes
de chegarem a setpet'fMaI;Ilentc o que são. E nós muito mais
o vêmes na fahrica do assucar, o qual desde o primeiro ins~

tante de so plantar, até chegar ás mesas, e passar ent~e o~

dentes a sepllltar-se ~o e~tonia Ôdos q~e o comem, leva buma

vida cheia de taes ~ t~~t;s ~ariy;i~s: que os que inventárão

6s tftaí:lh6S~ lhes não gilnhão vantagem Porque se a terra,
ohedecendo ao Imperio do Creador, deu liberalmente canna,
para regalar com a sua doçura aos paladares dos homens;
estes, desejozos de mulLiplicar em si deleites e gostos, in.ven­
tárão contra a mesma canna, com seua artificios, mais de cem

instrumentos, para lbe multiplicarem tormentos e penas.
Por isso primeiramente fazem cm pedaços as que plantãO, e

as sepultão assim cortadas na terra. Mas ellas tornando logo
quasi milagrosamente a resuscitar, que não padecem dos que
as vêem sahir com novo alento, e vigor? Já abocanhadas de
varios animaes; já pizadas das hestas, já derruhadas do vento;
e em fim descabeçadas e cortadas com fouces. Sabem do can­
naveal amarradas: e oh quantas vezes antes de 'sahirem dahi ,
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sãO vendi(las! Levao-se assim presas, ou nos carros, 0\1 nos
barcos á vista dros outras, filhas "da mesma terra, como os reos _

que vão algemados para a cadeia, Ou p~r:fl o lugar do supplicio
padecendo em si confusão, e aando á muitos terror. Chegadas
á moenda, com que força o aperto, postas entro os eixos" sfio

'obrigadas a dar quant.o tem de sustancia P Com que d'espre~o

se lanção ·seus corpos esmagados, o despedaçado·s- ao mar ~

Com que impiedade se queimão sem cpmpaixãp no bagaço?
Anasta-se pelas bicas quanlo humól' sahio de suas vêas , 6

quanta substancia tinbão nos ossos:. h'atea-s,e, e suspcnda,s6

na guinda: vai a ferver nas c'aldeiras, borrifadq (pan ~ajor

pona) dos negros com decoada I feito qnasi Jama no cocho"
para fartar ás bestas e aos porc--os I sahe do parol OSC11'"

D1ando, o se lhe imputa ii bebedioe dos burrach?s. Qu&n~j1ll

"ezeS o vilO virando, e agitando com cscumadeiras medonplls

,Quantas,:dopois de passaào pOl' as~adol'es, o batem com »a­
tedeiras j e~perimentando oDe de L.axa cm t?xa o fogo mais
vehemente; ás v~zes quasi qucimado; e ás vezes Msafogueado

algum tanto, s6 para que chegue a padecer milis ~ormentos?

Crescem as bateduras Das t~mpei'~s j mulliplic\I-se a agitaçã~

com as cspatuJas: deixa-se esfrür COIllO morto nas fôrma~:

leva-se para a casa de puygar sem terem .eontra ·«:l1e huIP Jlli~

ríimo in dicio de_ crime; ti neHa eho~a f~lrado ~ e feLi'do a ~u~

tao D1,alogra(~a de-çura, .Aqui dão-lhe .com h?rro na cara:, ~

para maior ludibri0, até as escravas lhe bo~&o llobre o barr.o

'Imjo'a lavagens~ Gorrem suas lagrimas, por t-antOll rios" quan­
tas silo as bioas, que as reoebem : e tantas são ellê)s, ~ue ,bas.

ino p'ara encheI' tanques profundos. Oh cruelda,de 'Q-ilPC~

vista? As Iíles'rtlas lil'grqnas do innocente se poem j.I ferver, l}

ii bater' de novo nas- taxas: as mesm-as lagl'imas se estalJão á

força do fogo em lamhique : e qnnndo mais chora sua sorte,

enlã'o tOl'Dào a dar-lhe na cara caril barro, e lornão as 61l01'n­

vas a lanç1\1'-lhe e,m roslo as lavag:en,s. - Snhe .acsta sorte do
8"
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purgatorio, e' do carcere, t:lO alvo, como innocente; e s9bre'

hum haixo halcno se entrega a outras mulheres, para que lhes

cortem os pés com facões: e estas não cantentes do lhos cor­

tarem, em-companhia de'ol1tras escravas, armadas de toletes,

folgão de lhes fazer os mesm'Ds pés em mi~alhas. Dahi passa

ao ultimo thealro de seus tormentos, que he oulro balcao

tpaior, e mais allo; aonde exposlo a quem o queil'a ma1t.'atar,

experimenta o furor de toda a genle sentida, e enfadada (~O

muito que trahalhou aD"clan'do a traz delle: e por ,isso partido

co~ quebradore~, corl:ad'o com facões, d'espedaçado com lOI"

letes, arrastado com rodos, pisado dos pés do); negl'os sem

compaixlio, fada "u cruelda'de de tantos algozes, qunntos são

os que querem subir ao bnloãô. Examina·-se por ,remate )la

balançá do maior rigor.. o que pesa, depois de feito em .9Jigll-­

lhas:' mas os· seus tormentos o-ravissimos, assim como não

tem conta, assim não ba ,quem ppssa baslanlernenLe pondera­

los, ou descreV'ê~16s. Cuidav-a eu, que depois de reduzido ellp

a este'estado tão laslimoso, o deixasse.m ; mas vera, que sepul­

tado em hum'a caixa, não se fartão de o pisarem com pilões,

nem de lhe darem na car'a, já feita com bum páo. Pregao-no

finalmente, e marcao com fogo ao sepulcro, e.m qne jaz: e

assim p gado, e sepultado, torna por muitas 'Vezes a ser ven­

dido, e ~evendido, preso, conusoado, e a'rrastado': se s.e livra

das prisões do porto, não·se livra das t.ormentas do mar, nem
do degredo, com imposições, e tribuLos, tao seguIlo de ser

comprado, e vendido .enLre chrislãos, cOÍDo ,a,rriscqdo ,a ~~:

levado para Argel enrre Mouros. E ainda assim, sempI'e,qoce,
e vence'dor' de amarguras, vai a daI' gOlllo ,ao paladnr dos seus

inimigos nos banquetes, saude Das mezinhas aos enfermos, e

grand . lucros ao senho!' de engenho, e aos lavradores, que o

persegnÍl'ão, e aos mCI'cadol'es que o comprál'ãO, e o lcvárão

degradado, nos portos; e muito maiores emoluqlentos á fa­

zenda real nas alfandegas.



CULTURA, E OPULE'NCU DO lIRAZIL NA LA.VRA. DO TA.BA<:O.

CAPITULO PRIMEIRO.

Como se comeCJou a tratar rio Brazil da planta do tahaco: e a. qu~

estima~ão tenl chegado.
J f '. ~. r

Se O assucar do Brazil o tem dado' a conhbcer, .a todos'.o;

reinos, e provincias da Europa; ó tahaco' o tem feito muito

mais afamado em tod'llS as qualro parles do mund.o; em as

quaes hoje tanto se deseja, e com tantas diligencias., e por

qualquer via se procura. Ha pouco mais-de cem annos, que

esla folha se começou a planlar" ê heneLiçiar n,a Bahia,; fi

vendo o pI'irneiro, que a plantou, o lucro, posto ~oe mode­

rado, quc enlão lhe dél'üO humas poucas arrobas, mandadas

com pequena esperança de algum retorno a Lisboa, animou-se

a plantar mais, não lanto por cobiça de negociante, quanto

POI' se lhe. pedir dos seus correspondenles, e amigos, que a

reparlião por preço accommodado, porém jamais levantado.

Alé que imitado dos visinhos, que com ambição a plantárão,

e eoviál'ãO em maior quântidade: e depois de grande parte

dos moradores dos campos! quc chamãO da Cachoeira, e de

outros do sel'tão da Bahia : passou pouco a pouco a SCl' hum

dos generos de maior estimação, que hoje sahe desla America

l\Icridional para o reino de Por~lI2:al. e Jlara os outros reinos,
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e republicas de nações extranhns, E desta sorLe huma folha
de antes desprezadn, e quasi desconhecidn, tem dado, e dá
actualmente grandes cahedaes aos moradores do Brnzil, e

inc~iveis emolumentos aos erarios dos principes.
Desta pois faliaremos agora, mostrando primeiramenle co­

mo se semea , e planta: como se alimpa , e colhe; como se
beneficia, e cura: como se enrola, e despacha na alfandega.
Segundo: como se pisa, e se lhe dá o cheiro: qual. he melhor
para se mascar; qual para o caximho , e qual para Se 'pizar :
e se em granido, ou em p6. Tcrceil'o: do 11S0 moderado delie
para a saude, e do immoderado, e vicioso na qunntidade, no
lugar, e no tempo. Quarto: dos rolos, que'cada anno ~rdi­
bariamente se émbarcão do Bl'azil para Portngál: do vnlor
na Bahia, e' no Reino: das penas para se não mandar, ou
introduzir sem despacho: e dos artificias para se passar de
contrãhàndo , não ohstante as vigilancias dos gu~rdas, assim'
dentro, como f6ra de Portugal. E finalmente do rendimento
deste contracto, e da repartição do tahaco por todns as quatro
palltes.do mundo.. Tudo conforme as noticias 'certas que pro­
curei, e me dél'ão os mais intoHigentes, e mais versados nesl;)
lavra; nOs quaes, no que direi, me reporto.
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CAPITULO II.

Em que consiste a lavra do tabaco: e de como se semea, planta, e

alimpa j em que tempo se bade plantar.

Toda a l,ana o cvlJ.lJ,:'a ,;lo ta,baco cOQsist~ P,QI' SJla o,rde-JIJ
em se semeaI', pl:wtí\r, aUmpar, cap,ar,! dcsolhllf, ~e1l)er"esph

~ica;r, tor{;cr, v,irar, ajuntw, ~QrpJar" enCOUl'ar~ 6 pjzar . eA,e

tudo iremos faUan<J.o D9S capjtulos seguiQ~es. E COIDe&ando

neste pela planta: semea-se esta em cante,iros,hem estel'éado$;

.ou em ql)eimadas feitas nos matos, ,aonde ha -terra \cou~enieple'

para isso, e apparelhadas no mesmo anuo, em que se ha,de so-;

mear. O tempo, em que commummente se semea sã,O os m.e­

;tOS de Maio, J unho-, e' J ldho: e depois <le nll.sejda a, emeJ;lte,

nasce tambem com' elia algum capiO} vicioso .á p:lan~a iJ).QQ­
~eDle o' fIlHA} se tira com te.nto, que ae nãO a,I'l'anque por ç1es7

.cuido com o 'capim vicioso li plan.ta jnuocente.

Tendo li planta já palmo, ou pouco menos de altura, se

passa dos can.leiros aonde nasceu, para os cerçados, ou cur­

raes, aoude se bade criar: cuja terra, quanlo mais estercada,

ue melhor.· Mas se nos ditos curraes morou por muito ttlmpO

o gado; hade se tirar antes alguma parte do cste)'co, para que
a força deUe ain{la Dão cOl'lido do tempo, não queime a planta,

~m vez de ajudar. DisLI'ibue-se li dita terra em regos com ris­

cador, p~ra que a. planta fique vistosa. A distancia de hum

rego de outrQ he de 'CiMO palmos: e da;s phmtas entre si he

de dons palmos e Jl).l'}jo, para que se Pos$ão.extender, e cres-
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cer folgadamente, sem huma ser' de embaraço á ~ulra. Plan­

ta-se em covas de hum palmo, quanto cava a enxada meLtida,

eestas se enchem de terra hem estercada: e, com vigilancía.
e cuidado, se corre a dita planta todos os dias, para ver se tem

lagartà; e esta logo se mata para a não comer sendo tenra. Os

inimigos da planta são ordi~ar:a'~enle além da lagarta, a for­

miga, o pulgãO, e o ~riIlo. A lagarta em pequena corta-lhe o

pé, ou raiz dehaixo da terra: e em crescendo corta-lhe as

folhas. O mesmo faz tambem a formiga: e por isso ile poem

nos regos, aonde esta apparece, outras folhas de mandioca,

ou de aroeira; para que deHas comão as formigas, c náo che- .
guem a cortar, e comer as do tnbaco , que sendo cortadas

desta sbrte não"se~ve·m.ilà pulgão 'qlle·he hum,mosquito prcc

to .. PQuco ma'ior que huma pulga', faz buracos nas folhas; e

estas a'ssim furadas, n50 preslão para se fazer dclla·s torcida.
O grillo, em quanto a 'planta he pequena, a corta rente da ter-­
ra; e sendo já crescida, tambem se atreve a cortar-lhe as
folhas. "

Sendo já a folha hastantemente crescida, se lhe chega ao

pé àquella terra, que se tirou das covas em que foi plantada,

daquella parte, que ficou arrumada mais al~a ; porém, em tem­
po de inverno', não se aperta muito, porque toda está humida;

no verão, aparta-se mais para (pele a terra a defenda, e a humi­

dade, posto que menor, lhe dê (). primeil'o alimenlo. lf isto faz

quem a planta. Estândo a planta em'sua conta, com oito, ou

nove folhas; conf'orme a força com que vem crescendo, se lhe

tira o olho de cima, o~ grelo, antes de espigar: o que pOl'

outra phraze chamãú capar. E po~qlle faltando-lhe este olho;

nasce em cadà pé das folhas o'utro olbo; todos estes olhos so

hãO de botar fóra; (e a isto chamão dcsolhal') para que não

tirem a sustanci<\ as folhas. E esta diligencia se faz peto.menos

de oito em oito dias: e máis frequentemente se visil~o', e cor­

rem os reg'os, P{\l'3 Lirar o capim, .até esLarem a's folhas sazo '.
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nadas: o que se conhece POI' appareccI' DcHas bumas nodoas

amarellas, ou por estar já preto por dentro o pé d'l folha, o

quc commummcnte succedc ao qnarto mez d<'pois de postas

'em suas covas as plantas;
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CAPITULO III.

Como se tirão, e curão as folhas do tahaco I como della. se fazem, e

bene6cião as cordas.

Quebrão-se as folhas da hastea como talo, e juntas em casa
se deixão estar assim por vinte e quatro horas, pouco mais

ou menos: e logo, .antes de se esquentare~ e secarem, se
dependurão duas a duas pelo pé, mellidas enLre a palha (de
que constão as casas, em que se beneficiao) e as varas, ou em

'outra parLe, aonde lhes dê o vento, mas lhes não chegue o
sol: porque se este lhes chegass!'\, logo se secarião, e perde­
ri no a suslancia. E tanto que estiverem enxutas em sua conta,

que pouco mais ou menos será depois de estarem assim depen­
duradas dous dias; se botãO· no ChãO, e se lhes til'a a maior

parte do talo peIa parte inferi~r, com o devido cuidado, para
que se não rasguem com o desvio do talo: e a isto chamão
espinicar. E então se dobrão pelo meio as melhores, que bãO
de servir de capa para a corda, que se bade fazer de todas as
mais folhas. E advirta-se que as folhas, que se tirárão em bum
dia, não se hãO de misturar se não com as que se tirarem no
dia seguinte; para que sejão igualmente sazonadas: e, se não
forem assim, bumas prej udicaráõ ao bom co~certo das contas.

Curadas as folbas, e tirado já o talo como está dilo; deHas
se faz buma corda da grossura quasi de tres dedos. E para isso
haverá roda, e bum torcedor entendido, para que a corda

fique unida, igual, e forle, e a traz delle estará oulro colbendo
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II torcida sobl'c hum pão, ou sobre o apparclho, como qual­

qucr Ollll'a corda simples, c não como as (lue se fazem de cor­

dões , e junto do torcedol' são os rapazcs , quc dão as folhas
para se torcel'cm em corda. '



CAPITULO IV.

Corno se cura o tabaco depois de torcido em ·corda.

Feita a corda do compriment'o, que q:lizerem, e enrodi­

lhada em hum páo, se .desenrola cada dia, a saber, pela

manhã, e a noite, e p~ssa-se a outro páo, para que não arda:

e na passagem se vai torcendo, e apertando brandamente,

para que firIue bem lignda, e dura. E tau to que ficar preta,

vira- se s6 huma vez carla dia: e como se v'ai ap~~feiçoaDdo,

se diminuem as vil'aduras, até ficar, em estado, que se possa

recolher sem lemor de que apodreça. E ~ommummente este

beneficio cosluma durar quinze, ou vinte dias, conform'e vai o

tempo, mais ou menos hum ido, 011 seco.

Segue-se a traz disto o que ChaJ;IlãO ajunLar, que v':lm a ser,

pôr tres bollas de corda de tabaco em hum páo, aonde fica,'
até que chegue o tempo de enrolar. E enlre tanto guardão-se

estas bailas no tendal, que he como hum andaime alto, com

sen regos embaixo, par'a receberem a calda, (pIe botão de si

ns boIlas; e esta se ajunta, e guarda, IJara depois usar deI1a,
quando mI' tempo de enrolar. '

O ultimo beneficio, que se lhe faz, he o seguinte: .tempe­

ra-se a calda do mesmo tabaco com seus cheiros de hel'va

doce. alfavncn, e mnnteiga de porco, e quem faz manojos de

eocomml'lnda, bota-lhe ahniscal', ou ambnr, se o tem: e por

e ta caldn misturada com mel de assucal' (quanto mais grosso,

melhor) se passa a mesma corda de tabaco huma vez, e log?

se fazem os rolos do modo seguinte:

•
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.CAPITULQ V.

J

éom? ae li.Dl"ola, e. çnCOUI:a o tabaco.: e ",ue pessoas se occupão em

toda a fabrica delle desde a sU,a planta até se enrolar.
,. • J, • fl '.' J •

, ,
'I l.· "

Palla enrolar o labàco doht'ão a,~,orda.já Ctlt'a:c1a, e melada;

de lco.mprimenlo· de' Ires palmos, 'sohre,buma estaca, nã'o. .
muito gvossa, e leve, que nas ex·tremidades lem quatro laboa-

:binhas: sobre as quae's dobrada, e se~uracla, de huma á Qut!'a
parte a diLa' corda, se vai I'lnt'olando ·atê ao fim: puxan.do sern­

l~re bem, ~ unindo hmna dob~a '~0.tD 'outra, de sorte que n.ão

fiqlie ~ão algum.entre as duJ)Jlas. E para que as cabeças fiquem

sempre' direitas; "lém das crnzetas, que levão, ~hes vão met­

tendo fóllras de llI'icllri nos vãos ,'plll'a que fiquem bem unidas
com as doul'as de dentro. I '

AQabad.o o ·r.ol~. se cobre 'pr:im'eiramenLe' com fólbS\sfde
.caravatá, secas, amarradas coó:f'embira, 'e depois se l'he fài
buma eapa,de couro da medida do rolo:.lI qual cozida, e aper­

tada muito bem, .marca-se, com a marca de seu aono. E desta

sort~ ,,:ü.o os rolos por térra em carros, e por m~ll' em:bar.ccs,

a serem despacba'dos.na alfandega, antes de;se mett~r.elJ.} nas

náos'. E cada rolo p~sa'commummehte oitolarrohas.

Vindo agQra ~ fallar dasrpessqas, qüe s~ occnpã'o> ná fabrica,

e.oultura'.do tába'Co; elIa ne tal ,"que :,t todos dá que fazer :.
por'que nelIa trabalhão, grandes, e pequenos, ·homens, e mu­

Ih,er,es, feitores, e servos. 'Mas nem todos servem paTa qual,.

qu.ér minist,erio dos que acima· ficão referidos. Parp. semear',

e plantar \a f6lha , he necéssario, que sejà pessoa que entendá

disso, 'par;l que 'se gUal'de bem o mO,do, a direitura, a 'disban-
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cia assim dos regos J como das covas. O cavar ns covas per-,
lence aos que andão no serviç.o com enx~da : os r.apazes bolãO
os 'pés da planta, a saber; hum em cnda'huma das covas, que

ficão feitas. E o que planta, arertn-lhe a lerra ao pé; mais ou

menos conforme a humidade del1a. Toda n gente se occ~pa

em cntur a lngnrta duns vezes no dia, a saber; pela madru­

gada, e depois de estar o sol posto: porqu.e de dia está de­
baixo da terra, e o sinal de estal' ,ahi he o nchnr-se nlguma

folha cortada de noite. Chegnr-lhe n lerra com enxada, he
trnbalho dos grnndes..Capar a planta já crescida, isto he ,
tirar-lhe o olho .. ou grelo .na ponta da bastea , he t>fficio do
negros mestres. Desolhar, que vém a ser, lirar os outl'05

olbos, que nascem entre cada folhn, e a hastea, flÍzem peque­
nos, e l;l'aodes. Apanhar, ou colher as folhas, he de quem
sabe conhecer quando he tempo, pelo sinal, que tem as fo­

lhas. aonde se pega com a hastea, qne !lo o ser ahi de côr pl'e­

ta. Todn a gente de serviço se occupa cm dependurar as folhas
nos altos: c isto se faz commummcntc'de noite. Pini~!ll', on
cspinicnr, que tudo he o mesmo, c vem a ser tirar o talo á~

fulhas do tabaco; ho trabalho leve de pequenos, e grandes.

Torcer as folhas fazendo deHas a cord-!l, cncommenda-sc a

alg~m. negro me~tre: é o que anda com a roda ou engenhó
de torcer, hade ser negro robusto: e tambem botar a capa á

corda, para que fique heCl redonda, he obra de negro experi­

mentado. Os rapazes dao ao torcedor as folhas, e tambem as
capas ao que vai cobrindo com as melhorés a corda, e o mes­

mo qüe bota as capas, he o que enrola. O passar as cordas

de hum páo para outro pilo , corr~ por conta de dous negros l

dos quaes hnm esl1l no virador, e outro vai desandando a

corda' enrolada nopáo. Os que virão I ou mudao a corda de
bum páo para outro páo, são negros mestres; 6 a 6ad'a virll~

dor são neoessarios tres : hnm que largue aC()rda,. outl1o que

a colha, e outro que ande no virador. Ajuntar, que 'ho p~r
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a corda de tres bolas em hum páo, he obra das negros mais
dextros: e são tres, e ás vezes quatro; porque não basta hum
s6 no virador, mas ha miste'r dous, para que apertem bem a
corda. Enrolar finalmente he occupação de bons officiaes,
para que fique a obra segura.
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I.

CAPITULO VI.

Da segunda, e terceira folha do tabaco ; e de diversas qualidade.

delle, para se mascar, cachiJUbar, e pisar.

Tudo O que está dito até aqui do tabaco, que chamão
da primeira folha, e vale o mesmo, que o da primeira colhei­
ta, se ha de entender'tambem do da segunda, e terc~ira fo­
lha; sea terra ajudar pal'a tanto, e rôr pal'a isso ajudada com

I

o heneficio do tempo, e do esterco. Por tanto tiradas todas as
meias folhas, corta-se a baste menos de hum palmo sobre
a terra, para qae bl'ote ás segundas: e crescendo ellas, se
lhes tirão (como está dito acima) os olhos do, tronco, e o
capim dos regos: e o mesmo beneficio, que se fez ás primei­
ras folhas, se faz ás de segunda colheita. E se a terra fôr
forte, faz-se á terceira, e mulliplicão-se os rolos.

O tabaco da primeira folha he o melhor, o mais forte, e
o que mais dura: e este serve para o cachimbo, e para se
mascar, e pisar. O fraco, para se mascar não sel've, e s6

\

presta par.a se beber no cachimbo. OiS qr..e o quizerem pisar
hãO de ajuntar ao melhor aquelles talos, que se tirão das
folhas, depois de estarem bem seccos: porque estes pisados
com as folhas fazem ao tabaco forte, e de boa côr. E para
o tabaco em p6, o das alagôas de Pernambuco, e dos cam­
pos da Cachoeira, he o melhor.
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CAPITULO VII.

Como se pila o tabaco: do granido, e em pó; e como Ie ..

lhe dá ~ cheiro. ..
>

Para se pisar o tabaco, ha de ser bem seco, ou ao sol ,
ou em bacias, ou fornos de cobre, com attenção para que

se nno queime; e por isso se ba de mexer continuamente:

e os pilões, em que se pisa, hão de ser de pedra marmore,
com as mãos de pisar de pão. Pisado, peneira-se: e o que
estiver capaz, se tira á parte, e o mais grosso se torna a
p-isar, até reduzir em p6. E este he o que commummente
mais se procura, e se estima..

Do granido se usa muito em Italia: e faz-se desta sorte.
Toma-se o tabaco já feito em p6, e põe-se em hum algui­
dar vidrado: e bota-se-lhe em quantidade model'ada algum
mel, ou caldil de tahaco; e se esta fôr muito grossa, se fará
liquida com hum pouco de vinho. Depois, para que se vá
encorporando, se mexe muito bem, e mechido se levnnta, e
menea-se entre as mãos como quem faz bolinhos: e , eslando
assim humido, se passa por huma eropêma fina: e nesta pas··
sagem pelos boraquinhos da eropêma se formão os granitos,
como os da polvora fina, e fica o tabaco granido. E o que
não passa pela eropêma, pOl' ser ainda grosso, torna-se a me­

near, como está dilo, entre as mãos, até ser capaz de passar.
Passado, se secca ao sol sem se mecheI', para que não torne a
amassar-se, e perca o ser de granido.

Depois do tahaco granido estar seco, se lhe quizerem dar

algum cheiro, honifa-se com agua cheirosa: ou põe-se no

9
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mesmo vaso, em que se recolheu, huma vasilha' inteira, ou
alguma quautidade de ambar, ou de algatia, ou de almiscar.
Porém o tabaco em p6 nã.o he capaz de ser borrifado com
agua cheirosa; porque com elia se amassaria, e não ficaria,
como se pretendeu, solto em p6.

O tabaco que se pisa no Brazil, vai sem mistura, singelo,
e legitimo em tudo; e por isso tanto se estima. Mas o que
se pisa em algumas partes da Europa, vende-se tão viciado,
que apenas merece o nome de tabaco, pois com eIle até as
cascas de.laranjas se piSãO.
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CAPITULO 'III.

Do uso modetoado do tabaco para a saudc I e da demàsia nociva

á mesma saude, de qualquer modo que se use delIe.

Os que são demasiadamente all'eiçoados ao tuha~o, o

chamão herva santa: nem ha epitheto de valor que lhe não

dêem, para detender o excesso digno de reprehensáo , e de

nota. Homens 'ha, que parece não poJem viver sem este.

quinto elemento; cuchimhando a qualquer hora em casa,

e nos caçhimbos; mascando as suas folhas, usando de tor·­

cidas, e enchendo os narizes ~cste pó. E estu d,emusia n~o

sómen1e yive nos maritimos, e nos trubalhadores de qual­

quer casta, forros, e escravos, os quaes estio persuadidos~

que só com o tabaco hão de ter alento, e vigor; mas tltm­

bem em muitas pessoas noh res > e ociosas ;. nos soldados den·

11'0 do corpo da guarda; c em não poucos eclesiasticos, ele­

rigos, e religiosos: na opinião das quaes toda a demasia se

defende, ainda quando se vê manifestamente, que se nlIo

usa por mesinha , mas por dar gosto a hum excessivo, e mal

hahituado prurito. Eu, que de nenhum modo usp delle ,

ouvi ilizet:, que o fumo do cachimho, hehido pela manhã

em jejum moderadamente, desseca as humidades do estoma­

go; ajudu para a digestão, e não menos para a ev;acuação

ordinaria; alivia ao peito, que padece flUXãO asmatica, e

diminue a dôr insuportavel dos dentes. ,

O masca-lo não he tão sadio: porém assim como fumado

pela manhã em jejum moderadamente, serve para dessecar

a abundancia dos humores do estomago, assim o uso immo­
gU
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derado o relaxa: e pela continuação obra menos, allera <­

gosto, faz grave o hafo, negros os dentes, e deixa os b~ii(os­

immundos.
Usão alguns de torcidas dentro dos nari_zes, para purgar

por esta via a caheça, e para divertir o estillicidio, que vai
à cahir nas gcngivas, e causa dor de dentes: e "postas pela­
manhã, e á noite, não de"ixão de ser de proveito. S6 se
encommenda aos que usão deHas, o evitarem a indecencia ,
que causa o apparecer com ellas fora dos narizes, c com
huma gota de estillicidio sempre manente, que suja a ha1'ba,
e causa nojo a quem com elles conversa.

Sendo o tahaco em p6 o mais usado, he certamente o
menos sadio: assim pela demasia," c~m que se toma, que
passa de mesinha a ser vicio; como por impedir o mes'mo
costume excessivo os bons effeitos, que se pretendem, que
talvez causaria, se o uso fosse mais moderado. Deixando
pois de reparar esta ~iciosa superfluidade, s6 lembro quanto
dons summos Pontifices, Urhano VIII, e In~ocencio X, ex­
tranhárão usar delIe nas igrejas, pela grande indeccncia,
qúe reparárão, e julgArãO ter estc inloleravel abuso, digno
de se notar, e estranhar nos seculares e mais nos ecclesiasti­
cos pouco acautelados, ainda quando assiste.n no côro aos
omcios divinos; e muito mais nos religiosos', que detrem dar
exemplo a todos (e maiormente nos lugares sagrados) .de
gravidade, e modestia. E por isso ambos os sobreditos pon­
tifices chegárão a probihi-lo com excommunhão mai~r: o
primeiro, com hum hreve de 50 de janeiro do anno de 1642,
o prohihio na igrej~ de S. Pedro em Roma, e no adro, .e
alpendre do dito templo: o segundo com oulro hreve, de'­
haixo da mesma pena, aos 8 de janeiro de 1650, nas igrejas
de todo hum arcehispado, em que se ia introduzindo esta
demasia com escandalo. E em algumas religiões mais ob­
.ervantes se prohihio o uso puhlico do tLlhaco nas igrejas,
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com privaçao de voz activa e passiva, isto he, sob pena de
não poderem ser eleitos os transgressores,. nem poderem
escolher a outros para snperiores .. e pora outros officios da
ordem.
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CAPITULO IX.

Do modo com que se despacha o tabaco na alfandega da Bahia.

Beneficiado, e enrolado o tabaco, e' pago o seu dizimo a'

Deos, que he de vinte arrobas huma-(e rende este dizimo hum
anno por outro dezoito mil cruzados, como consta do arrenda­

menlo do dizimo, que se tira da cachoeira da :Bahia,e suas fre­

guezias an~exas, fóra o que se lavra pelas mais p'I1'tes do ser­
tão della em Sergipe d'EI-Rei, Conlinguiba, rio Real, 1nham­
bupe, Monlegordo, e Torre, que apartado do rendimento do
dizimo do assucar, e mais miunças, rende dez até doze mil

cruzados), vem pagando nps carretôs e fretes para a cidade da

Bahia, até se meter ~m huma sua propria alfandega, aonde se

despachão para Lisboa. hum anno por outro, de vinte e cin­
co mil rolos para cima, os quacs pagão, por hum contracto da
camara, a setenta e seis réis por cada 1'010;.0 destes tem EI-Rrei

a terceira parte: e as duas são pal'a o presidio da mesma ci­

dade, que impGrtão cinco mil cruzados.
PagãO mais a huma balança, a tl'es réis por arroba, que a

camara arrenda na mesma forma já dita. e importa mil'e du­

zenlos cruzados.
Deste tabaco se permiLte a .extração de lreze mil ~rrobas

para a navegação da costa de Mina, que se arrumão em.
cinco mil rolos pequenos de tres arroDas;, os quaes taI!lbem

pagão setenla réis por cada rolo para Çl sobredito contracto da
camal'a, e importa mil cruzados.

Deslas lres mil 31'1'0])35 se pagão POI' dizimo a EI-Rei quatro
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vintens por arroha, e pagão-se na casa dos contos: o que
importa tres mil cruzados.

VãO para ORio de Janeiro todos os annQs, tres mil arrobas:

as quaes nada pagão na Bahia, mas vão a pagar no dito Rio de

Janeiro, vinte cinco mil cruzados cada anno por contracto
(rEI-Rei, o qual pouco mais ou menos. por tanto se ar­
renda.

E tudo o que neste capitulo do despacho do tahaco está
dito, importa em sessenta e cinco mil e duzentos cruzados.



CAPITULO X.

Que cnsta h~m rolo de tabaco de o~to arrobas posto da Rahia na

alfandega ~e ,Lisb,oa, e já despachado J e corrente para .abir
, .'

deIla.

8:t/Jooo

1:t/J500

550

40
80
20

40
lO

10

24

'. 2:t/J05o
----

1'l.:t/J124

o rolo de tabaco . • . . • .

O couro J e o enrolo nelle . .

O frete para o porto da Cachoeira

O aluguer do armazem na Cachoeira

O frete para a cidade.' da Bahia ...

A descarg~ no armnzem da cidade .

O nlugu~r do armazem na .cidade. '.

O chegar á balança do peso . . . . . •

O pesar a 10 rs. por rolo, e deitar f6ra .

O peso da balança, a 51's. 'por arroba .

Direito e fretes, e mais gastos em Lisbon

O que tudo importa em Rs. . .

Dão ordinariamente cada anno da Bahia

vinte e cinco mil rolos de tabaco: e a

12:t/J 1241's. . • • . . . . . • . . . .. 505: 100.JP.OOO

DãO ordinariamente cada anno das Alagôas

de Pernambuco dous mil e quinhentos

rolos: e a lG:t/J620 rs. por ser melhor o

tabaco . • . • • • • • . . • . • '. . . 41: 550:t/Jooo

Importa todo este tabaco em Rs. 544:650./1>000

E reduzidos a cruzados, s:l.o 861,625 cruzados.
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CA~ITULO XI.

Da estimação do tabaco do Brazil na Europa, e nas mais partes do

mundo, e dos grandes emolumentos, que delle tira a fazenda

real.

Do que até agora se tem elito, facilmente se póde entender
a es1;imação, e valor a que tem chegado o tabaco, e mais

particularmente o do Brazil. Pois (como disse ao pripcipio )
havendo pouco mais de cem aonos, que se começou a plan­

tal', e beneuciar na Bahia , forão as primeiras..arrobas, que
se mandárãO a Lisboa, como hllma sementeira de desejos,
para que ci,lda anno se pedissem logo, se mandassem mais
e mais arrobas. E 'passando de mimo a ser mercancia: hoje

apenas os tantos milhares de rolos, que levão as frotas', silo
bastantes para satisfazer ao apetite de todas as nações, nua
só daEuropa, mas tambem das outras partes do mundo, don­

de encarecidamente se procurão. Vale huma libra de tabaco
pizado em Lisboa, de vinte até vin'te e quatro tostões, con­
forme he mais ou menos fino: e o que El-Rei tira deste con­
tracto cada anno, são dous milhões, e duzentos mil cruzados.

Nem hoje tem osPrincipes d~ Eur<?pa contracto, de maior ren­
dimento, pela muita quantidade de tabaco, que se gasta em
todas as cidades, e vill::.s.

•
Sirva (le prova o que conta Engelgrave no primeiro tomo

da Luz Evangelica, na dominga quinta depois de Pentecos­

tes, ~o paragrapho primeiro, allegando por testemunho do que

diz ao historiador Bernabé de Ryc-Ke, ermo certamente in­

fOTmado. Diz pois este aulor quC\, na cidade de Londrei ,
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cabeça da Gram-Bretanha, povoada de mais de oitocentas
mil almas, passão as vendas de tabaco o numero de sete mil:
e dando, que cada huma destas não venda mais cada dia,
que hum florim e meio de tahaco; importará o que se vende
cada dia, dez mil e quinhentos florins: os quaes reduzidos á
moeda portugueza, em que cada florim são dous tostões,
importão ciD(~o mil e duzerttos, e cincoenta cruzados. E con­
sequentemente o que se vende s6 em Londres em hum anno,
qu~ consta de h'ezentos e sessenta e cinco dias, importa hum
milhão, nove centos, e dezasseis mil, duzentos e cincoenta

cruzados. E a que. somma chegará o que se vende cada anno
em toda a Gram-Bretanha, em FJandes, em' França, em
toda a Hespanha, e em Italia ? Para não falIar de outras par­
t-es,. e do que vai para f6ra da Europa, particul~rmenteás
Indias Oriental, e o Occidental: procurando-se o do Brazil,
por mais perfeito, melhor curado, em maior quantidade da
que se lhe p6de mandar, por não f~ltarem os comissarias
aos mercadores, que tratão de prover as partes. mais pro­
xlmas.
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CAPITULO XII.

Das penas dos que levão tabaco não despachado nas alfandegas: e

da. industrias de que se usa para se levar de contrabando.

Q-ualquer descpminbo do Labaco, por qualquer. destas par­
Les do Brazil , fóra do registo, e guias, debaixo do que Ludo
vai despachado, tem por.pena a perda do tabaco, n da em­
barcação, em que se achal' , c mais cinco nnnos de degredo
para l\ngola ao autor desta culpa. Porém muito maiores são
as p~nas, que tem os transgressores do bando em Portugal.
E em outros reinos são tantos, e tlio graves, que a cada pas­
so sao causa da ruina de muitas familias. E quanto mais ri·
gorosas sao estas penas, tanto maior prova são do muito a
que subio o contracto, e do grande lucro, que tem deHe to­
dos os Principes.

Mas ainda maior prova do grande valor ·e lucro, que dá
o tabaco, he o perderem muitos, por ambição, 0- temor
destas penas; arriscando-se a ellas com desp'rezo do perigo
de se vere~ comprehendidos nas mesmas miserias, a que
outros se reduzirao, por s~rem tão confiados. E para isso
parece, que não ha industria, de que se não use, para o em­
barcar, e tirar das embarcações ás escondidas, á v'ista dos
mesmos ministros, que, como Argos de cem olhos, vigiãO,
quando não saO juntamente Briaréos de cem mãos para re­
ceber, e mais mudos, que os peixes, para calar. Para apontal'
algnmas destas industrias, direi por relaçao dos casos, em
que se apanhál'ão não poucos; que huns mandúrüo o tab3co

dentro das p.eças de arLilheria; outros denLro das caixas, e
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(e6hos do assucar; outros arremedando as caras lambem do
assucar muito bem encouradas. Servirllo-se outrds dos bar­
ris de farinha da terra, dos de breu, e dos de mellado , co­
brindo com a superficie mentirosa o que hia dentro em,fo­
lhas de Flandi'es, outros vàlerão-se das caixas de roupa,
fabricadas a dous sobrados, para dar lugar a escondrijos: e
de frasqueiras que estilo á vista, pondo ,entre os fl'ascos de
vinho outros tambem de tabaco. Quanto foi, e vai cada
anno nas obras mortas, e nos forros das camaras, e nas
varandas das náos? Qnanto nas curvas, que para isso nas

partes mais escuras se forrão? e não faltou quem lhe désse
lugar at~ dentro de humas imagens occas de santos; assim
como huns carpinteiros de navios o escondêrão em páos

. )
occos, misturad'.ls. entre os outros de que costumavao va-
ler-se. Deixo o que entra e sahe em algibeiras grandes
de couro dos que vão, e vem das náos para os portos,
com repetidas idas, e voltas, debaixo de lobas, e tuni­
cas: e o, que se arrastâ debaixo dos bateis, e das pipas de
aguada pelas on,das do már. Nunca acabai'iamos se quizes­
semos relatar as invenções, que.suggerio a cautela ámbicios1!:
porém sempre arriscada, e muitas vezes descoberta, com
sucesso infeliz. O que claramente prova a estimação', o ape­

tite, e a esperança do lucro, que ainda entre riscos acom­

panha O tabaco.



CULTURA, E OPULENCIA DO BRAZIL PELAS MINAS DE OURO•

. ,

CAPITULO PRIMEIRO.

Das minas de ouro que se des'cobrirão no Brazil.

Foi sempre fama constante, qne no Brazil havia minas de
ferro, ouro, e prata. Mas tambem houve sempre bastanLe

descuido de as descobl'ir, e de aproveitar-se deHas : ou por­
que, 'contenLando-se os moradores com os fruLos, que dá a
terra abundantemente na su,\superficie, e com os peixes, que

se pescão nos rios grandes e apraziveis,. não tratárão de di­
vertir o curso natural destes, para lhes eiXaminarem o fundo,
nem de abrir aqllellas entranhas, como persuadio a ambiçãO

insaeiavel a outl'as mui Las nações; ou porqne o genio de bus­

cai' Iildi~s nos matos os desviou desta diligencia, menos' es­
~rupulosa, e mais oLiJ.

.Na villa de S. Paulo ha muita pe~ra usual, para fazer pa­
redes e cercas; a qual, com a côr, com o pezo, e com as
veias que tem em si, mostra manifestamente, que não des­

merece o nomé, que lhe derão de pedl'a ferro; e que donde

elIa se Lil'a, o ha. O que tambem confirma a tradição, de

que já se til'OU quanLida'de deHe, e se achou ser muiLo bom

para as obras ordinal'ias, que se encommendão aos ferreiros.

E ultimamente na serra Ibira 'ojaba, disLante oito dias da
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villa de Soroeaha, e doze da viUa de S. Paulo, a jOl'padas mo­
deradas, o capitão Luiz Lopes de Carvalho, indo lá por man­
dado do governardor Artur de Sá. com hum fundidor esLI'an­

geiro, tirou ferro e trouxe barras, das quaes se fizerão obras
excellentes.

Que haja tambem minas de prata, não se duvida: porque
na serra das columnas, quarenta legoas além da villa-d'Ontú,
que he huma das de S. Paulo ao leste direito, ha certaJ}lente
muita prata, e fina. Na serra de Seboraboçú tambem a ha.

Da serra de Guarume defronte do Ceará tirárão os Hollanae­

zes quantidade deUa no tempo, em que estavão de posse de
Pernambuco. E na serra do Ilabajana, ha tradição que
·achon prata o avô do capitãO Belchior da Fonseca Doria. E
em busca d'ontra foi além do rio de S. Frandsco Lopo de
Albuquerque, que faleceu J;lesLa sua malograda empreza.

Mas deixando as minas d,e ferro e de prata, como infe­
riores, p·assemos ás do ouro, tantas em numero. c. tão ren­
dosas aos que déllas o tirão. E primeiramente he certo, que
de hüm outeiro alto, distante tres leguas da villa de S. Paulo,
a quem chamão Jaraguá, se tirou quantidade de ouro, que
passou de oitavas a libras. Em Parnahiha, tamhem junto
da mesma viUa no serro Ibituruna, se achou ouro, 'e til'ou-se
por oitavas. Muito mais,. e por muitos annos se continuou a
tirar em Parnaguá, e Coritiba, primeiro por oitavas, depois
por libras, que chegárão a alguma arroha, posto que com
muito tl'abalho para ajuntai', sendo o rendimento no catar li­
mitado; até que se largárão, depois tie serem descobertas
pelos Paulistas as minas gcraes dos Cataguas, e ãs que ehamão
do Caeté: e as mais modernas no rio das Velhas, e em outra~

partes, que descobrírao outl'os Paulistas: e de todas eslas ire­

mos agora distinctamente fallando,
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CAPITULO II.-

Das minas do ouro que chamão geraes, e dos descobridores dellas.

Ha p'oucos annos que se começárão a descoJn'ir as minas
geraes dos Cataguas, governando o Rio de Janeiro Artur de
Sá: e o primeiro descobridor dizem, que foi hum mulato, que
tinha estado nas minas de Parnaguá, e Coritiba. Este indo

ao sertão com huns. P/!ulistas a buscar indios, e chegando ao
serro Tripui, desceu a baixo com huma game~a, para tirar
agua do ribeiro, que" hoje chamão do Ouro Preto: e metendo
a gameUa na ribanceira para tomar agua, e roçando-a pel;t
margem do rio, vio depois que ncIla havia granitos da côr do
aço, sem saber o que erão: Dem os comp3nhei~os, aos quaes
mostrou os ditos granitos, souberno conhecer, e eSlimar o que
se tinha achado tão facilmente: e s6 cuidArão, que ahi have­
ria algum metal, não bem formado, e por isso não conheci­

do. Chegando porém a Taubalé, não deixá~ão de pergimtar,
que casta de metal seria aqueIle. E ,sem mais exame, vendê­
l'ão a Miguel de SQuza alguns destes granitos, por meia pa­
taca •a oitava, sem saberem elles' o que vendião, nem o
comprador que cousa comprava, até que se resolvêrão man­
dar alguns dos granitos ao governador do Rio de J aneil'o,
Artur de Sá, e fazendo· se exame delles, se achou que era
ouro finissimo.

Em dista~cia de meia legua do Ouro Preto, achou-se ou­
tra mina, que se chama a do Ribeiro de Antonio Dias: e, dahi

a outra meia legua, a do riheiro do Padre JOão de Faria: e,

junto desta, pouco mais de huma legua, a do ribeiro de
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Bneno, e a de Bento Rod"ignes. E, dahi ll'es dias de
caminho moderado até o jantar, a do ribeirão de N. S. do
Carmo, descoberta por João Lopes de Lima; além de outra.
que chamão a c;lo ribeiro Ibupiranga. E todas estas tomárãO
o nome de sens desr.obridores, que todos farão Paulistas.

Tambem ha huma paragem no caminho ,para as ditas mi­
nas geraes, onze, ou doze dias distante das primeiras, an­
dando ~em até ás tres horas da tarde: a qual paragem cha­
mão a do rio das Mortes, For morl'erem nelIas huns homens
que o passavão nadando, e outros, que se matár:lo ás pelou­
radas, brigando entre si sobre a repartição dos 'indins gen­
lias que trazião do sertão. E neste rio, e nos ribeiros, que
delle procedem, e em outt'os , que vem a dar nelIe, se acha
ouro: e serve esla paragem como ,de estalagem aos que vãO
ás Minas Gel'aes, ,ahi se provêem do necessario, por terem
hoje os que ahi assistem, roças e criação de vcnder.

Não falia da mina da serra dc Italiaya (a saber, do ouro
branco, que he ouro ainda não bem formado), distanle do
ribeiro do Ouro Preto oito .dias de caminho moderado até ao

jantar: porque desta não fazem caso os Paulistas, por te­
rem as outras de ouro formado, e de muilo melhor rendi­
mento. E estas geraes. dizem que ficão na altura das capi-
tanias do Espirito Santo. .

"
,
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CAPITULO III.

De outras minas de ouro no rio das Velhas, e no Cll.cté.

Além das mi~as geraes dos Cataguas, descohrirão-se ou­
tras por outros Paulistas no rio que chamão das Velhas: e
ficão como dizem, na altura do Porto Seguro, e de Santa
Cruz. E estas são, a do ribeiro do Campo descoherta pelo
sargento mór Domingos Rodrigues da Fonseca: e a do rihei­
1'0 da Roça dos Penteados: a de N. S. do Cabo, ·da qual foi
.descuhridor o mesmo sargento mór Domingos Rodrigues da
Fonseca: a de N. S. de Monserrate; a do ribeiro do Ajudante:
e a principal do rio das Velhas he a do serro de Sehorahuçu,
descoherta pelo tenente Manoel Borha Gato, Paulista, que
foi o primeiro, que se apoderou della e do ·seu territorio.

Ha mais outras minas novas, que chamão do Caeté, entre
as minas geraes , e as do rio das'Velhas, cujos descobridores
forão varios: e entre ellas ha a do ribeiro, que descohrio o
capitão Luiz do Couto, que da Bahia foi para essa paragem
com tres irmãos § grandes mineiros; além d'outras, que secre­
tament,,: se acbão, e se não publicãO, p:jra se aproveitarem os
descobridores deUas totalmente, e não as sujeitarem á repar­
tição: e. as que ultimamente descohrio o capitão Garcia Ro­
llrigues Paez, quando foi ahrir o caminho novo detraz da
c.ordilheira da serra dos Orgãos, no districto do Rio de J a­
neiro por oD.de corta o rio Parahyba do Sul.

10
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CAPITULO IV.

Do 'renllimento dos ribeiros: e das diV1!rsas qualidades de ouro,

que delles se tira.

Das minas geraes dos Cataguas as milhores~ e de maiúl'
rendimento farão até agú~a a do ribeiro d'Ouro Preto; a do
ribeiro de N. S. d'o Carmo: e a do ribeiro de Benlo Rodri­
gues, do qual em pouco m!lis de cinco braças ,de' terra se ti­
rád,o cinco arrobas de omo. Tambem o tio das Velhas he
muito abundanl~ de ouro, assim pelas margens, como pelas
ilhas, que tem, e pela llJadre, ou veio d'agua; e delle se l'em
tirado, e tira ainda eID quantidade abnndante.

CL1amão os Paulislas ribeiro de bom rendimento, o que
dá cm ~ada h~teada duas oitavas ne omo. Porém assim como
na hateadas de meia oitava, e de meia pataca; assim h,a lam­

hetn batendas de tres e quatro, cineo, oito, dez, (plinzc. vin­
te, e trinta oitavas, e mais: c isto não po?eas vezes sucaedeu
ntl d'O ribeirão, na do Ouro Pret'O, na de Bento Rodrigues,

c nil do rio das Velhas.
Os g-rãos de maior peso, .que se t.iràrárão, farão bum de

noventa e cinco oitavas; outro de tl'es libras, que repail'­
ti~ão e'l'ltre si t1'es pessoas com hum machado, oulro que
passou de cento e cincoenla oilavas, em forma de bnma lín­
gua .de hoi~ que se mandou ao governador da nova co­

lonia: e outro maiol' de seis liLI'as.
Quanto ás qualidades diversas de ouro: sabe-se, que

o ouro, a quem chamão preto, por ler na superficie huma
côr semelhante á;'do aço, antes de ir ao fogo, provando-se
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com o lIenle ioga nppal'ccc amareHo vivo, gemmndo, c hc o

mais fino, porque cbeg~ quasi a vinte e tl'es quilates, e quando

~e lhe põe o cunbo na fundição, fai: greta na h arreta , como

se arrebentasse de toJas as partes; e por dentro dá taes ro­

flexos, que parecem raios do sol. O do ribeirão lie mais

miudo, e mais polme, e compete na bondade como ouru

l)l'eto, por chegar n vinte e dous quilates. O ~uro do ribeiro

de Bento Rodrigues, posto que sej 1 mais I;I'OS6@, e palpavel,

e bem amarello, comtudo nno tem a perfeição do ouro pre­

lo, e do ouro do ribeil'ão , mas quando moita, chega a vinte

quiJates, O ouro do ribeiro do Campo, e o do ribeiro de

N, S. do Monsel'rate he grosso, e muito amareno, e tem

vinte e hnm quilates e meio. O ouro do rio das Velhas he

finissimo, e chega a vinte e dons quilates. O ouro finalmen­

te do ríbeil'O de Itatiaja, he de côr hranca, como a prata,

por não (\ tal' ainda bem formado, como dissemos acima, e

de te se faz pouco caso, posto que alguns digno, que indo ao
fogo <\5 vezes por. mais formado. foi mostrando a côr ama-o

relIa.

IIouve anno , em que de tod~s estas minas, 'ou ribeiros se

tirórão mais de cem arrobas de onro; f6ra o que se til'ava,
c lira escondiaamente d'outros ribeil'os, que os descobridores

nao manisfestárão. para os não sujeitarem logo á repartição.

E se os (Juintos cl.'EI-Rei cbegárão a dezesete , e a vinte ar­

robas, sonegando-se tanto oul'o não quintado; hem se deixa

ver, que o ouro, que cada anno se tira, sem encarecimento

algum, passa de cem arrobas: e que nestes dez annos passa­

dos se tem til'ado mais de mü [IITobas. E se nos primeiros

annos não chegarãO a cem arl'obas, nos outros cel'tamente

passál'ãO. E continuando ao presente o rendimento com

igual, e com maior ahllndancia, por razão do maior nume­

ro dos que se empregão em ?aLal'; 6 os quintos devidos a

Sua Mngeslade se [orão notave1mentediminuindo, ou por
10·'
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se divertir por outras partes o ouro em p6, ou por não ir á

casa dos quintos, ou por usarem alguns de cunhas falsos,
com engano mais detestave1. Mas ainda assim Dão deixou
Sua Magestade de ter grande lucro na casa da moeda do Rio
de JaneÍl'o: porque comprando o ouro a doze tostões a oita­
va. e batendo-se em dous annos tres milhões de moeda -na:'
cionaJ, e provincial de ouro: foi lucrando seiscento·s mil
cruzados de avanço.
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CAPITULO V.

Das pessoas que andão, nas minas, e tirão ouro dos riheiros.

A êde insaciavel do ouro estimulou a tantos a deixarem
Sllas terras, e a metel'em-se por caminhos tão asperos, como
são os das minas, que difficultosamente se poderá dar conta
do numCl'O das pessoás, que actualmente lã estão. Comtudo
os que as'sistirão nellas nestes ultimos annos pOr largo tempo,
e as corrêrão todas, dizem. que mais de trinta mil almas
se occupãO, humas em catar, outras' em ,mandar catar nos
ribeiros do ouro; e olltl'as em negociar, vendendo, e com­
prando o que se ha mister não só para a vida, mas para o
regalo, mais que "nos portos do mal'.

Cada anno vem nas frofas quantidade de POl'tuguezes, e
de estrangeiros, pal'a passarem ás minas. Da cidades, vil­
las, reconcavos, e sel'Lões do Bl'azil vão bl'ancos> pal'dos, e
IH'etos, e mnitos Indios de que 08 PauÍi tas se servem. A
mistura he de Loda a condição de pessoas: homens, e mu­
lheres; moços e velhos; pobres e ricos: nobres e plebeos,
seculares, clm'igos, e religiosos de diversos in titutos, mui­
los dos quaes não tem no Brazil convenlo nem casa.

Sobre esta gente quanto ao temporlll não houve até ao
presente COllCÇão, ou governo algem hem ordenado: e

-aHenas se gual'dãO algumas leis, que pertencem ás datas, e
rcp;.1l'tições dos ribeil'os. No mais não ha ministros, nem

, jusliças, que tratem, ou POSSãQ tratm' do casligo dos crimes,

que não são poucos, principalmente dos homicidios, e fur-



- 150

Los. QuanLo ao espil'iLllal, havendo até a30l'a duvidas enLre

os prelados á cerca da jUl'isdicçao, os mandados de hun~a, e

outra parte, ou como curas, ou como visitadores, se aehá­

rUo bastantemente err.baraçados: e não pouco ernbllraçal':io a

outros, que não acabuo de saber a que rastol' pertencem

nque~les novos rebanhos. E quando se averigue o direito de

provimento dos parochos, ponco hão de ser timidos e res­

peitados naqnellas fl'egnezias' moveis de hum lugar para ou­

lro como os filhos de hrael-no deserto.

Teve El-Rei _Das minas por superintendente deHas ao De­

sembarga~orJosé Vaz Pinto, o qual, depúis de dous outros

aunos, tornou a recolher-se para o Rio de Janeiro com ws­
tante cabedal: e ddle sllpponho ficaria pknamente infol'mado

do que por lá vai: e qne aponLal'ia desOl'dens, e o remedio

dellas, se fosse possivel a execução, Assiste lambem nas mi-o

nas hum procurador da eorôa, e hum guarda mór com seu

estipenàio. Houve alé agora casa, de quintar em Tallbalé, na
villa de S. Paulo, cm Paraly, e no Rio de Janeiro: e cm
cada huma deslas casas ha hum prov<:,dor, hum CS.C('ÍvãO , e

hum fundidor, que fundindo o OUI'O om barr?tas, lhe põe.

o cmiho real, signal do quinto (Iue se pagou él. El-Rci desse
ouro,

Havendo casas de moeda, e dos lluintos Da Bahia , e no

Rio de Janeiro- (por serem estes os dons polos, aODtlo vai pa­

rar tocIo o ouro), leria Sua Magestade muito malor IUCI'Õ, do

que até agora teve: e muito mais se nas cn~as de moeda, !

bem forneoidas dos appardhos nccessnrios, houvesse semprc

dinheiro promplo para comprai' o· ouro, quc os mineil'os tra­

zem, e (o}güo de vender sem dcLença.

Agora soubemos que Sua Mr.gesLade manda governador,

mifl!is.Lros de jusLiç.a, e lo\'antar hum Lel'ço dc sohlndos nas

minas, para flue ludo lome melhor 'fórma ~ e governo.
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CAPITULO VI.

Das datas, ou repartições das minas.

Para evitai' a Confusão, e tumulto, e as morLes, que have­
ria no descobrimento dos ribeil'os do ouro, se assentou o

que pel'tence ás reparlições desLa SOl'te. Tem o descobridor

n primeira daLa, como descobridor, outra como mineiro:

segue-se a que cabe a EI-Rei; e al:l'az desta a do guarda mór:

as outl'as se distl'ibuem por sortes. As que chamão datas in­

teiras, são de tl'inta braças em quadl'a , e Laes ,SãO d'El-Rei ,

'do desco.ul'idor, e g1l31'da mÓI'. As outl'as que se dãO por

sorLes, tem a extensão pl'oporcionad<t ao numero dos escra­

vos, (Iue trazem pal'a catar; dando duas braças em quadl'a

por cada escravo, ou Iudio, de que se servem nas calas: c

assim a quem lem quiuze escravos, se dá buma data inteira

de trinta braças em quadra. Pal'a ser admittido á repartição
pOI' sortes, he necessal'io fazer petiçãO ao superintendente­

das dilas reparlições, ao qual se dá pelo despacho da peti­

Ção huma oitava de 0111'0, e onlra a seu eSCl'ivão: e ás ve­

zes Qcontcce oIferecer-se quinhentas petições, e levarem o

parLidor, e o escl'ivão mil oitavas, e não til'arem todos os
mineil'os j untos outro tanto de taes datas, por falharem no

seu l'endimento, e pOI' issso pI'ocurão oull'as datas, havendo

descobl'imento de novos ribeiros. A data d'EI-Rei logo se

vende a quem mais oITerece: e póde tambem qualquer vender,

ou Ll'oCaI' a sua dala, e nisto se virão, e vêem a cada passo

varias, e diflcl'entes .ucces?os , tirando, hum mineiro de pou-
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cas braças muito ouro, e outros de muitas pouco: c já hou­
ve quem por mais de mil oitavas venueu a data. da qual o
comprador tirou sete arrohas de ouro. Pelo que se tem por
jogo de hem. ou mal afortunado o tirar. ou não' tirar ouro
das datas.
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CAPITULO VII.

Da abundancia de mantimentos, e de todo ° usual, que hoje ha nas

mina;: e do pouco caso que se faz dos preços extraordinariamen.

te altos.

Sendo a terra que dá ouro esterilissima de tudo que se
ha mister para a vida humana, e não menos esteril a
maior parte dos caminhos das 'minas, não se póde crer
o que padecêrão ao principio os mineiros por falta de man~

timentos, achando-se não poucos mortos com huma es­
piga de milho na m~o, sem terem outro sustento. Porém
tanto que se vio a ahundancia do ouro, que se tirava,
e a largueza, com que se pagava tudo o que lá hia; logo se
fizerll.o estalagens, e Jogo' começárão os mercadores a man­
dar ás minas, o melhor que chega nos navios do reino, e de
outras partes, assim de mantimentos, como de regalo, e de
pomposo para se vestirem, além de mil hugiarias de França,
que lá tamhem .forão dar. E a este respeito, de todas as par­
tes do Brazil se cõmeçou a inviar tudo o que dá a terra, com
lucro não sómente grande mas excessivo. E não havendo
nas minas outra ~ocda mais que ouro em pó; o menos que
se podia, e dava por qualquer cousa, erão oitavas. Daqui
se seguio mandarem-se ás Minas Geraes as hoiadas de Para­
naguá , e as do Rio das Velhas, as hoiadas dos campos da
Bahia, e tudo mais que os moradores imaginavão poderia
apetecer-se, de qualquer genero de cousas naturaes, e in­
dustri.aes, adventicias. e proprias. E ainda que hoje os pre­
ços sejão mais moderados, comtudo porei aqui hum rol, fei-
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lio sinccl'ameole pOI' quem a 'sislio nas GeI'acs ll'es anDOS, dos
lll:eços das cousas·, qne pOl' commum assenlo lá se vendião
no anno de ! 703, reparLindo~o em lres ordens, a saber:
os preços qne perlencem ás cousas comestiveis; os do vis­
tuario e armas; e os dos oscravos c cavalgadmas, que sflo
os seguinles.

PaI' huma re7., oilenta oitavas.
Por l..rum boi, cem oitavas.
Por hnrua mão de sessenla ospigas, de tllilho. ll'inta oilavas.
Por hum (l1queire de fal'inha de malldioca, qllílrcnlil oiLav(ls.
POI' lcwis bolos de farinha de milho. lres oitavas.
Por .hum paio, LI'es oiCavas•.
Por hum pl'esnnlo de oilo libras., dezoscis oitavas.
Por hum pastel pequeno, hulU"- oitava.
VaI,' huma liprll de manleiga de vacca, uuas oilavas.
Por huma galinha, tres ou quaLro oiLavas"
por seis libras de carne de V'ICCll l huma oitava.
POI' hum queijo da tCl'rul . Lres ou quaLl'o oitavas, coofonuo Q

peso.
POI' hum quoijo I1(1mengo, Qezeseis oiLav3s.
Por hUl1:1 queijo do AlemLejo, lres ou q~lalr(l oit;,lvas.
Po(' humu Loc La de murmelada, lres oiLavas..
Por hum frasc'o (le coilfeilo,s de quall'o libras, dczcscis oiL'lVLlS.
Por !lnma C(lI'(\ de assucar de hum,l anoha, triula e duas oi·

tavas.
Por bu'ma libra de cidrãO, lrcs oitavas:
Por hum b:;lI'riloLc de agnarder~Le, carga de hum eSCI'UVO I cem

oilll vaso

rOI' hum bUl'l'ilolc tIQ vil1hQ, CaJ'gn de: hum escrtlVO, dmlO,olas
oit~\vas.
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Por hum bal'l'ilole ue azeite, uuas libras.

1101' qnatro oitavas de t<Jbaco-em pó com cheil'o, llllmn oiLava.

POI' seis oitavas de tabaco sem oheil'o em vó, huma oiLava.

1)01' hUl)la var;;t. de tahaco em corda, lt'es oitavas.

Preços das cousas- que pertencem ~o veslrtario e armas.

PaI' huma casnca de bacta ordinnt'ia, doze oitavas.

PaI' humu cas·aca de pano fino, vinLe ai Lava,;.

Por hnma veste de seda, uezescis oilavas.

Pai' hnl15 calções de pano fino, nove oitavas.

Por huns calções de seJa, doze oitavas.

Por buma camisa de linho, tl'es oitavas.

Por hum par de meias de seda, oiLO oil:n'us.

Por hum par de çapaLos de cOl'dOVãO, cinco oilavas.

POL' hum chapéo de castor fino, doze oitavas.

POl' hum chapéo ordinario, seis oiLnvas.

Por hUqJa Cal';Jpl1ça de seda, quatro 01\ éinco ,0iLavas.

Por huma carulJUça de puno forrada de seda, cinco ai Lavas.

Por huma bocela, de lal'taruoa para tabaco, seis oitav<Js.

Pai' buma hoceta de prata de relevo. para labaco, se L'm OiLO

oitans de praL<J, sflo dez, (lU doze de ouro conlormé o fei­
tio della.

Por huma espingarda sem prúta, dczeseis oil;lvas.

Por huma espiilg<Jrda bem feita, e prateada, cenlo e vinLe oi-

lav<Js.

P?r huma pistola Ol'dinaria, dez oitav<Js.

Por huma pistola praleada, qual'enla oilavas.

Por huma faca de ponta com cabo CUl'ioso, seis oilavus.

Pai' hum canivete, duas oitavas:

Pai' buma tesour<., duas oiLavas.

E toda- a hugiai.:ia , qne vem de França, e de ouLl'as pat'les ,

vende-se conforme o desejo, que mosll'ão ler della os com­

pradores.
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Preços dos escravos, c das cavalgaduras.

Por hum negro bem feito, valente, e ladino, trezentas oitavas.
Por hum molecão, duzentas e cincoenta oitavas.
por hum moleque, cento e vinte oitavas.

Por hum crioulo bom official, quinhentas oitavas..
Por hum mulato de partes, ou official, quinhentas oitavas.
Por hum bom trombeteiro, quinhentas oitavas.
Por huma mulata.de partes, 'seiscentas ou mais oit~vas.

Por huma negra ladina cozinheira, trezentas e cincoenla oi­
tavas.

por hum c~valio sendeir'o, cem oitavas.
Por hum c,avalio andador, duas libr'as de ouro.

E estes preços tão altos, e tão correntes nas minas, forão
causa de subirem tanto os pr'eços de todas as cousas, como
se experimenta nos portos das cidades e villas do Brazil, e
de -ficarem desfornecidos muitos engenhos de assucar das pe­
ças necessarias; e de padecerem os moradores grande cares­
tia de mantimentos, por se levarem quasi todos, aonde ven­
(lidos. hão de dar maior lucro.
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CAPITULO VIII.

De diversos preços do ouro vendido no Brazil, e do que importa 'o
que cada anno ordinaria>nente se tira da. >ninas.

Varios forão os- preços ao ouro no decurso destes annos :,
não só por razão da perfeição de hum, maior que a do outro,
por serem de mais subidos quilates; mas tambem a respeiLo
uos lugares, aonde se vendia: porque mais barato se vende
nas minas, do que na villa de S. Paulo, e de Santos: e J;Dwto
mais ,vale nas cidades do Rio de Janeiro, e da'Bahia, do que
nas villas referidas. Tambem muito mais vale quintado, do
que em pó: porque o que se yende em pó, sahe do fogo com
bastantes quehras: além do que vai po~ diíferença por razão
do que se pagou, ou não se pagou de quintos.•

Buma arroba de ou~o em pó pelo preço da B'ahia a qua­
torze tostões a oitava, impo~ta em quatorze mil trezentos c
trinta, e seis cruzados. Quintado, pelo preço da Bahia, a
dezeseis tostões a oitava, importa em dezeseis mil trezentos,
e oitenta, e quatro cruzados.

;Ruma arroba de ouro em pó pelo preço do Rio ~e Janeiro,
a treze tostões a oitava, imp,orta em treze mil trezentos, e

, '.
doze cruzados. Quintado, a quinze tostões a 6itava, importa
em quiuze mil trezentos, e sessenta cruzados.

Donde se segue, que tirando-se. cada anno mais de cem
arrobas de ouro, a quinze tostões a oitava, preço corrente na
Bahia, e no Rio de '~aneiro, sendo quintado, vem a importar
cada anno em hum milhão quinhentos, e trinta e seis cruza­
dos. Das quaes cem arrobas, se se quintarem, como he justo,



158 -

caLem aSna Magcstade vinle al'l'ohas, qne imporUi6 cm Irc­

zentos e sele mil, e dl1z<lntos cruzados, mas he cel'to , que

cada anno relil'ão Ul<lis de tl'ezentas al'robas.

E com isto DãO pareccd incrivel, o que por famà conslanle

se c,onl:l !iavcrem ajuntado em diversos lempos assim huns

descobl'iclores dos Ribeiros nomeados, como hnns mais bem

afol'lnnados nas datas: e tamhem 05 que meLlen-<lo gado, e

negl'os para os venderem por maior preço, e outros genel'os

mais procUl'aJos, ou planlanuo, pu compl'anc1o' roças de mi­

lho nas min<ls, se furão aproveitando do. que ouh'?s lidt'fio.

Não faliando pois do grande cabedal, que lirou o go~ernadol'

Artúr de Sá, que duas vezes foi a eBas do !lio de J ancil'o, nem

dos que ajI.Jntárão buma , duas, e lres arroba'S , que não forã'G

poucos. Tem-st': por~erlo, que B-alLbazar de Goeloy, de roçhS~

C catas, njuntou vinle arrobas ue onro. De vaáos Rjbeil'o ,

e da negodaÇão com roças, negros, e manlímrnlos, fez FI'all­

cisco do AliJaral mais de cincoenta :ll'robas. POUiCO menOS

M'nDocl Nunes VianDa, e.Manoel Borba Gato: e ccrn hasta11l<}

cabedal se recolheu pnra S, Paulo Júsé Goes de Almdd-a ;. ~

para o caminho novo Garcia Rodrigues Paes, e Joâo Lopes de

Lima tirftl'~o dt> seu ribeirãO cinco arrobas: os Pen leados de

stla lavrll, e inal1slrln, sete arrobas: D{iJmingos dil Silv.a Mo­

reira, 'de negodo, e lavra, cioco arrobas: Amadbr Bueno da

Veig:J, do rio do Ouro-PI'eto, do ribeirãO, ede outras part'Cs,

oito arroba. E finalmente deix-ando outros muito bem apl'o­

veitados: Thomaz Fel'reira abarcando muittls hoiadasül.' g~do,

que bit. dos campos {Ia Bahia pal'a aS minas, e eOflllwantlo

muilas roças, e occupando muitos escràvoS nas eatas de va­

rias l'ibeiros, c'h~~gou a tel' mais de quarenla arrobas de OUf'o,

IJarto em er, pal'lo para.se Cobrar. l\las tratando de cobrar O

ouro, que se lhe de,';a, houve entretanto quem lhe deu por

l1esgostos humas PUl1C{lS de halas de chumho , que he o que

s1.1cccdc não p'Oncas vezes nas mina.



""'- 15g -

'famhem com vender cousas comestíveis, :tgu:trl1ente, e

garapns, muit-osem Ll'eve tcmp-o aC"Gumul:\I'Llo quantidade con­

sider:tvel de ouro. Porque como os negl'os, e os Indios escon·

uem bastantes oitavas, quando catão nos ribeiros, e nos dias

santos, e nas ultimas horas do dia Lil'ãO ouro pal'a si; a

maior parte deste OUl'O se gasta em comCJ', e beLer: e i'1sensi­

velmente dá aos vendedol'es grande luc"ro, como costU'lDa dar

a chuva ·miuda aos campos, a qual continuando a rega-los

sem estrondo, qs faz muito Certeis. E paI' isso aLé os homens

de m{\.ior cabedal não deix.Arão de sé Ul)roveitar p'or esLe cami­

nIlo dessa mina a nôr da Lel'l'l1, tenà~ negras cozinheirns, 'O

'lDliilatas doceiras, e cribulús Laverne'Íros, oC'ctlpndos nesta

rendozis.ima lavra, e mandando vir dos portos do mar tlldo o

que a gula costU'l.~a appetecel', e bU5c{\r:
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CAPITULO IX.

Da ohrigação de pagar a EI-Rei Nosso Senhor a quinta parte

do ouro, que se tira das minas do Brazil.

De dous modos se pôde tratar este ponto, a saber: ou pelo
que pertence ao foro externo pelas leis, e ordenações do reino;
ou pelo que pertence ao foro interno, attentando á obrigação

em conSCle cla.
Quanto á primeira parte, consta p~]a ordenação de Portl!­

gal, livro 2°, titulo 26, § 16, que entre os direitos reaes, se
contão os vieiros ~ e minas de buro, e pt'ata , e qualquer ou­

tro metal.
E no titulo vinte e oito do mesmo livro segllJ:ido, expressa~

mente se declara: que nas datas, ou doações feitas, nunca se
entendêrllo comprehendidos os vi~iros, e minas. Pcr quanto
(diz a ordenação) em muitas doações feitas por nós, e pelos
reis nossos antecessores, são postas algumas clausulas muito
geraes, exuberantes; declaramos, que por taes doações, e
clausulas nellas conteudas, nunca se entende serem dados os

vieiros, e minas, de qualquer sorte que sejão; salvo se expres­
samente fôrem nomeadas, e dadas na dita doação. E para a
prescripção das ditas cousas, não se poderá allegar posse al­
guma, posto que seja immemorial.

Podendo pois EI-Rei tirar á sua custa-das minas, que re­

serva para si, os metaes, (lue são o teuto dellas; attendendo.
aos gastos, que para isso são necessarios, e querendo animar

. aos seus vassallos ao descobrimento das ditas minas, e a paI'li­

ciparem do lucro dellas: assento!.!, como se diz no titulo 54
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do, dito livro 2° das ordenações, ([ue de todos os metaes, que
se tirarem, depois de fundido e apurado, paguem o quinto,
em salvo de todos os custos.

E para segurar que se lhc pagasse o dito quinto, mandou.
que os ditos metaes se marcassem, e que se não podessem ven­

der antes de sel'cm quintados, nem f6ra do Reino, sob p~na de
perder a fazenda, e d"C degredo pOl' dez annos para o Brazil;
como consta do dito titulo 54, § 5°, e o que vender os ditos
metaes antes de serem marcados, ou em madre anLes de fun­
didos, perderá a fazenda, e será degradado por dez annos para
o Brazil. Até aqui a ordenação.

E os doutores, que fal1!1rão nestá materia, assim portugue­

zes, como de outras nações, affirmão concordemente serem
de tal sorte as minas de direito real, POI' razão dos gastos, que.
EI-Rei faz em prol da Repuhlica; que por esta causa não os
p6de alienar. Veja-se entre outr{)s portuguezes Pedro Bar­
hoza ad L. divoTtio §. Si vi" ff. solato matl'imonio a n. 17,

asqlLf~ad, 21. ECaLedo~paTle2', dias 55, devenismetallor.

Pegas, ad O,·d. Regni Porto lih. 2, tit. 28, n. 24, com os
autores de outros reinos, que allegão particularmente a Lucas
da Penna L. Qaicumqae desertam col. 2, post principiam Cod.

de omni" agro dese1'to, e Rehuffo tom. 2°, ad Leges Gallice tit.

ut beneficia ante vacationem art. 1 0, glossa ult. post medium

pago 526. E além destes veja-se SoIorzano de Indim'. Gubem.

tom. 2°, lih. l°, cap. 15, n. 55, et lih. 5°, cap. l°, n. 19, com
outros muitos, que traz: o qual diz, ser este o costume de
todas as gentes. Quâ de causâ (diz dieto n. 55), metallol'um

fodiendo1'Um jus ipsi Romani, et post modum alice gentes inte;'

Regalia computarunt, et proprie ad locoram supremos PTincipes

pertinere sanXe1·unt.

E porqne nesta materia hem he ouvir tamhem aos Theo­
logos, seja o primeiro o 'P. Molina de J ustit. et J urc dispo 54,
lüo versado no direito, como na Theologia, c muito part~cn­

1 I
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larmcntc no direito de Portugal. Regulariter (diz e11e) dejlll'e,

~ivili,-vel communi, vel particulm'ium,Regnm'u'm, ubicum'lue vence

metaUorum fuel'intrepertce, mel'ito solent esse deputatd3 Pl'incipi,

aut Reipublicce, ad sumptus publicos onC1'a'lue Reipublicce sus~

tinenda: unde S lG, tit. 26, lib. 2°, Od. Lusitanice Regni sic

Ito,bet: (tem dil'cito real he os vieiros , e minas de ouro, e pra­

ta, ou qualquer outro metal. Ut tamen lueri spe homines aUici­

antll1' ad eas in bonmn publicum quercndas, et apcriendas, statui

solen.t va1'ice leges pro temporum et locm'llm vm'ietate, '1uibus

lJel pars aliqua eo;'um, '111(2 ind~ (tlel'int extracta, vel p1'{E7nia

aliis inventoribus constitltttlltul'. E in tenninis pela ordenaçfio

de Portugal diz:' concessum, et statutl,lm est, Ilt deductis f'xpen

~is, quinta metallorum pars, 'lute inde extl'acto, fclerint, l'egi pe,'­

solvatlt1'.

O Padre Vasques in Opusculi~ moralibus de restitutione, cap.

5°, S4°, dub. 2, falIando do Reino de Castella diz: in nostl'o

l'tgno applicata sunt patrimonio regio '1ucecumque .Mineralia.,

ubi metallaftttnt argenti vivi per 1. 6, recop. tit. ~ 5, 1.4, Sed

qaojltre (diz ene) Rex potuerit sibi applicare Minemlia omnia,

in fundis etiam privatis proereata, nfLllus auctOrllm dixit, quos

citavi. M i/ti. videtur ad fzd3C dicendmn quod, '1uamvis M ineralia

jure naturali sint domini ipsius ag.ri, potuit Iwc j us MinC1'alium

aá antiquo esse, potuC1'unt hujus l'egni ten'ce et p1'ledia dist1'ibui,.

ut tamen Mineralia l'egibus reservata manerent suo patri'(TI.onio

annumerata.

E a mesma razão dá MOlina, de J ust. et Jlwe dispo 56, S
ult" por estas palavras: Licet enim stando in solo gentium j Ul'C

ea inventa, qum domino cannt, sin~ primo occupanti; niltilo­

minus, quemadmodum j us civile statuere potuit, ut qui casu the­

satlrum in agm alieno inveni1'et, in intel'im'i et extel'iori 101'0

tel~eretur tl'ibuere illiltS dirnidium domino fig1'i; qui vera il(um

d.e industria inveniret, tenC1'ettlT tribu.ere eidem totum: otl1' etiam

non pote?'it simili modo statuel'e, ut, ad sltstinenda Rcipl,blicd3
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0l7Cl'a, thesaa~'i, qui deinceps inv'cniantLw, pel,tineant integl'i ad

,'egem, aut LÚ in iUis Cfwtam aliquam habeat partem? Neque

enim id est statuC1'e aJiquid contra jus gentium; sed rationabili'

tJx causâ impedil'e, ne dominÍttm thesauri inventi sit alicujas, cu­

jus esset, stando in so·Lo natuTali ac gentittmjtt7'e: efTteereque ut

sit altel·ius: id quod potest optime Respahlica facere; non secus

<tc elficC1'e potest, ut venatio aliqua iUi~ita sit, qLue, stando in

solo jm'e naturali ac gentium, esset licita, at dispo /,5, osten­

smn est, E pela mesma razão se hade de dizer o· mesmo das'
minas, ainda que furem achad'ls em terras de particulares.

E quando não bastasse esta razão, que certamente ho for..
çoza; o Cardeal de' Lugo in tractatTL de J ustitiâ et Jlwe tom 1o~

dispo 6, sect. 10, 1l. 108, mostra, que EI·Rei p6de reservar
para si as minas (ainrla que se achem em terra de particula­
res), por modo de trihuto, e trihuto muito bem posto, man­
dando que se lhe pagne alguma parte do que se tirar dellas,
para os gastos da Republica. Bt de facto (diz) jure humano

solant husjus modi lIfinC1'alia, qltOd aliquam ,saltem pa7·tem,

maiDl'em. vel minDl'C1n, Pl'incipi applica1'i; q~oad aliam vera in­

ventori : quod quidem fieri potuit, vel quia ao initio agl'i eâ lege

singulis in eâ provinciâ distributi (uerunt, ut Mineralia Princi­

pis dispositioni 1'eserVa7'entur, ut tlult Vasques de restitutione

cap. 5°, § 4°, dub. 2, n. 17, vel certepC1'modum tributi; sicat

potêst P1'inceps ad subsiditun et sumptus publicos alia tl,ibuta exi­

gEre. Aliunde verà Justificatur, non parum ilie modas. tributi ex

co, quàd, ctim am'mn et a1'gcntum sint potissiml1l Reipublicl1l

vires, non expedit, quàd in iis Prineeps ipse et tota Respublica

dependeant a duobus, vel tl,ibus privatis, qui soli ea metalia in suis.

prl1ldiis c~Uigant, ac,coUeeta 1'eservent, et ad nutam distr·ibuant.

Ou se considerem pois as minas como partido patrimonio
real, ou como justo tributo para os 6astos em prol da Repu­
blica, he certo que se deve a EI-Rei o qne para si reservou,

que he II quinta parte do ouro, que dellas se lirar , pur9 , e
11··
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livre de lodos os gastos: e que o que se manda nas ordena­

ções, acima referido, está justamente ordenado: e (Iue, pl'es-

o cindindo de qualquer pena, o quinto, ex natu7'â "ei, se lhe

deve, ~ão menos, que ontro qualqner justo tributo, ord~nado

par:! bem da Republica; ou como cohra a pensão, que impõe,

sobre qualquer outra parte do seu patrimo'nio , cpmo he a que

se lhe deve, e se lhe paga dos feudos.

E se aIguem disser qne de outra sorte se hade julgar das

minas do Brazil, que das do Reino de Portugal, por ser mais
certo o direito do dominio, e posse que compete a ~l-Rei do

Reino de Portugal, que o das conquistas do Brazil; se se exa­

minar a sua origem, merecerá como temerario a mesma res­

posta, que, fanando das conquistas das Indias Occidentaes ,

IIadas aos Reis de Castella pelo Summo Pontifice Alexandre VI,

dérão, depois de tr,atarem esta materia com singular doutrina

ç attenção, varões doutissimos em seus tratados, tl'azendo as

bulias, e pohderahdo e examinando a autoridade do Summo

Pontifice p3ra semelhantes doações, e os justos motivos de as

fazerem; dizendo ultimamente, que já se não devia permittir
o pôr-se isto e'm duvida, por ser sentença do vigario de Cbristo

na terra, dad<\, e publicada legitimamente, depois de maduro

conselho, e grande aLLenção, como pe4ia a materia, e defen­

dida, por justa, valida e licita, de tantos e tão insignes dou­

tores, lta SoJorzano, de lndiamm guúenlatione tom. 1°, lib. 2°,

cap. 24, n. 4L Avendanho, in tllCsam'o Indico t. 1°, tit. 1°, cap.

1 0, pcr totum, ·ct p7'cecipue, § 4°, n. )7, aoude tambem diz"

que. Mascardo, in t7'actata de J udceis et infideliúus , pa7't. la,.

cap. 14°, não duvida aml'mar, que o poder do Papa para tal
'doação be tão certo, que dizer o contrario parece que tem

sabor de Heresia: o que o mesmo Avendanho explica em que

sentido se deve entender.

E que mereça a meslDa resposta quem disser o mesmo da

conqui la do Brazil, ninguem o poderá negar com razão: pos-
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sui!Jdo 'os Reis de Portugal pelos mesmos titulas o B!'azil e' as
outl'as conquisLas, pelos lJuaes todos esses autores, Solorzano,

e Ãvendanho , e outros doutissima e solidissimamente pro vão

o legitimo domínio e posse, que compete aos Reis de CasteUa,
dasIndiasOccidentaes, como consta pelas bullas dos Summos

Pontifices, Calisto III, Nicoláo V, e Alexandre VI, que se

~chão no mesmo cap. 24 de Solorzano, desde a pago 54i·
até a pago 555, em todo o lib. 2, do dito primeiro tomo de
India1'. Gubem. que consta de 25, cap., e no terceil'O, que

consta de 8, aonde com singnlar erudlçãO prova unicamente

a justiça, com que se adclui!'io e se conserva o dominio, e

posse destas conquistas.
E fallando'o mesmo Solorzano, no segundo tomo,liL. 5,

cap. 1, em particular das minas, e, dos metaes, que dellas se.

tirão, n. 19, diz que, assim nas Indias, como em qualqner ou­
tra parte, pertencem ao di!'eiLo de El-Rei, como seu paLI'ímo-.

nio, e parte do seu supremo dominio, quel' se achem em lugar

publico, quer em tonas ou fazendas dos particulares: de

sorte que nunca se entendem comprehendidas nas datas, e
doações, ainda que geralmente feitas, se se Dão fizer especial,
menção deHas.. E para confirmar o que diz, traz vinte e qua­

tro auLores, que tratárão de regatibus , de metaltis, çt de Jw'e

Fisci; ou intepretrár.ão o cap 1°. Qum sint regatia, ou a lei 2"

cad. de MctaUo1'. Diz tambem n, 20, qne por!'azão dos gastos"

que são necessarios para ti!'a!' os metaes das minas destas con­
quistas, contentão-se os Reis com que se lhes pague a quiuta
'parte do metal, que se tirar; prohibíndo usar delle até não sel'.

marcado com o cunho real, para que conste, que se pagou a
quinta parte. E porque podia haver du,v ida-, se esta quinta parte
de metal se havia de entender como vem da tel'ra não limpo,-,

e se se haviao de comprehender nella- os gastos, tlp se se havião

de dar livre delles; traz no n. 16, a ordem d'El-Rei de J 604 ,

que decidia ambas as duvidas por estas palavra~•. Et quinto,
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nela, y sin desCltento de cuilas, paeato en poder deLmaestro tesu­
rero, ó receptor, que he o que tambem diz a ordenação de Por­
tugal tit. 54. do liv. II. Depois de fundido e apurado~ paguem
o quinto em salvo de todos os custos. ,

Nota mais Solorzano n. 27 do dito cap. 1, do liv. 5., que
quando sé falia de fructos. da terra, se entend,em tambeín oS
metaes: allegando para isso a João Garcia de expensis cap.
22, n. 47' Lazarle de Gabelliis cap. 19, n. 59; Barboza, in­
dicto §. Si vir, L. DivOl'tio ff. soluto m~trimonio; Marquech,
de divisione bonorum lib. 2, ,cap. 11, n. 23, et seq.: Cahedo,
decis. 8], n. 2, parto 2; Çilken, de expensis metal101',um in L.
Certum cod. de rei vindi~at, cap. 5" pago 722; Farinac,
quest. 104, n. 62 e 65; Tash, verbo mino concl. 237, ,et vel·bo
prG!Ventio, aonde trata de como as minas, de quem quer, que
se occupem. sempre passão com sua obrig.ação. N::e\'ius, in
system. ad L. 2, cad. deAletallor; Puncirolús, in thesaw', liú. 3,
cap. 51, pago ~h4, 527 e 572; Marsil, singul. 531, e MefJoch,
oons; 793, a n. 16. E que consequentemtjnte, como os outros
fructos da terra estão sujeitos ao dizimo, que os Pa~as con-,
cedêrão, aos Reis de Portugal e aos de Castella: ut ex L. cuncti,
Cod. de Metallor. Btitriqs, et alii in cap. Pervenit de deciinis,
Rehuffus, quaest 10, n. 24, et 25, et Solol'zuno de Indim'. Glt­

bern. tom. 2, Liú. 5. cap. 21',n, lO, posto que os Heis (como
diz o mesmo Solorzano) não tratem de cohral' estes diúmos
dos mineil'os, contentando-se P01' razão dos gastos com que
lhe paguem, a quinta parte do ouro, e prata, que lirão de
suas ,minas, que sãO' parte do seu patrimonio • e parle sempre
reserv~da, como está dito.

Passando agora ao outro ponto, em que se pergunta. se
esta lei de pagar a EI-Rei a quinta parte do ouro que se tira.
das' minas, ohriga em conséiencia: digo, que a resoluçãO (lesta
duvida depende de tirar huma falsa imaginação de alguns me­
nos allentos, e accelerados em resolver,: os quaes, por verem
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que esta lei he acompanhada da comminação da pena da perdà
da fazenda, e do degredo por dez ànnos, e de outras pelo navo
regimento ácerca das minas do Brazil, cuidão que he lei me~
ramente penal, e que como tal não obriga em consciencia ,
nem antes da sentença do juiz, aos transgressores della, con­
forme o commum sentir dos theologos.. e moralistas, qne tra­
tâo das leis, e em particular das penaes.

POl'~m o P. Francisco Soares, examinando mais profunda­
mente (como costuma) e8te ponto no L. 5 de legibus. cap. 15
a 1l. 2, resolve, que as imposições e pensões .. que se pagão
aos Reis e Principes por cousas suas immoveis , e fructos del.."
las, são tribulos reaes, e naturaes, fundados em justiça; por­
que se cobrtlo de cousas proprias dos ditos Principes, aos
quacs se. dérUo para a sua sustentação; e'elies as dJérão aos
seus vassallos com obrigação de lhes pagarem estas pensões;
e que por isso as leis que mandão pagar estas pensões, ou tri­
butos, ainda que se lhes acres.cente alguma pena, sem duvida
não se podem chamar, nem são puramente penaes, mas dis­
positivas, e moraes: assim como são as convendonaes entl'e­
partes, que para maiol' firmeza admiHem pena entre os con­
trahentes, para qúe se guardem os contractos, e as' promessas
de fazer, ou pagar qualquer divida, que aliunde·de jllstiça se
deva. E que consequentemente estas leis obrigão em cons'"
ciencia a pagar taes pensões, e tributos inteiram~nte,.espon­
taneamente, e sem diminuição alguma, ou engano,. ainda
que se não peção; porque se devem de justiça commutativa,.
que traz comsigo esta intrinseca obrigação, se não houver pacto.
em contrario. Até aqui o P. Soares n. 4, he o citato.

E deste fundamento certissimo se infere tambem certa­
mente, que -os quintos do ouro, que se tira das minas do
Brazil, se devem a El~Rei cm consciencia: e que a lei feita
para segurar a cobl'anç-a delles, não he meramente penal,
ainda que traga 'annexa a comminação da pena contra os
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transgressores; mas he lei disposiliva, e moral, e que ohrig:l
antes da sentença do juiz em'consciencia. Porque' sendo El­
Rei (como eslá provado na primeira parte desta questão)
sl;}nhor legitimo das minas por doação, que lhes fei dellas
com a conquista do Brazil o Summo Poil tiGce, e por todos os
outros tilulos, que lraz Solorz~no'em tedo o L. 2, do t. h, de

Indiar. Cubern. commum aos Reis de Portugal como aos Reis
de Castel1a: e sendo as dit:ls minas do direitp real, e parle do
seu patrimonio, como quaesquer outros bens, que se lhes dé­
rão para sua sus-tentação, e gaslos que faz em prol da Repu­
blica, e pat'a conservação, e àugmen~o da fé: e resel'vando-as
para si em todas as dalas, nem dando licença de til'ar ouro
denas, se não com condição, que quem o liral' pague a quinta
})arle do que tirar', puro e deseccado, e livre de lodos os gas­
tes: e podendo preLender isto (prescindind0 dos outt'OS lilu-

I ' .os) por Justo e bem ordenado, cemo está provado com as
razões, e a·utoridade de tantos doutores acima allegados: claro
está, que esta obrigaçãO está fundada cm justiça commu
taliva, eomo a de ,qllaesquer outros paclos , e promessas de
qualquer outro justo contracto, que costumão admiLlir os
contrahentes em suas convenções: e que, aiEda que a lei não
acrescentasse pena aos traosgressores, sempl'e devião p~gar

este8 quintos, por ser obrigaçãO intl'inseca : e que 'o pôr-lhe
-a. pena, he para facilitar mais a cobrança do que ~e lhe deve, o.
não para fazer huma lei meramente pooal.

Nam adjectio pamm (diz Soares n. 10) non toUit obligatio.

nem, quam eadem lex, pl'mcise fata sine paenâ., inducel;et in cons.,

cienciâ: C'rgo licet illi addatur p(1Jna, obligata per se ad t1'ibu­

tum persolvlmdum, vel1'estituendum, (si contrajustitiam /1on sit

solutum) aósque ullâ condemnatione, vel sententiâ, etiamsi tune

nemo, obliget ad pamm solutionem ante sententiam, j uxta gene­

ralem doct1'inam rj.atam de lege pamali. E declarando isto,

diz mais, qu.eesta lei he mixta,. on quasi composta de tributo"
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c de pena; e que se ordenão a diversos fins ~ imposiçãO. da
pensão. ou tributo, e a pena. que 'se lhes acrescenta: por­
que o tributo se ordena á sustentação d'El-Rei, ou a satisfazer
a obrigação natural, que tem os vassaUos de dat' justo esti­

pendio a El-Rei, que trabalha em pt'ol da Republica: e a pena
se ordena a que se cumpra esta obrigação, e se castigue quem

a Dão cumprir como deve: logo ainda que o tributo, ou pen­
são seja justa, e adequada ao seu fim, e a obrigação fique

inteira, jnstamente se ltle acrescenta a comminação da pena, e

jUlltamente se executa, se houver culpa, além da inteira co­

brança do tributo. Assim como Das penas, que de commum

consentimento se poem pelos c.ontI'ahentes em algum jnsto

contracto, se p6de justaménte obrigar o violador. da promessa
feita no contracto a qne pague a dita pena, a bem do interesse

e damnC'.• que da tI'ansgressao se seguio. E diz que o mesmo

sllccede no nosso caso: porque se faz como hnm contracto

entre El-Rei, e seus vassallos, para que El-Rei os governe; e

ps subditos os sustentem com pensões, e tributos. E para se·

gurar que se pa~ucm, p6de acrescentar-se-lhe a pena; a qual
DUO diminue a força, e obrigaçuo do contracto; mas sirva de

hnma nova convenção para que os subditos paguem o que
por .justiça lhe devem. Até aqui o P. Soare~ no dito cap. 15,
n. 10. E isto parece que bastára para mostrar, que os quin­
tos do Olll'O, que se lirão das minas do Brazil, se devem em

consciencia, e antes da condemnação, ou sentença, a El-Rei

Nosso Senhol' de justiça, e não por huma lei meramente penal
como alguns erradamente imaginão. Acrescentarei porém ·ou­
tros motivos para estabelecer mais esta resoluçãO. E seja o
primeiro, que esta lei dos qnintos (como advertio Avendanho
inTltesallTolndit. 1, tit. 5, cap. 8, n. ~5), be muito racional

pela r~zão que traz Molina dispo 56 de J ust. e J U1'e, § ult.

e vem a ser: porque está posto em razão, que o pr'incipe te­

nha alguma parte mais que os outros particulares em cousas-



- 170

de preços singulares, como tem em outl'os bens; ainda qllém~

do pareceria ser melhor dá-las ao puhlico. E assim, fúltando
os parentes até certo gráo, os bens dos que morrem ab intestato

vão ao liséo real: e om pena de alguns crimes, logra El-Rei 0!l

hens ~onfiscados,que se alguem por parento, ainda que muito
chegndo do l'éo, os tirasse ao fisco, peccari-a contra a justiça,
com obrigação de os restituir. Logo quanto mais se hade (li·
zer do mesmo, quando reservar os q.uintos do ouro so ordena.
não s6mente á sustentaçno d'EI-Rei .. mas tambem os gastos
em proveito da Repuhlica, e pal'a a conservaçao, e angmenlo
da fé, ficando aos mineiro"!; o mais do ouro, de que rcllrão os

quintos?
Segundo, porqno Filippe II, Rei de CastoUa, depois de ter

ouvido o parecer dos lheologos, o co:nselhoiros da Inclin, es­
crov~u resolutamente ao Vice-Rei do Perú o Conde de Villar,

. no armo de, )584, desla sorte: I pudiem-')'o cobm;1' entem­

mente el quinto de todo ello: .(a saber) do ouro, e pratas la~

vradas, y las personnas, que te deben, cstan obligadas en cons­

êiencia a me lo paga1'. O que não diria de sua cabeça, contra
o parecer do~ ditos theo.legos, e conselheiros, se -assim o não
tivessem entendido, como refere Avondanho no dito cap. 8,.
n. 44, e traz lo~o em confirmação disto a lei de Portugal pela

qual (como diz o P. Rebelio) se devem os quintos a EI-Re-i
antes da condemnaçrro ou sentença. Diz mais Avenclanho em
prova do' que se devem os quintos em consciencia, que assim
o tem' mais de vinte autores que allega: entre os quaes sãO.
Vasques, Molina, Lugo, UebeUo, Azor, Lessio, Castilho, Fra­
gozo, e outros quinze, touos da mesma opinião. E de algum
quero citar as palavras, para que melhor conste da verdade,
é da autoridade das pessoas, que assim sentem.

Vasque-s in tract. de restitutione cap. 5; n. 50 ast. ~ arbitt'or>

qu,od p1y;edictre leges non fundentur in prtesumptione, nec pGma­

les sint: et ita nullâ ea;pectatâ sententicl stmt oúsel'vandw. Et
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iI.' 29, citat Covan'uvia7ll, Caietanwll, et NaVfl1'1'Um, tta sl!/l­
tientes.

Lugo t. I, de J ustitia, et J U7'e dispo 6, sect. 1 I, n. 151, diz:
ALirE autem Leges, gUrE penaLes non sunt, potuerunt quidem
t,'ansferre dominimn in ftscmn: et ideo videntur in conscientiã
obligare-ante omnem sententiamjudicis.

Molina dicta dispo 56 de J ustitia, et Jure SuLt. ibi: ln in·
te7'iq7'e, et exteriori foro.

Terceiro, porque do ouro, e da prata se.deve pagar o dizimo,
do mesmo modo que dos outros fructos da terra, como está
provado acima com os autores que tl'az Solorzano tom. 2.

lib. 5, cap. 21, n. 10, e o prova tamhemoP. Soarest. 1, de
,'eligione lib. 1, de divino cultu, cap, 54, n, 5 e 6, e o P. Tan­
credi tract. 1, de 7.'digione lib. '2, dispo 11, n. 7, ex omniu77i
mente: et se infC7're ex genC7'ali dispositiorÍe in cap, Non est, de
decimis, ubi iUa habentu7' vC7,ba: de ol7~nibus bonis decinulJ
sunt eccle3ÍrE tribuendrE.: et ex cap, 17'ansmissa, et ex cap. tua
nobis. Tendo pOIS os Summos Pontifices dado os dizimas

do Bl'aziC e de outras conquistas aos Reis de Portugal, pelas
despezas lJue fazião, e fazem nas mesmas conquistas, e pelos
outros motivos, qne allegão em suas bulias (o que podiãO fazer
e de facto o fizerão aos outros Reis e Principes , pelas razões,
e auto'ridades, que traz eruditamente Solorzano, com as J;Des­

mas hulIas, t. ~, de lndim'. Cubern. Lib .. 5, cap. 1), segue-se,
qne tamhem lhe dérão, e se lhes hão de pagar os dizi~os do
ouro, e prata, qlW das minas do Brazil se tirarem: e que assim
estes, como os dizimas' dos outros fructos da terra, se lhes de­
vem em consciencia. E que, sendo as minas dos Reis, atten­
tando aos gastos, que se fazem em tirarem os metaes, n:lo
tratem de coh~al' o dizimo, e se contentem com a ollinião, ou
tributo do quinto; não se podem dizer rigorozos ; mas antes
henignos, como notou Avendanho no lugal' citado a n. ~5,

com Fragozo tom I, pago 265, Salii addunt..
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De tudo isto se segue, que o dizer qne os quintos do OUl'O se

devem a El-Rei cm consciencia, he a opinião verdadeil'a, mais

provavel, e mais segura, assim pelos motivos intrinsecos dos

seus fun'damentos,- particularmente pelos que traz o P. Soares

acima referidos; como pelos extrinsecos da auLoridade dos

doutores allegados, que são theologos de grande doutrina, e
religião; deixando a opinião contraria mnito duvidosa, muito

fraca; e nada segura. E que os officiaes deputados por EI-Rei
á cobrança dos quin.Los,· e a cunhar o ouro, tcm a obrigação

grave em conscie~cia:de fazee bem, e fielmente o seu offic.io:
e que não podem dissimular os gl'avissimos prejuizos, que se
faz~m .ao patrimonio real, dl'.fraudado pOl' culpa deUes, de

muito lucro ;. receberldo esLipendio do mesmo Hei, qne tem a

sua tenção ~em fundada, para que com fidelidade fação seu

oili.cio. Ita Avendanbo n. 48.

O qual porém n. 56, Le de opinião, que a probibiçãO de.

negociar com ouro em pó, não obriga' em consciencia, co­

mo óbriga a lei de pagar os quinlos: mas que o dito ouro em

pó passa com a mesma obl'igação de SeL' quintado a qnem quer
que vai, até se sa.!isfazer a esta intrinseca obeigação. E com

isto mais se confirma o que p.stá dilo da lei dos quintos, por

ser dispositiva, e penal: porque em quanto be dispositiva do

que se dev~ de justiça a EI-Rei , que são os quintos, obriga em

consciencia: e em quanto he penal, faz que a pena dos trans­

gressores não se deva em consciencia , senão depois da senLen­

ça. Em huma palavra: o quinto sempre se deve de' jus~iça; e·a.

perda da fazenda, e o debredo, s6 posl' sentenÚam.
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CAPITULO X.

Roteiro do caminho da vilIa de S. Paulo para as Mi?a. Gerae.,

e para o Rio das Velha..

Gastão commummente os paulistas desde a villa de S. Paulo
alé as Minas Geraes dos Cataguás pelo menos, dous mezes ;
porque não marchão de'sol a sol, mas até o meio dia; e quando
muito até huma, ou duas horas da tarde: assim para se arran­
'charem, como para terem tempo de descançar, e de huscar
alguma caça, ou peixe, aonde o hu, mefde páo, e outro qual­
quer mantimento. E desta sorte .atnrão com tão grande tra­
halho.

O roleil'o do seu caminho desde a villa de S. Paulo, até a
Serra de Itatiaya, aonde se divide em dons; hum para as mi­
nas do Caité, ou riheirão de Nossa Senhora do Carmo, e do
Ouro Preto; e outro para as minas do Rio das Velhas; he o se­
guinte, em que se aponlão os pousos, e paragens do dito cami­
nho, com as distancias que tem, e os dias q~e pouco.mais ou
menos se gastão de homa estalagem para outra, em que os
ministros POUSãO, e se he necessario descanção , e se refazem

do que hãO mister, e hoje se acha em taes paragens.
No primeiro dia sahind(l da villa (le S. Paulo vão ordina­

riamente pousar em Nossa Senhora da Penha, por ser (como

elles dizem) o primeiro ~rranco de casa: e não são 'mais que
duas legoas.

Dahi vão á aldêa. de Tacoaqnisetuba, caminho de hum dia.
Gastão da dita 'aldêa alé a villa de Mogi, dous dias.
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De Mogi vão as Larangciras, caminhando, quatro on cin­
co dias até o jantar.

Das Larangeil'as até a vilIa de J acarey, hum dia até as tres
horas.

De Jacarey até a villa de Taubaté dons dias ate ao jantar.
De Taubaté a Pinda,monhangaba , freguezia de Nossa Se­

nhora da Conceição~ dia e meio.
De Piódamonhangaba até a villa de Guiratinguetá, cinco'

ou seis dias até o jantar.
De Guiratinguetá até o porto de Guaipaçal'e, aonde ficão

as roças de Bento Rodrigues, dous dias até ao jantar. •
, De,stas roças até ao pé da serra afamada de Amantiquir'3 ,
pelas cinco serras muito altas, que parecem os primeil'os
morros, que o oura tem no caminho, para que não cheguem
lá os ~ineiros; gastão-se tres dias até ao jantar.

Daqui começão a passar o ribeiro, que chamão passa vinte,
porque vinte vezes se passa; e se s6he as serras soh.reditas:
para passar as qnaes, se descarregão as cavalgaduras, pelos
graudes riscos dos despinhadeiros. que se encontrão: e assim
gastão dous dias em passa'r com grande difficuldade estas ser·
ras; e dahi se descohrem muitas, e aprasiveis arvores de pi­
nhões, que a seu tempo dão ahundancia deHes para o sustento
dos mineiros, como tamhem porcos montezes, araras, e pa­
pagaios.
. Logo passando ontro ribeiro, que chamão passa trinta, p~r­
que trinta e mais vezes se passa, se vai aos pinheiros: lugar
assim chamado, por ser o principio delles : e aClui ha roças de
milho, al)Qhoras, e feijão, que são as lavouras feitas pelos
descobridores das minas, e por outros, que por ahi querem
'Voltar. E só disto constão aquellas, e outras roças nes cami­
nhos, e paragens das minas: e quando muito, tem de mais
algumas h~tatas. Porém em algumas delIas h8je, achão-se,
criaçãO de porcos domesticos, galinhas, e frangões, que ven-
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dem por alto preço 110$ pa~sllgeiros, levantando-o tanto mais,

quanto he maior a necessidade dos que pallsão. E dahi veD;l q

l1izerem, que todo o que pllSSOU a serra de Amantiquira, ahi

deixou dependurada, ou sepultada a consciencia.

Dos P.nheiros se vai á estalagem do Rio Verde, em oito dias,

pouco mais, ou menos, até o jantar, e esta estalagem tem mui­

tas roças, e v'on1as d~ cousas comestiveis, sem lhe faltar o

regalo de doces.

Dahi caminhando tres, ou quatro dias pouco mais, ou me­

nos, até ao jantar, se dá na afamada Boà Vista; a quem bem.

se delI este nome, pelo que se descobre daquelle monte, que

parece hum mundo novo, muíto alegre: tudo campo bem

estendido, e lodo regado de ribeirões, huns maiores que ou­

tros, e todos com seu matÇl, que vai fazendo sombra; com

muito palmito, que se come, é mel ~e páo, medicinal. e gos­

toso. Tem este c~mpb seus altos e baixos; porém moderados:

e por eHe se caminha com alegria; porque tem' (lS olhos que

ver e contemplar na prespectiva do Monte Caxambú, que se

levanta as nuvens com admil'avel altura.

Da Boa Vista se vai á estalagem chamada Ubay, aonde tam­

bem ha roças, e seráõ oito dias de caminho mo~erado até ao
jantar. '

Do Ubay, em tre8 ou quatr~ dias vão ao Ingar.

Do In·gay, em quatro'ou cinco dias se vai ao Rio Grande;

o qual quando está ,cheio, causa m~do pela violencia com que

; corre, mas tem muito peixe, e porto com canôas, e quem quer

passar, paga tres vintens, e tem perto suas roças.

Do Rio Grande se vai em cinco dias, ao Rio das Mortes,

assim chamado pelas que nelle se fizérão : e esta he a princi­

paLestalagem aonde os pa!'sageiros se refazem, por chegarem

já muito faltos de mantimentos. E neste rio, e nos ribeiros,

c corregos, que nelle dãO, ha muito ouro, e muito se tem
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tirado e tira :. e o lugar he muito alegré, e capaz de se fazer

nelle morada estavel, se não fosse tão longe do mar.

Desta estalagem vão em seis, ou oito dias ás plantações de

Garcia Rodrigues. I

E daqui. em dous dias chegão á Serra de Itatiaja.

Desta serra seguem-se dous caminhos: bum que vai a dar

nas Minas Geraes do Ribeirão de Nossa Senhora do Carmo.

'e do Ouro Preto; e ouLro, que vai a dar nas minas do Rio das

Velhas: cada hum delles de seis dias de viagem. E desta serra

lambem começão' as roçarias de mi~ho e feijãO a perder-se de

vista, donde se provém os que assisLem, e lavrão nas minas.
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CAPITULO XI.

Roteiro do caminho velho da cidade do Rio de Janeiro para as Minas

Geraes dos Catagnas, fl do Rio das Velhas.

Em menos de trinta dias, marchando de sol a sol, podem

chegar os ,que partem da cidade do Rio de Janeil'o ás Minas
Geraes; porém raras vezes succede poderem seguir esta mar­

cha, por ser o caminho mais aspero que o dos paulistas. E

por relaçãO de quem andou por elle em companhia do Govel'- ,
Dador ArLul' de Sá, he o seguinte. l?arLindo aos 25 de AgosLo

da cidade do Rio dé Janeiro forão a ParaLy, de Paraty a Tau­
haté, de Taubaté a Pindamonhangaba, ue Pindamonhangàba

a GuaraLinguetá, de GuaraLingueLá ás roças de Garcia Rodri­

gues, destas roças ao ribeirão. E elo ribeirão com oito dias

mais de sol a sol chegál'ãO ao Rio das Velhas 'aos 29 de No­
vembro: haveudo parado no caminho oilo dias em Paraty,

dezoiLo em TaubaLé, dous em GuaraLingnelá, dous nas roças

de Garcia Rodçigues, e vinte e seis no l'ibeirào. Que por todos

São cincoenta e seis dias. E tirando estes de noventa e nove,

que se contão desde 23 de Agosto até 29 de Novembro, viérão

ii. gastar nesLe caminho não mais que quarenta e Ll'es dias.

1!1
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CAPITULO XII.

Roteiro do Cll'D1inho novo da cidade do Rio de Janeiro para as Minas.

Partindo ua cidade do Rio de Janeiro por tert'a com gente
'carregada, e marchando á Paulista, 'a primeira jornada se vai

a Irajá; a segunda ao engenho do Alcaide M6r, Thomé Cor­
rêa; à terceira ao porto do Nobre!)a no Rio Iguassú, aonde ha
passagem de canôas, e saveiros; a quarta ao sitio, que chamão
ele Manoel do 'Couto.

E qnem vai po'r mar e embarcação ligeira, em hum dia se põe
no porto da Fregúezia de Nossa Senhora do Pilar: e em oulro,
em canôa, suhindo pelo Rio de Morobai acima, ou hindo p'Or
terra, chega pelo meio dia po referido sitio do Couto. .

Deste se vai a cachoeí"rá do pê da serra, e se pousa em ran­
chos. E daqui i:e s6bo á serra, que são duas boas legoas : e
'descendo o cUIl?e, se arrancha nos pousos, que chamão Frios.
No dito eu'me faz hum taboleiro direito em que se póde for­
mar hum grande batalhão: e em dia claro, he sitio bem for­
'mozo, 'e se descobre deIle o Rio de Janeiro, e inteiramente
odo o seu reeoncavo.

Dos pousos frios se vai á primeira roça do Capitão Marcos
da Costa: e deIla em· duas jornadas á segunda roça que
chamão do Alferes.

Da roça do Alferes, em huma jornada se vai ao Páo Grande,
roça que agora principia, e dahi se vai pousar no mato ao pé
de hum morro, que chamão Cabarú.

Deste morro se vai ao famozo Rio Parahyba, cuja passagem

he em canôas. Da parte d'áquem está huma venda de Garcia
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Rodrigues, e hn bastantes ranchos par" os passageiros; e da

parte d'além está a casa do dito Garcia Rodrigues, com lar-. . .
gUlsslmas l'oçarlas.

Daqui se passa ao Rio Parahibuna em duas jornaJas: a pri­

meira no mato, e a segunda no porto, onde ha roçaria, e

venda imporlante, e ranchos para os pa-sageiros de hqma c

outra parte. He este rio pouco menos caudaloso que o Pa­

Tahiba: passa-r,e em canôa.

Do Rio Pal'ahibuna fazem duas jornadas á Roça do contras­

te Simão Pereira, e o pouso,da primeil'a he no mato.

Da roça do dito Simão Pel1eira se vai-á de Mathias 'Bar'boza:

e dahi á roça de Antonio de Araujo I e desta á roça do Capi­

tão José de Souza: donde .se pas.sa á l'oça do Alcai<le M6r

T.\;1omé Corrêa: e desta á de Manoel de Araujo. E em todas

estas jornadas se vai sempre pela visinhança do P"rahibuna.

Da roça do dit Manoel de AI'aujo, se vai a outra rocinha

do mesmo:

Desta rocinha se passa á primeira roça do Sr. Bispo :'e dahi

á seglID'da do dilo.

Da segunda roça d~ Sr. B!spo fazem huma jornada pequena,

á borela do ca~po, á roça do Coronel ~oJ.il.ingosRodrigues ela

. Fonseca.

Quem vai para o Rio d.1S Mortes, passa desta roça á de

Alberto Dias: dahi á de Manoel de Araujo, que chamão da Re­
saca, e desta á ponta do morro, que he arraial bastante, com

muitas lavras., donde se tem tirado grande copia de ouro: e

ahi ~stá hum fortim, com trinheiras, e fosso, que llzérão os

Emboabas, no primeiro levantamento. Deste lugar se vai jan­

tar ao arraial do Rio das Mortes.

E quem segue a estrada das 'Minas Geraes, da roça sohre­

dita de ManoeI de Araujo da·Resaca do Campo vai á roç.a, que

, chamãodeJoão Baptista: .dahi áde JOãO da Silva Costa, e eles_

ta á roça das Congonhas, junto ao Rodejo da ILatiaja: da qual
12"

"
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se passa ;lO campo do Ouro Preto, aoude ha varias roças, e
-de qualquer dellas he humlli jornada pequena ao arraial do
Ouro Preto, que fica mato dentro, onde estão as lavr;s do

ouro.
Todas as referidas marchas faráã distancia de oitenta legoas

-a respeito dos rodeios, que se fazem em razão dos muitos, e
grandes morros, e por rumo de Norte a Sul, não sãO mais
que dous grãos de distancia ao Rio de Janeiro; porque o Ouro
Preto está em vinte e hum grãos, e o Rio das Velhas estal'á em
vinte, pouco mais ou meno.s. E todo o dito caminho se p6de
andar em dez até doze dias, indo escoteiro quem fôr por eUe.

Do campo do Ouro Preto ao ,Rio das Velhas, são cinco jor­
nadas, pousando sempre em roças.
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CAPITULO XIII.

Roteiro do camiJilio da cidade da Bahia para as minas

do Rio das Velhas.

Partind~ da cidade da Bahia, a primeira pousada he na

Cachoeira; da Cachoeira vão á Aldêa de Santo Antonio de

João Amaro: e dahi á Tranqueira. 4-qui divide-se o caminho:

e, tomando-o á mão direita, vão aós.curra~s do FiJgueira logo

fi nascença do Rio das RãS. Dahi passão ao curral do Coro­

nel Antonio Vieira Lima ~ e deste curral vão ao arraial de

Mathias Cardozo.

Mas se quizerem seguir o caminho á mão esquerda,chegando

. á ';J.'rimqueira, mettem-se logo no caminho novo e mais breve

que fez JoãO Gonçâlves do Prado, e vão adiante até á nascença

do Rio Verde. Da dita nascença vão ao Campo da Garça: e

dam subindo pelo rio acima vão ao an'aial do Borba ~ donde

brevemente chegão as Minas Geraes do Rio das VelIlas.

Os que seguirão o caminho dOa Tranqueira. á mão direjta,

chegando ao arJ'aia1 de Mathias Cal'dozo, vão longo do Rio de

S. Francisco acima, até darem na barra do Rio das Velhas: e

.dahi como está dito, logo chegão ás minas do mesmo rio.

.Mas porque nesta jornada da Bahia huns caminlllão até ao­

meio dia, outros até ás tres da tarde, e outros de sol a sol: pô­

rei a distancia certa pOl' legoas destes dous caminhos da Ba­

hia para as minas do Rio das Velhas, que he o seguinte:

Da cidade da Bahia até á Cachoeil'a, doze legoas.

Da Cachoeira até á Aldêa de JOãO Amaro, vinte e cinco>

legoas~
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Da Aldêa de JOãO Amaro até á Tranqueira, quarenta é

tres legoas.
Da Tranqueira caminhando á mão direita até ao arraial de

;Mathias Cardozo, cincoenta e duas lego as.

Do A1'raial de Mathias Cardozo até á Barra' do Rio das Ve­

lhas, cincoenta e quatro legoas.

Da Barra do Rio das Velhas até ao Arrâial do Borba, aonde

estão as minas, cincoenta e huma legoas. E sãO por todas, du'­

zentas e trinta e sete legoas. .

Tomando o caminho da Tranqueira , á Iflão esquerda, que

da Bahia ?té ahi consta de oitentalegoas : são da TraD'qu~ira

até á nascença do Rio Guararutiba, .trinta e tres legoas.

Da dita nasêença até ao ultimo curral do Rio das Velhas,

qoatlmtae seis legoas.

Desle cOl'ral até o Borha, vinte e sete legoas. E são pOí.' to-

das, cento e oitenta e sei~ legoas. .
Este caminh'o da Bahia para as minas he muito melhor?

que o <lo Rio de Janeiro, e da villa de S. Paulo: porque, posto

que mais c'OI'nprido, he menos difficultoso, por ser mais aberto

para as boiadas, mais abundapte para o sustento, é mais

acC'O'mlÚo'dad'O para as cavalgaduras e para as éargas.



CAPITULO XIV.

Modo de tirar o ouro das minas do Brazil, e ribeiros delias, obser­

vado de quem nellas assistio com o Governador Artur de Sá•

.Pôrei aqui a relação; que o mesmo autor me mandou. e he
a seguinte. Conforme as ~isposições, que vi pessoalmente nas
mi.las do ouro de S. Paulo, assim nas lavras de agoa dos ri­
beiros, como nas da terra contigna a elles : direi hl'evemente
o que p6de hastar , para que os curiosos indagadores da na­
tureza mais facilmente couheção em suas experiencias • lple
terra. e que riheiro.s POSSãO ter, ou não ter ouro. Primeira.,
mente, em todas as minas, que vi, e em que assisti. notei que
as terras são montuosas. com serros emontes! que se vãO ás

nuvens; poe cujos centros correndo ribeu-os. de hastante.agoll.
ou corregos mais pequenos, cercados todos de arvoredo gean­
de. e pequeno, em todos estes ríheiros pinla ouro com mais
ou menos ahundancia. Os sinaes, por onde se conhecerá se

o ~eUl. são-, não terem areas hrancas á hord" da ago~, sOe não
huns seixos mindos. e pedraria da mesma casta na margem de
algumas pontas dõs l'ibeil'os : e esta mesma formação de pe­
·dras leva por dehaixo da terra. E começando pela lavra desta,
se o ribeil'o depois de examinado com socavão faiscou ouro.
he sinal jnfallive~, que o tem tamhem a tel'ra : na qual dalldo
ou abrindo catas. cavando-a primeiro em altura de dez. vinte,
ou trinta palmos, em se acabando de tirar esta terra. que de
ordinarie he vel'melha. acha-se logo hum pedregulh.o, a qu,e
chamãO d~smoDte, e vem a sei' seixos miudos com arca, uni­

dos de tal sorte com a terra, que mais parece ohra artificia!,
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do que ohra da natureza: ainda que tambem se acha algum
desmonte deste solto, e nUa unido, e com mais ou menos
altura. Este desmonte rompe-se com alabancas: e se acaso
tem ouro, logo nelle .começa a pintar, ou (como dizem) a
faÍscar al~umas faiscas de ouro na ])atêa, lavando o dito des­
monte. Mas ordinariamente, se pinta'r bem o desmonte. he si­
naI, que a piçal'ra terá pouco, ou nenhum ouro; e di.go ordi­
nariamente, porque não ha regra sem excepção.

Tirado fllra o desmonte, que ás vezes tem altura mais de
braça, segue-se o cascalho: e vem a ser huns seixos maiores,
e alguns de bom tamanho, que mal se podem virar; e tãa
queimados, que parecem de chaminé. E tirado este casca­
lho, apparece a piçarra, ou piçarrão, que he duro, e dtl
pouco, e este hum.barro amarello', ou quasi bl'anco , muito
macio; e o branco he o melhor: e algum deste se acha,
que parece talco, ou maracacheta; a qllal sel've de cama

aonde está o ouro. E tomando com almocafres nas hatêas
esta piçarra, e lambem a terra, que está entre -o cascalho,
se vai la'var ao rio: e botando f6ra a terra com a mesma ba­
têa. andando com ella á roda dentro d'agua pouco a pouco;
o ouro (se o tem) vai ficando lio fundo da batêa: até que,
lavada toda a batêa da terra, pelo ouro, que fica, se vê de
qne pinta !le a terra.

Alguma terra ha, que toda pinta; outra só cm partes: e a
cada 'passo se está vendo que as catas em huma parte pintãO
hem, e em outras panca, ou nada. Já .se a terra tem vieiras,
que he hum caminho estreito, e seguido, por onde vai
corrend? o ouro; certamente não pinta pelas mais partes da
cala, e se vai então seguindo o vieiro atraz do OUl'O, e estas
de ordinario são as melhores lavras, quando o ouro pega
em vieiras, onde se encontrfio com .gl'andeza; e !le sjnal ,
que toda a data da terra, para onde arremate o vieiro, tem
ouro. As catas ordinarias, que se dão em terra, SãO de quin-
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ze, vinte, e mais palmos em quadra; e PQdem ser maio~'es,

ou menores, conforme dá largUl'a a terl'a. E se jünto dos ri­
heil'os a terra faz algum laboleiro pequeno (porque ordina-.: .
riamente os grandes não provão l)em) , esta he a melhor pa­
ragem para se lavrar. Posto que o commum do ouro he estar

ao nivel c].a agua, vi muitas lavras (e Dão dãs peiores), que
não guardão esta regra, senão que do ribeiro ião subindo
pelos outeiros aci~a com todas as disposições que temos dito,

de cascalho, et~. , mas não he isto orelinario.

Até aqui o que tGea ás lavras da terra junto da agua; porém
as dos ribeiros, sé elles são capazes de se lhes poder desviar a
agua, divel,tindo esta por huma banda do mesmo ribeiro,

com cerço feito de páos mui direitos, deitados buns sobre ou­
tros ~om estacas bem amarradas, feito em forma de caDa por

buma e.outra parte, para que ~e possa entupil' de terra por
dentro, do modo que aqui se vê.

Margens.

nmEIRo.

//~::\\
Margens.

Isto se entende, quando se não p6a.e desviar todo o ribeiro
, .

para outra parte: para o que. raras .ezes dã'O lugar os serros.
Divertida e esgotada a élgua com 'as ba~êas, ou cuias, se tira

o cascalho., ou seixos grandes e pequenos, (lUe na agua não
he mui alto, e' se dá com a piçarra: vê-se se o ouro demanda

para a terra depois de lavada a cata, e se busca a terra, en­

trando por ella, e se vai seguindo, e abrindo catas, buma so-
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bre outras. E ordinariamente se deve proyar sempre em pri­
meiro lugar o l'ibeiro dentro da madre a~tes de lavrar na terra,
para vel' se tem ouro: porque Se o te~, quasi. sempre o ha
de havel' e.m terra com mpis, .ou menos abundancia. ~ mui­
tas vezes :icoutece (como se via nas mais das'lavras de Cara·
bucu) , que pintando mui pouco, na agua ou ma,dee, em mui­
tãs lavras f6r!!. da agua se deu com muito c:mro.

Por tanto, para se examinar se hum ribeiro tem ouro,
vendo-lhe as disposições que temos dito, e~tre a agua e a
terra, se dará hUlil socavão de sete, ou oito palmos ~m qua­
dea, até chegar 3,0 c~scalho e piçarra, e ~c faiscar, he sin,!l
que em terra, e na agua ha ouro: e pebs pintas destes soca­
vões se conhecerá, se são de reodinÍenlo. Ném nestas minas
se repartem ribeiros, sem serem llrimeiro examinados com
es'tes socavões junto d'agua. Nos ribeiros, onde ha arêa peio
meio, e a não hll. nas barranceiras, tambem se acha ouro,
ha~endo cascalho: \ssim tambem nos ribeiros, ~nde ha arêa
por entre pedras, se acha. O esmeril acha-se com arêa preta
entre o ouro; e em qualquer parte que se aç:ha esme~il , ten-
do o ribeiro cascalho, ha 0!lro. ,

Quando o Duro COl're em vieira, de ardinario corre direi­
to do ribeiro para a terra dentl'o: e no mesm9 ribeiro se suc­
ceder acharem-se muitos vieiras, sel'ão distantes huns dos
outros: .e supposto que perto do vieÍro se ache formação:
comtudo s6 nos vieiras se acha mais ouro. Tambem se achão
muitos seixos com granitos de ouro.

Estas são algumas das cousas, que se podem di:ler destas
minas" para que s~ possa por aqui .fazer exame em alguns
ribeiros, aonde se suspeita, qu.e. haverá ouro. Não deixarei
comtudo de referir aqui tambem o que vi no famoso rio das
Velhas; porque parece f6ra de toda a regra dD mineral. Em
huma P-eniusula, q1).e da terra entra' no rio, quasi até (i) meio
em que com as chei'as fica toda cuberta de agua, vi lavrar
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dous carregas pequenos, junto d'agua : os quaes abrindo -se
com alavancas, erão todos de hum piJ;arrão duro, e claro:
e por entre elies sem se ir lavar no rio, foi tal a grandeza do
ouro, ,de que estavãO cheios, que se estavão. vendo em peda­
ços e gránitos nas mesmas batêas. E bateada houve, em que
se tirav.ão de cada vez quarenta, cincoenta, e mais oitavas;
sendo as ordinarias em quanto se lavrão de oito e mais oita­
vas. Ainda que lavrando-se depois pela terra,dentr~ na mes­
ma Peninsula, foi diminuindo cada vez mais a pinta; e farão
logo appárecendo as disposições todas, que temos dito de
terra, desmonte, .cascalho, e piçarl'a ; que não ha regra como
já disse, sem excepção: e muitas vezes não dá com ouro quem
mais cava, senão quem tem mais· fortuna. Tambem se acha
muitas veze;; huma disposiçãO de desmonte, que s~ cha­
ma Tapanhisacanga, que vale o mesmo que cabeça de negro,
{leIo leçume das pedras, tão duro, que s6 a poder de ferl'o
se desmancha: e não he máo sinal; porque muitas vezes o
éas-calho que fica em baixo dá ouro.

De algumas particularidades mais destas minas, por serem
menos essenciaes, nao falIa, e' porque são mais para se ve­
rem, do que para se escreverem; fi estas são as que bastãO
para o intento dos que, ou por curiozidade, ou para acertar

nalavra.as procurão.
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CAPITULO XV.

Noticias para se conhecerem~s minas de prata•.

Primeil'amente, pela mlliGr parte_se acbão as minas de pl'a­

ta em tenas vermelhas e brancas, limpas de arvores, e de
poncas bervas_: e sempl'e se hãO de busçar no cume dos ou­
teil'os, ou serros, que he aonde arrebentão as belas a modo
de paredes velhas, que correm sempre direitas; ou a modo
de aJicerces, que estão debaiXo ela t81'I'a; ou como hum ma-o
rachão de muitas pedras unidas cm roda: e se se achãO
muito juotas , busque-se sempre'a mais larga, ou a que está
mais no meio do ouLeiro. Em havendo cavado huma vara, ou
braça seguindo sempl'e a bela, se p6de fazeI' expcriencia dos
generos de metal, que tiver; porque ha betas, <rue tem cinco
ou seis generos de pedras, a que chamüo os Castelhanos me­
taes. As ditas betas cosLumão ler de lal'go huma bl'aça, Otl'

quatro palmos, ou tres , ou dois, ou hum. PeIa maior pucte
entre a bela se acha Lerra de varias cÔl'es; e ás vezes tudo he
l>edl'a maciça; e então costuma ser negra, e bl'anca a dita

pedra a modo de seixos: e, quando ha terl'a entre a pedra, pe­
dra e terrá, tHdo tem prata. Esta beta ol'dinariamenle está
melida entre penhasco agreste; . e desde a superíicie da ter-o

1'a até ao fundo, sempl'e vai encaíxonada.
A pedra he de varias cÔl'es, dílferenLe das outras, e muito·

alejl;re: branca, negra a modo. de maracaxeta que se lança
nas cal'tas , côr de ouro amarella, azul, esvel'deada, parda,

de côr de figado, lal'anjada, leonada; e o1'rlininal'iamente tem

oucos anele se costnma creal' prata como em cphellos. On-

;I



-189 -

1ras pedras são todas prateadas; e oulras com veias de prata:
e s6 estas se co~becem logo que lem prata. Porém as acima
nomeadas s6 quem tem muita expel'iencia, ou quem a sou­
heI' fazer, virá em conbecimento que a tem. Tambem as vezes
se acha huma marapaxeta negra, a qual toda tem praIa: e de
orclinario huma libra desta' mal'acaxeta rende duas onças
de prata. Pela maior parle na beta de prata, que j nnto a
elIa se não acha maracaxeta branca, ou amareila; ou em pe
dras agresles, ou em lerra.

A todas estas pedras chamão os castelhanos, metaes: e a­
algumas dãO estes nomes. Melal'cobriso: e he huma pedra
que lira a verde, mui pesada, salgada ao goslo , estica, e
frange os beiços pelo acre do antimonio , e vitriolo, que tem
misturado. Metal polvOl'ilho; e he huma pedea bum tanto
amareila" e de mais lei, que o acima, e as vezes para o
fundo costuma dar em prata massiça. Metal negrilho da pri­
m~ira qualidade, bc pedea negra com resplandores de li­

maduras grossas de ferro: be de pouca lei; porém, porque
sabe misturado com o metal negro da segunda qualidade,
que be com resplandores de arêa miuda, e com o da ter­
ceira qualidade, que he aqueUe que feito p6, a sua arêa não
tem resplandor alg~m; be o melnor, e deve-se fazer caso
deile. Metal rocicler he huma pedra negra, como metal ne-

li
gl'ilbo, melhor d'arêa, como p6 escuro sem resplandor: e
se conhece ser rocicler, em que lançando agua sobre a pe­
dra, se lhe dá com buma faca, ou chave, como quem a
m6e, e faz hum modo de bal'ro, como ensanguentado; e
quanlo mais corado o barro, tanto melhor he o rocicler : e
he metal de muita riqueea e facil de se tirar: e dando cm
parte que baja desague ao serro, não ba mais que pedir :
dá em caixa de harro como lama, e pedrinhas de todas as

côres.
Metal paco be tamhem como o rocicler, o qual he buma
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pedra quasi parda, como o panno pardo, ou defumado, e
mui pesada. Seria extender-se muito, se s~ houvesse de pôr
seus generos de caixa, de qualidade, e ~eneficios; porque
be, e se faz de muitos modos segundo os generos dos paizes.
Porém, sendo a pedra sem gosto algum ao mastigar-se pi­
zada, será de boa lei para a fundiçãO: e este genero de me­
tal e o negrilbo são os mais abundantes nas minas', sem
se perderem, nem l!ludarem ; e , quando muito, mudãO de
pacos a negrilhos, e de negrilhos a.pacos. Metal pIomo ronco,
he buma de pedra côr de chumho , pOl'ém mais escura, mui
dura e pesada. He riqueza de fundição: e desta p~dra affir­
mão alguns, que fazem bolas de holear as. indias charruas,
que vizinhão, ou vizinhavão 'com os portuguezes da nora Co­
lonia do Sacramento.
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CAPITULO XVI.

Modo de conhecer a prata, e <;le beneficiar os metaes.

Se houver lenha (e melhor he bosta de gado, por ser mais
activo o fo.go deHe) fa'r-se-ha huma fogueira; e no meio -della
se lancem as pedras do genero , que tiver a mina: e as dei­
xaráõ queimar, até que se ponhüo ver'melhas , como se põe
o ferro. E estapdo vermelhas, se lancem em agua fria, cada
huma em diverEa pa'rte, para se conhecer qual das cores
tem mais prata; que logo se mostrará na agua: porque, se
tem prata, brotão por toda a pedra como cabeças de alfme­
tes, ou como grãos de munição.

Tambem se podem r~col'lhecer com chumbo, nesta f6r­
ma. -Quando os metaes são negros, com poucas vêàs -bran­
cas ('Iue, se sãO muitas, faz-se com azougue), sendo mui pesa­
dos, se moeráõ , de sorte que'o grão maior fique como o de

,tuigo : e em huma furna, como as que se fazem para derre­
If:er metaes de sinos, -se hotará chumbo, e se lhe dará Cogo
com folIe, -até que aquelle chumbo se derreta, e ponha co­
'rado; e então se lhe bota:rá a pedra moida, a saber: em
meia lirroba de chumho se -poderáõ heneficiar seis ]jbr~s de
pedra nesta f6rma. Estando ·derretido , e corado o chumbo,
se lhe lançaráõ duas libras de pedra, extendendo-o por
ci'rDa ,do chumbo: e estando t·udo encorpol'ado com o chum­
bo, a modo de agoa; se vai lunçando a mais terra, até que
se -acabem as seis libl'as. E em se acabando a pedra, ou me­
tal, se continue com dar fogo ao chum1o, até que o fogo o

--consuma, QU eonve'rta em lnll;n farello, que vai criando por
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cima-; o qual se irá til'anc1? com a escumadeil'a, e, apartando

aos lados do vaso, até que a prata por ultimo se dispa de huma '
teagem, que tem por cima: e antes que de todo o faça, faz
primeiro tres ou quatro acontecimentos, como quem ahre, e
serra os olbos, a modo de ondas; até que de todo se ahre, e
fica a prata tiquida, sem ,fazer movimen,tos. E então se pára

com o fogo; e, esta.ndo hum pouco dura, se mette ,a escu~

madeira por hum lado e outro, para a desapegar do vaso, e
se tira fóra.

Se quizerem fazer ensaio por azougue, far-se-ha dos metaes,
que não forem negros: ou se forem negros, qneimar...:se-hao
pI'imeiro em fôrno de reverberação, até que se lhes tire a mal­
dade de cousas acres, que tem os metaes, ou pedras negras. E
esta queima se faz, depois de moidos: e se algum dos outros
metaes (,iver aCI'idades, se deve primeiro queimar tamhem. O
que posto: digo, que todos os metaes, ou peeIras se devem
moer, e l)eneirar, de sorte que fiquem como farinha de trigo ':
a peneira bade seI' de pano, e pesar-se-hão os metaés. Se fo­
rem seis libras, se lhes, hotará hum pünhado de sal; e tudo
junto se molhará com agoa. como quem mistma a cal com
arêa. D'epois de bem unido, se faz bum mantinha, de sorte
que esteja brando com a agoa, para que se enco.rpore com elle
o sal: e nesta fÓl'ma se deixara estar sobre huma taboà quatro
ou cinco dias ao sol. E passados estes dias, se desfu'rá o manti­

nho, e se pisará mui bem aque1la terra: e em bum pano fino
I

de linho se botaráõ duas onças de azougue vivo, e com o mes-
mo pano se espremerá por ~imél da dita terl'a, que estará
espalbada, e bem [ma: e junta se amassará com a mão; por

tempo de buma hora; e se estiver mui seco, se molhará com

agQa, até que fique como barro de fazer telha.
Depois disto se tornará a fazer monte, e a pô-lo ao sol ou­

tros dias ,; no cabo dos quaes, se tem prata alguma ~ostrará

,nesta fórma: e vem n ser que o azou~ne e li prata se conver.~
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teráõ em hum farello branco. E estando assim, se lhe lançará
mais azougue, e se tornará a amassar, como esta dito, e a pô-lo
ao sol outros tantos dias; e depois se torne· a molhar, e a
ilmassar. Isto feito, se bote em huma cuia envernizada hum
pedacinho daquell~ terra, do tamanho de huma noz, ~ com
agoa.Jimpa se irá lavando, até que)lque limpa a arêa na cuia,
para co~hecer se o azouge ha. colhido toda a prata: e se esti­
ver ainda com farello, se lance mais azougue, como acima.

Havendo co~hido o azougue toda a prata, já não fará farello
na cuia ; e estará toda incorporada. Então se lav~ todo o mon- .­
te com muito cuidado, e se lance em hum pano de linho novo,
e se esprema: e aquella holla, que ficar, se queimará, até que
se queime todo o azougue; e ficará liquida a prata.: e se co­
nhecerá, se 'siio os metaes de rendimento ou não.

Se o .azougue estiver f"io. (o que se conhece~á, ,estando met­
tido denlro em hum saquinho negro, que de si me$mo forma),
8e lhe botará mais sal ou magistral: e ,se estiver quente (o q~~

se c~mbecerá de estar mt}i negro o farello lia prata), se lhe
hotará cinza molhada, e se misturará tudo, como fica dito
acima. Alguns dizem que a sobredita massa se hade revol­
ver, e amassar todos' os aias duas vezes, por espaço de qua­
renta dias; e que a cada quintal de pedra se lança hum armude
de sal de compllz, e dez libras de azougue na fórma acima.

Ultimamente dão estas regras geraes. As minas de Norte
ao Sul fixo são permanentes. As minas de ouro cabeceão ,de

Oriente a Poente; e dãO em seixo hranco, ou negro, ou em
b~rro vermelho,· se são boas. Não havendo sal de pedras junto
das serras de minas de prata, he' siQal que não são minas de
permanencia: e a este chamão os Castelhanos sal de compaz.
S6 á vista de quem tem experiencia s~ podem dar a conhecer
fixamente' os metaes; 'porque ha outros generos de pedras
como elles, qlle nll.o são de prata.,

.3
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CAPITULO XVII.

Dos damnos, que tem causado ao Brazil a cobiça depois do descobri.
mento do 'ouro nas minas.

. I

NãO ha cousa tão boa, que não possa ser occasião de mui-
tos males, por culpa de quem não usa bem delia. E áté nas
sagradas se commettem os maiores sacrilegios. Q ue maravi­
lha pois, que, sendo o ouro tão formoso e tão precioso me­
tal, tão util para o commercio humano, e tão digno de se
empregar nos vasos e ornamentos dos Templos para o Culto.
Divino, seja, pela insaciavel cobiça dos.homens, continuo i.ns­
trumento e causa de muitos damnos? Convidou a fama das
minas tão abundantes no Brazil homens de toda a casta, e de
toda& as partes: huns de cabedal, e outros vadios. Aos de
cabedal, que tirárão muita quantidade delle nas catas, foi I

causa de se haverem com altivez _e arrogancia, de andare~

sempre acompanhados de tropas de espingardeiros, de ani~o

prompto para executarem qualquer violencia, ~ de tomarem,
sem temor algum de justiça, grandes e estrondozas vinganças.

Convidou-os o ourQ a jogar largamente, e a gastar em sUFer­
fiuidades quantias -extraordinarias sem reparo, comprando
( por exemplo) hum negro trombeteiro por mil cruzados; e
huma mulata de máo trato·por dobrado preço, para multipli­
car com elia continuas e escandalozos peccados. Os vadios,.
que vão ás minas 'para tirar' ouro, não dos ribeiros mas dos
canudos, em que o ajuntão, e guaruão os que trabalhão nas
catas, usárão de traições lamentavei;;, e de mortes mais que

crueis: ficando estes crime; sem castigo; porque nas minas'
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justiça humana não teve ainda tribunal, nem o respeito, de .
que em outl'as partes goza, aonde ha ministros de suppOSiÇãO,
assistidos de numeroso e seguro presidio; e s6 agora poderá
esperar-se algum remedia, indo lá. o governador e ministros.
E até os Bispos, e Prelados de algum3.s religiões, seute.m' sum­
màmente o não se fazer cont~ alguma das censura~, para re­
duzir aos seus bispados e conventos não poucos clerigos, e
religiosos, que escandalosamente por lá andão ou apostatas,
ou fugitivos. O ir~m tambem as mirias os melhores generos
de tudo o que se p6de desej ar foi causa que crescessem de
tal sorte os preços de tudo o que se vende, que os senhores de
engenhos e os lavradores s.e achem grandemente empenha­
dos, e que por falta 'de negr:os não POSSãO tratar do assucar,
nem do tabaco, como fatião folgadamente nos tempos passa­
dos, que erão as 'vel'da~eÍ1'as minas do Brazil e d~ Portugalo'
E o peior he que a maior parte do. ouro, que se tira das minas,
passa em p6 e em moedas para os reinos estr'anhos: e a menor
he a que fica em Portugal e nas cidades do Brazil: salvo o que
se gasta em cordões, arcadas, e outros brincos, dos quaes se
vêem hoje carregadas' as' mulatas de máo viver' e as negr~s,

~uito mais, que as senhoras. Nem ha pessoa prudente que
não confess.e hav~r J;>eos permittido ,que se descubra nas mi­
nas ,tapto ouro, para castigar c9m ellé ao' BraziJ I a~sim como
está castigando no mesmo tempo tão abundante de guerras
aos europeos com o ferro.

15"





CAPITULO PRIMEIRO.

D. vanfle e:dençào de terras para pastol cheiol de gado ".'
que ha no Brazil.

Estende·se O sertão da Bahia até á harra do Rio de S~

Francisco, oitenta legoas por costa; e indo para o rio acima
até 4harra que chamno de agoa gran~e, fica distante a hahia'
da dita· harra, c~nto e quinze legoas : de Santlmse, cento e'
trinta legoas : de Rode~as por' dentro, oitenta legoas : das 1"a-

)coabinas, noventa legoas: e do Tucano, cincoenta legoas•. E
porque as fazendas, e os curraes de gado se situão aonde 'h~

largueza de campo, e agoa sempre manente de rios, ou lagôas;
por isso os cnrraes d~ ~arte da Bahia estão postos na horda dI)
Rio de S. Francisco, na do Rio das Vellias, na do Rio das Rãs.
na do Rio Verde, na do Rio P'eramerim, na do Rio Jacuipa, na
do rio Itapicurú, na do Rio Real. na do Rio Vaza-Barris, na:do
Rio de Sergipe; ~ de outros rios, em os quaes, por informaçno,
tomada de varias, lJúe corrêrão .este sertao. estão actualmente
mais de quinhentos curraes: e s6 na horda'd'áquem'do Rio de
S. Francisco, cento e sei~ legoàs•. E na outra horda da parte
de P~rnamhuco. he certo que são muito mais, E n:l.o s6mente
de todas estas partes e ri~s já nomeados vem hoiadas para a
cidade e reconcavo da Bahia, e pará as fabricas dos engenhos;

mas tambem do Rio {guassú, do lHo Carainhaem, do Rio Cor-
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rente, do Rio Guaraira , e do Rio Piagui-grande , por ficarem

mais pert,o, vindo caminho,direito, á Bahia, do que indo por

voltas á Pernamhuco.

E posto ql~e sejão muitos os curraes da parte da Bahia,

chegão a muito maior numero os de Pernamhuco; cujo ser­

tão se estende pela costa d~sde a Cid,ade Olinda até o rio de

S. Francisco, oitenta lego\ls: c cQDtinuando da harra' do rio

de S. Francisco até á harra do Rio Iguassú, contão-se du­

zent~s legoas. De Olinda para Oeste até, o Piagui, Freguezia

de Nossa Senhora da Victoria, cento e sessenta leg~as, e pela

parte do Norte estende-se de Olinda até ao Ceará Merim, oi­

tenta legoas, e dahi até o Açú, trinta e cinco l~goas, e até ao

Cea'rá Grande, oiten'ta legoas : e por todas vem a estender-se

desd&Olinda até esta parte, quasi duzentas'legoas.

Os rios de Pernàmhuco que, por terem junto de si pastos

competentes, estão povoados' com gado (fóra o Rio Pr~­

to, o Rio Guaraira, o Rio Iguassú, o Rio Corrente, o Rio

Guarignae, a Lagôa Alegre, e o Rio de S. Francis??, da .
banda do Norte) são o Rio de Cahaços , o Rio de S. Miguel, as

duas Alagôas cóm ? Rio do Porto do Calvo ,.0 da Parahiha, o

dos Kariris, o do Açú, o do Podi, o de J aguaribe, o das Pi­

ranhas, o Pajau, o Jacaré, o Kaninde, o de Parnahiba, o das

Pedras, o dos Camarões, e o Piagui. Os curraes desta parte

hãO. de passar de oitocentas le'goas: e de todos estes VãO boia- ,

das para o Recife, e Olinda, e suas villas, e para o forneci­

mento das,fahricas dos engenhos desde o Rio de S. Francisco

até ao Rio Grande: tirando os que acima e~tão n1omeados

desde o P'iagui até á harra de Iguassú, e de Pernagna, e Rio

Preto; porque as hoiadas destes rios vão <[uasi todas para a

Ba4ia, por Q:1es ficar. melhor caminho pelas Jacoãhinas" por

onde passão, e descanção. 'Assim como ahi tambem párão, e

descanção as que ás vezes vem de mais long~. Mas quando

nos caminhos, se achão pastos, porque não fãltárão as chuvas,
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em menos de tros mezes chegão as' boiadas 'á Bahia, que vem'
dos curraes mais. distantes. Porém se por causa da seca fôrem:

ohrigados.a parar' cQm o gado nas Jacoahinas: ahi o..vendem
os que o levão ~ e ahi descança seis, sete, e oito mezes, 'até
poder ir a cidade.

S6 no rio de Igua'ssú estão hoje mais de trinta mil caheças
,de gado. As da parte da Bahia se tem poI' certo, que passão
de meio milhão, e. mais de oitoéentas mil hão ·de ser as da
parte de Pernambáco; ainda que destas se aproveitão mais os.
da Bahia, para onde vão '~~itás hoiadas, que os Pernambu­

canos.
. A parte do Brazil, que tem ípenos gado, he oRio de Janeiro,

porques tem curraes s6mente nos campos de Santa Cruz, dis­
tante quatorze legoas da cidade; nos c'ampos novos do Rio de
S. JOãO, distantes trinta, e nos Goit'acaze~ , distantes oiten·,
ta legoas: e·em todos estes' campos não passão de' sessenta mil
as é.a~eças de g~do, que neUes pastão.·

A Capitani~ do Espirit.o San~o se provê limitadamente da
Moribeca, e de alguns curraes áquem do Rio ,Parahiba do Sul.
N~ villa .1e~. Paulo mâtãb as retes, que tem em su'as fa­

zendas, que não são muito .grandes: e s6 nos campos de Co­
ritiba vai crescendo, e multiplicando cada vez mais o gado.

Sendo o serlão da Bahia tão dilatado, como temos referido,
quas{ todo pertence a duas das principae~ familias da mesma
cidade, quê são a da Torre,. e'a do defu~to M~stre de Campo
Antoni() Guedes de Brito. Porque a casa da Torre tem du­
zentas e sessenllllegoas pelo Pâo de S. Francisco acima, á mão
direita, indo para o Sul; e indo do dito rio para o norte,
cHega a oitenta legoà,s. E os herdeiros do Mestre de Campo
Antonio Guedes possuem, desde o morro dos Chapéos até á
nascença do Rio das Velhas, cento e sessenta legoas. E nestas
terras, parte os donos dellas tem. curraes proprios;, e p:J,rte
são dos que. arrendárão sitios: dellas, pagando por cada sitio,

~ .
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qne ordin1l.riamente he de huma legoa, cada anno dcz mil réis

de fôro. E assim como ha currétes.no terdtorio da Bahia , ,0

de Pernambuco, e de outras capitanias, de duzentas, trezen­
tas, quatrocentas, quinhentas, oitoce)1tas e mil cabeças: assim

ha fazendas, a quem pertencem táutos curraes, que chegão a
tcr seis mil,"oito mil, dez mil, quinze mil, e mais de vinte mil

cabeças de gado; donde se tirão cada anno muitas boiadas,
:. C,o~form'e os te~pos são mais ou menos favoraveis á parição, e

multiplicação do ,mesmo gado, e aos pastos, assim nos sitios
como tambem nos caminhos.
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CAPI.TULO II.

Das boiadas, CJue ordinariamente se tirão cada anno dos curraes,
para as cidades, vil1as, e reconcavos do Brazil, assim para o açou­
gue, como para o fornecimento das fabricas.

Para que se faça justo conceito das boiadas, que se tirão
cada anno dos curraes do Brazil, basta advertir que todos os
rolos de tabaco que se embarcão para qualquer parte, vão
encourados. E sendo cada hum de oito arrobas, e os da Bahia,
como vimos em seu lugar, ord!nariamente cada anno pelo me­
~os, vinte e cinco mil arrobas, e os das Alagôas de Pe~namhu.
co, dous mil é quinhentos arrobas; bem se vê quantas rezes
são necessarias para encourar vinte e sete mil e quinhentos
rolos.

Além disto, vão cada anno da ,Bahia para o Reino até cin­
coenta mil meios de sola; de Pernambuco quare,ríta mil,; e do
Rio de Janeiro (não sei se computando os que vinhão da nova
Colonia, ou s6 os do me~m~ rio, e outras capitanias do Sul)
até vinte mil meios de sola: que v:em a ser por todas, cento e
dez mil meios 'de sola.

Outro he, que não s6mente a cidade, mas a maior parte
dos moradores do recorícavo mais abundantes se sustentão
nos dias não prohibidos da ,carne do açougue, e da que se ven­
de nas freguezias e villas: e que commummente 'os negro,s·,
que são hum numeIo muito grande nas cidades vivem de fres­
suras, bofes, e tripas, sangue, e mais fato das rezes; e que, no
sertão mais alto, a carne e o leite he o ordinario mantimento
de todos.
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Sendo tambem ta~tos os engenhos no Brazil, que cada aI!­
no se. fornecem de bois par", ~os carros, e os de que necessi­
tão os lavradores de canna, tabaco, mandioca, serrarias', e
lenhas; daqui se poderá facilmente inferir, quantos haveráõ
mister de anno cm anno .. pata se conservar este trabalhoso
m'eneio. Port~nto deixar isto á consideração de quem ler este
capitulo, julgo, que será melhor acerto, do que affirmar pre­
cisamente o numero das hoiada,s: porque nem os mesmos
marchantes, que são tantos,' e tão divididos p~r to'das as par­
tes povoadas do Br~zil,' o podem dizer com certeza, e dizen­
do-o temo que não parecerá crivei, e que se julgue encare­
cimento fantastico.
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CAPITULO III.'

Da conclucção das hDiadas do .S~rtão 'do Brazil: preço ordinario,
do gado que se mata, e do qu~ vai para as fabricas.

Constão as boiadas, que ordinariamente vem para a Ba­
hia: de cem, cento e sessenta, duzentas, e trezentas cabe­
ças de gado; e' destas quasi cada sewana chegão algumas
a Caroame, lugar distante da ci'dade oito legoas, aonde tem
pasto" e aonde os marchantes as comprão : e em alguns tem­
pos do anno ha semanas, em que cada dia chegão boiadas.
Os ql1e as trazem são brancos, mulatos , e pretos, e tam­
bem Indios, que com· este trabalho procurão ter algum lu­
cro. Guião-se, indo'hlins adiante cantand6, para serem desta
sorte segl,Údos do gado; e outros vem alraz das rezes tangen~

do-as,' e tendo cuidadó, que não sahião do caminho e se
amontem. As jornadas são de qnatro, cinco, e. seis iegoas,
conforme a commodidade dos pastos, aonde hãO de parar.
Porém, aonde ha falta d'agua, seguem o, caminho de quinze,
e vinte legoa~, marchando de di~ e de noite, com pouco
descanço, até lJU-e achem parag.em, aonde possão parar. ,Nas
passagens d'alguns rios, hum dos que guiãO a boiada, pondo
huma armação de boi na cabeça, e nadando, mostra ás re­

zes o vão, por onde hão de passar.
Quem que; que entrega a sna boiada ao passador, para

que a leve das JacoabiI;las v. g. até- a Capoame, que he jor­
nada de quinze, ou dezaseis até dezasete dias J lhe dá por
paga do ,seu trabalho hum cruzado por cada cabeça da dita

hoiada : e este corre com os gastos ~os tangedores e guias;
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e tira da mesma boiada a matalotagem da jornada. De sorte
que, se' a boiada constar de duzentas cabeças- de gado,.. dão-se­
lhe outros tantõs cruzados, se com tódas chegar ao lugar des­
tinado. Porém se no caminho alguma~ fugirem, tantos cruza­
dos se diminuem ,quàntas são as rezes que faltão. Aos In­
dios, que' das J acoabinas vem para Capoame, se dão quatro
at~ cinco ~il réis: e ao homem que com sen caval10 gui~ a
boiada, oito, mil réis. Sendo as distancias maiores, cresce
proporcionadamente a paga de todos. E por isso, do Rio de
S. Francisco acima vindo para Capoame, alguns dos q'!e to­
mão á sua contà trazer boiadas alhêas querem seis ou sete
tostões por cada cabeç~, e mais se fôr maior a distancia.

Huma rez ordinàriamente se vende na' Bahía por quatro _ou'
cinco ,mil réis: os 'bois mamos, por sete para oito mil'réis.
Nas Jãcoabinas vende-se huma rez por dou~ mil e quinhen­
tos até tres mil réis-. P~rém nos curraes do Rio de S. Frimcis- I

co, os que tem maior conveniençia de venderem o gado para
as Minas, o vendem na porteira do curral pelo ,mesmo preçp.
que se vende na cidade. 'E o que temos dito até aqui das boia- I

das da Bahia, se deve-tambem entender coin pouca differença
das boiadas de Pernambuco e do Rio de Janeiro.
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CAPITULO IV.

Que custa hum couro em cabcllo, e hum meio de sola beneficiado
, até se pôr do 8razil na alfandega de Lisboa.

Importa tudo Rs.

Import,a tndo Rs.

2:jj) 100
200

40
600

1 :jj) 500
10

120
10

540

1 :jj)980

.... . .

.' .
.......

. ,

Hum meio de sola vale.
De o carregar á praia. .
De frete do navio. . . •
De descarga para a alfandega.
Ror todos os direitos. • • . •

(Vale cada couro em cabello.
D.e o salgar e seeear. . • .
De o carregar ao cortume.- • •
De o cortir.•...••..

Os m~ios de sola, que ordinariamente vão cada anno do
~razil para o Reino, importão no seguinte:

Da Bahia, cincoen~ mil meios de sola a
•

Ig8 réis. • • . • . • . . • . . . • •• 99:000~ooo

De Pernambuco, quarenta mil meios de so- .
la a 1:jj)750 réis. • • • • • • • • •.•• 70:ooo:jj)000

Do Rio de Janeiro e outras Capitani1's do
Sul, vinte JIlil meio~ de sola a 1 :jj)64o réis. 52:800:jj)000

O que tudo importa em Rs. 201 :8oo:jj)ooo
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CAPITULO V.

Resumo de tudo o que vai ordinariamente càda anDO do Brazil para

Portugal: e do seu valor.

Por ultima aemoristração da Opulencia do Brazil em pro'
veito do Reino'de Por,tugal; pârei aqúi agora ó ....~sumo do que
nestas' quatro partes tenho apontado; que por j unlo não aei­
xará de cau'sar 'maior' adIhiraçãó" do'qúe' p6de ter causado

por partes.

Irpporta pois todo o assucar em réis .
I!pporta o· tahaco em réi's :. . • . . .

~?lportão cem a~rohas de ou'ro em Í'é~s.

'~mpo~tão os mei'os de spia 'em '~éis. . .

Importa o pão brazil de Pernambuco e!ll
réis. .: ': ,.' • .' . . : , : . . : .

2,555: 142.:t/J 8.00

5 4:6501i>çoo
614:400.jJ)000. "
201:8Qo:t/Jç~0

• 1,

48:000:t/Jooo

O que tud.? somma cm.Rs. 5'745:gg2:t/J800
I .

Aos quaes se se aCI,:esce.ntar,'o que rende o contracto ~as

haleas, que por seis annos se arrematou ultimamente na' Ba­
hia, por cento e dez mil cruzados, e no Rio de Janeiro por
tres annos , por quarlmta.e ,cinc-o mil <:l'Uzad,g5;' o contl,'acto
annual q.os dizimos reaes, que, na Bahia, nestes ultimos annos,
f6ra as propinas, cheg-ou a perto.de duzentos mil cruzados: no
I\io de Janêiro, por tres annos, por cento e' noventa mil cru­
zados: em Pernamhuco, por outros tres annos , por,noveI].ta

e sete mj~ cruzados': em S. Paulo por sessenta mil cruzados:

f6ra os das outras ctlpitanias menores, que em toda's notavel-
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mente crescerao; o contracto dos vinhos, que na Bahia se
arrematou por seis annos em cento e .noventa e cinco mil
cruzados: em Pernambuco, por tres annos, em quarénta e seis
mil cruzados; e no Rio de Janeiro, por quatI,'o annos, por mais
de cincoenta mil cruzados; o contracto do sal na Bahia, ~r­

rematado por doze alinos, a vinte oito mil cruzados cada
anno; o. contracto ~as agoas-ardentes da terra, e de fóra,
avaliado por junto em trinta mil cruzados; o rendimento da
casa da moeda do Rio.de Janeiro, que fazéndo em dous annos
tres' milhões de moedas de ouro, deu de lucro a EI-Rei, que
o compr~ adoze tostões a oitava, mais de seiscentos mil cru­
zados; além das arrobas dos quintos~' que cada anno lhe Vão;
os direitos que se pagão n~s alfandegas dos negr~s , que vem
cada anno de Angola, S. Thomé, e MIDas em tão grande n~­

mero aos portos da Bahia, Recife, e PlÍo de Janeiro, a tres mil
.e quinhentos réis por cabeça; e os dez por cento das faz~ndas

no Rio de Janeiro, que importão hum anno por outro oitenta
mil cruzados; bem.se vê a utilidade ,_ que resulta continua­
mente do estado do Brazil á faz~nda real, aos portos, e. reino
de Portugal-; e tamhem' ás nações estrangeiras, que com toda
a industria procur~Q aproveitar-se de tudo o que vai deste
estado. I
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CAPITULO ULTIMO.

Qu!lDto be justp que se favore'ia o Brazil p.or ser de t.Dta utilidade,
ao ReiDo ~e Portugal.

Pelo qu~ temos dito até ag.ora, não haverá quem possa du­
vidar de ser hoje o Brazil a melhor e a mais util conquista',
assim para a fazenda real, como para o hem puhlico, de quan.:
tas outras co~ta o Reino de .Portugal, attendendo 'ao muito
que cada anno sahe destes portos, que são .minas certas, e
ahundantemente rendozas. E se assim he, quem duvida tam­
bem que ,este tão grande e continuo' emolmpento merece
justamente lograr o favor de' Sua Magestade e de todos os
seus ministros no despacho das pe~içõcs que offerecem, e na
aceitação dos~meios que, para aUivio e conveniencia dos mo-'

radores, as camaras deste estado hunÍildement,e profoem? Se
os senhores de engenhos, e os lavradores do assucar e do ta­
baco, são 'os que mais promovem hum lucro tão estimavel ,
parec'e que merecem mais que os outro~ s~r preferidos no favor,
eachar, em todos os trihunaes, aquella prompta expedição que
atalha ~s dilações dos requerimentos, e o enfado, e os gastós
de prolongadas demandas. Se cresce tllo copioso o numero
dos moradores, naturaes .de Portugal, .que c::da vez mais po­
vOlIo as partes, que antes erão desertas, ficando muito distan­
tes das,igrejas, he justo que estas sem'ultipliquem, para que
todos tenhlIo mais perto o necessario remedio de suas almas..
Pagando-se tll.O pontualmente á soldadesca, que assiste nas
praças, e n,as fortalezas maritimas, não poderiãO ~eix~r de
s9ntir os que para isso concorrerem, se com serviços ignaes
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não fôrem adiantados nos postos. Se pel<> seu trabalho tanto
ctescêrão os dizimos, que se offerecem a. Deos" pede a razão
que os seus filhos 'idoneos sej'ão propostos nos concursos, e
provimentos das igrejas v:acantes do estado. E sendo com­
mummente tão esmoleres com os pobre's, e tão liberaes
para o Culto Divino, ·merecem ter a Deos pl'opicio na terra, e
remunerador eterno no Céo.

FINIS LAUS DEO.
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